
o TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão atmosfé­
rica média: 1008.0 milibares. Temperatura média
do dia: 20.4 graus centígrados. Umidade relativa

',\ média: 84.4 por cento. Estado medio do céu:
cumulus, stratus, esparsos. Nevoeiros noturnos nas

margens de rios, serras, Planalto e Litoral. De meio
encoberto a claro, corri possíveis formações de chu­
vas nas encostas das serras, fracas, no oeste. Estado
médio do tempo: encoberto de neblinas pelo entar­
decer, noite e manhã. Estadq medio géÍ:ai do-tempo

,

no estado: estável, com algumas instabilidades pas­
sageiras nas áreas, indicadas' (nos próximos 4 dias
temperatu!a em elevação, média 20 graus durante o

dia). Previsão: A. Seixas Netto
, '

ESPECIALISTA EM MENINGITE VI A SC -

A Secretaria da Saúde confírrnou, para os dias 29 e

30 do corrente, a visita do prof. José Rodrigues
Coura titular de Doenças Infectuosas e Parasitá­
rias, �hefe do Depto. de Medicina Preventiva na

UFRJ "e Diretor do Instituto Brasileiro de Tropíco-
logia Médica, além de presidente da Soco Brasileira
de Medicina Tropical. Virá acompanhado pela '

,

profa. Lea Camillo Coura, docente livre e regente
da disciplina de. Epid�miologia da .UFRJ e pelo �e�
assistente Celso Ferreira Ramos Filho. Os tres VISl­

tantes, a convite da Secretaria da Saúde e em cola-
.

boração com a UFSC, proferirão conferências e

manterão contatos com autoridades sanitárias do
Estado.
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Um Governo solidário, de liberdade com responsabilidade, disciplina e participação, isenção e lealdade, que estimulará o 'dialogo e promoverá a união, tudo dentro da fidelidade revolucionária, foianunciado ontem pelo Senador KonderReis, após a'unânime indicação (3)
.
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As aut()ridades educacionais e sanitárias decidiram súSp.ender as aulas-em Brusque em virtude da incidência da meningite no meio,�scolar. Na Escola Básica Osvaldo Reis três crianças foram contagiadas. Há mais quatro doentes e um,morto. Em Itajaí morreu um (Pág.9).

Aciso-74'

o_ Comandante da ôa. RM, General
Samuel Correia, fez ontem sua

primeira visita oficial ao
Estado. Fez visitasprotocolares

e lançou a Aciso-74(Pag.3).

.se militares'

rio gabinete,

de Portugal

.Preços: :um

hábito
seculàr de

\

�desrespeitoO novo gabinete português que sucederá
o da frágil coalizão centro-esquerda
será formado exclusivamente por

.rnilitares, segundo informava-se ontem
em Lisboa. No' Chile, assumiram os

17 novos ministros, dos quais
somente tre� são civis (Página 2)

Basquete ,PÚf/i,," tn,

Mercado se remodela e
/' ganha 'pintura nova

A velha e'd�teriorada 'estrutura di! madeira do merca�o está sendo restaurada, ao mesmo tempo em que suas paredes recebem pintura nova, coisa que há muito tempo não acontece. Estas obras-compreendem, ainda, ampla restauração no prédio. A Prefeitura é quem faz (P. 16).
. I '. '

,
'

Um ate oficial a ter lugar às 15 horas de hoje em Joinville abre a VIII Famosc. que mostrará nos seus 300 stands a produção industrial do parque fabril de Santa Catarina, na maior promoção dogênero do calendário estadual. Fica aberta durante nove-dias (Pág. 10);
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PORTUGAL
.
$pínola dissolve coalizão. No novo
gabinete osRlilit�,es predoRlinarão

I

I

A crise portuguesa não foi

contornada e derrubou a coalizão

centro-esquerdista. Agora é

quase certo que novo primeiro­
ministro seja um militar.

.

A frágil coalizão centro-esquerdista que Cunhal, e ·socialista, Mário Soares, ocupam
vinha governando Portugal desde a revolu- cargos de ministro se111 Pasta e Relações
ção de 25 de abril não conseguiu superar a Exteriores, respectivamente.
primeira crise política. Ontem o presidente" Segundo, uma alta fonte do govemo.'
Antônio de Spinola iniciou a formação de Spínola poderia permitir que o .primeiro­
um novo gabinete dissolvendo o atual, cujo ministro militar escolhesse, seu próprio
primeiro-ministro, _Palma Carlos, já havia' =gabínete, coisa que negou a Adelino de Pal­
renunciado na terça-feira. ma Carlos, antes- que este renunciasse. Por

As notícias que circulavam ontem em outro .Iado, comenta-se também, que os

Lisboa. eram controvertidas' e imprecisas. demais ministros que compõem o gabinete
Sabe-se apenas que o general Antônio de coalizão, poderiam concordar em per­

Spínola nomeará, de acordo com as' leis manecer em seus postos sob um primeiro-
excepcionais Vigentes, UI!). alto comandante ministro militar.

'

militar para o cargo deixado por Palma A CRISE '\

Carlos. E certo também que as demais pas-
I

A crise começou na terça-feira, quando
,

tas passarão às mãos de militares, consti- Palma Carlos renunciou juntamente com

tuíndo-se, assim, um governo ónde os mílí- mais quatro ministros civis, devido a uma

tares terão domínio total. divergencia sobre seus poderes' como pri-
Francisco Costa Gomes, chefe de meiro-ministro e a legitimidade de Spínola,

Estado Maior e o mais íntimo colaborador como presidente.
de Spmola, foi o último a entrar no Palácio

.

0\ Conselho de Estado, que assessora

Presidencial, para a reunião de ontem. Em Spínola, rejeítoú as propostas de Palma

seguida, surgiram especulações segundo as Carlos, para a realização de uma eleição pre­

quais Costa Gomes seria o futurá primeiro- sidencial antes das eleições para formação
ministro. de uma Assembléia Constituinte, prometi-

As forças militares também dominam o da para meados de março ou abril de 1975.

importante Conselho de Estado e possuem O programa tambem foi vetado pelo Movi­

amplos poderes. Depois da deposição do mento das Forças·Armadas - MFA 7, o

regime salazarísta, o poder passou a ser grupo de oficiais jovens que derrubou o an­

exercido por uma junta militar de sete tigo regime.
membros. Costa Gomes é um deles.

.

. Palma Carlos disse que' dessa maneira

não poderia permanecer no governo, a me­

nos que suas exigências fossem aprovadas.
Disse que o país estava à beira da anarquia,
fech&nd}> toda possibilidade de sua perma­

nência no governo. Mas deixou entrever

que -poderia formar um partido indepen­
dente, de tendência centrista.

A economia chilena está nas

mãos de' três ministros 'civis:' I.

Cauas, de 40 anos, renunciou há dois meses,

seu cargo de diretor no Banco Mundial, para
cooperar com o governo, assumindo a vice-presi­
dência do Banco Central. Egresso da Universidade

SAEZ de Colúmbia, nos Estados Unidos, Cauas disse

Saez, de 61 anos, ex-administrador da Aliança que a política dó governo .consíste em manter os

para o Progresso, abandonou um escritório de preços a um nfvel realista, compatível com o

consultora que dirigia na Venezuela, para colabo-
.

mercado internacional, e promove uma abertura

rar com a junta na deposição do governo ésquer- para o exterior.

.dista de Salvador Allende, em 11 de setembro

passado.
A partir de então, Saez-Iiderou uma equipe de

economistas do Banco Central, que atua como o

principal órgão planificador da política executada

pelos ministros da Economia e da Fazenda.

O gover�o não forneceu maiores detalhes O governo vem reduzindo gradati�amente as

sobre o funcionamento do novo Ministério de
• tarifas alfandegarias desde o índice 'máximo de

"Coordenação Econômica", mas deu a entender dez mil, por cento, até os 140 por cento, atuais.

que' seria 'fundamentado nos planos da atual Espera-se que as tarifas sejam dimínuídas a um

,

equipe que colabora com ele no Banco Central. maximo de 60 por cento; em 1976.

LENIZ O� três ministros civis do gabinete, que é

'Leniz, de 47 anos, renunciou à presidência do' integrado por 14 militares, manifestaram sua con-.

"El Mercúrio", que encabeça a maiox cadeia jor- fiança ha possibilidade do Chile conseguir superar
nalística' do Chile, para assumir a pasta da Econo- suás atuais dificuldades econômicas, antes dos

mia, quando os rriilitares tomaram o poder. Incre- próximos dois anos.

,

. Afric� dó Sul diz que já
pode produzir bomba' atôm.ica
AÁfrica do Sul' poderá dentro de breve

entrar para o fechado clube dos países que
ostentam a bomba ,atômica em seus arse­

nais. Segundo o vice-presidente da Junta de
Energia Atômica daquele país, "a. nossa,
tecnologia e ciência avançaram o suficiente

para produzir uma ·bomba". Além disso,
declarou que "nosso programa. nuclear é
mais avanyado que o da India, que explo­
diu sua primeira bomba em maio deste
ano";

,
Contudo, ele acrescenta' que o governo

ordenou que os conhecimentos nucleares
fossem usados somente para fins pacíficos.
Po� outro lado, Louw Alberts afirmou que
a Africa do Sul está em ótimas condições
para as negociações relacionadas com a

produção energética, uma vez que possui
,

,

\,

SITUAÇÃO POLITICA
OS Partidos Comunista e Socialista, os

principais da çoalizão 'ontem dissolvida,
tinham manifestado sua disposição de cola­
borar com um gabinete chefiado por um

militar. Os líderes comunista Álvaro
�

Os três únicos civis do novo gabinete chileno

constituem o pilar da política, econômica do go­
verno militar, que' ontem completou dez meses

no poder.
Iezesseis ministros e um secretátio geral do

governo, com nível ministerial, prestaram jura­
mento ontem, na primeira reestruturação do gabi­

,
nete da junta militar.

O governo anunciou a criação de dois novos

ministérios, o dos Transportes, que ficou 'com o

general reformado Enrique Garingea, e o da Coor-'
denação Econômica, atribuído a Raul Saez, ex­
diretor do Banco Mundial.

Saez e os outros dois ministros civis do gabi­
nete, Fernando Leni, ministro da Economia, e

Jorge Cauas, da Fazenda, ficarão encarregados do

principal problema que enfrenta o atual governo:

um ritmo inflacionário que alcançou 145,6 por

cento nos primeiros seis meses do ano, e 704,6
por cento, rios últimos doze meses. Esta situação
tem provocado .críticas, sigilosas mas crescentes,
à política econômica do governo.

Os três ministros civis são engenheiros e fazem

parte de uma geração de destacados economistas

chilenos que, em sua maioria, se- forjaram em

organismos internacionais.

I

I,

I
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mentou uma política econômica baseada na livre
, concorrência, que pôs fim a trinta anos de preços
controlados pelo Estado. Para os consumidores,
essa política significou aumentos uos preços de

até 700 por cento, ou mais.
.

O Ministério da Fazenda, paralelamente a\e;sa
política, foi concedendo aumentos saíariais periô­
dicos. Contudo, um setor .cada vez' maior da

população, inclusive elementos chegados ao

governo, consideram que a disparidade entre pre­

ços e salários continua muito grande.
, Alguns daqueles setores, nos últimos dias,·
vinham exercendo pressão sobre o governo; no
sentido de eliminar Leniz do gabinete. Porém, o
general Augusto. Pinochet, presidente da junta,
declarou que não iria alterar, "por motivo

algum", a política econômica, e confirmou Leniz.

Com o evidente propósito de impulsionar
ainda, mais a "livre concorrência " Pinochet desig­
nou Jorge Cauas para o Ministério da Fazenda,
em substituição ao contra-almirante Lorenzo

Gotuzzo, que deverá regressar à ativa.

CAUAS

Este último aspecto se traduziu numa recente

diminuição das tarifas alfandegárias no intuito 'de
eliminar barreiras protecionistás que favoreciam à

indústria nacional, provocando o aumento das'
importações.

·três das principais reservas de urânio do
mundo.

.

E durante uma conferência em Gra-.

hamstown, o vice- presidente da Junta de

Energia Atômica explicou que, no momen­

to, "temos não só técnicas notáveis' que
tornam economicamente fácil o processo
de extração, como também um sistema de

enriquecimento de minerais relativamente

pobres".
- Agora estamos com o mesmo' poder

de 'qualquer país arabe com relação às

negoCiações de petróleo e, além disso, se

,desejarmos poderemos ,fazer parte do cha·
mado "clube nuclear", pois temos conheci-.
mentos nucleares suficientes para participar
dele.

Spinola: plenos poderes:

Isabelita nomeia
reitor esquerdista;

.

A situação inferna da Argentina: após 'a morte' de Peron, esta se .

delineando em rtovo rumo. Uma'pequeriá"m'b"dança, mas potencial-
.mente conflitiva, foi 'realizada ontem quando a presidente Isabel

Peron nomeou para Reitor da influente Universidade de Buenos
Aires, o peronista da esquerda, dr. Raul Laguzzi, atual decano da

faculdade de Farmácia e Bioquímica, que substituirá, interinamente,
o direitista Vicente Solano Lima.

O novo Reitor recebeu, de imediato, o mais amplo apoio de seus

correligionários do peronismo de esquerda, dos comunistas e do

setor avançado do Partido radical. Os três grupos, que trabalham

c00rdenadaménte, representam mais de 70% dos estudantes da

Universidade de Buenos Aires, a maior do país.
o. Reitor, Vicente Solano Lima, ex-vice-Presidente da República.

renunciou a seu cargo e a sua condição de assessor político do

extinto presidente. Peron, dois .dias antes de morrer. Apesar de

pertencer ao pequeno Partido Conservador Popular, aliado ao

peronismo; Solano Lima conseguiu boas relações com os setores da

esquerda que são a.máioha na Universidade. ,

.

'Apos a renúncia de Solano, os grupos estudantis e o corpo
docente anunciaram um virtual "estado de alerta" ante a perspectiva
de que o governo nomeasse um novo Reitor vinculado a setores

direitistas do peronismo. A apreensão era resultante da intenção de
Peron de fazer "uma depuração" de eleinentos de esquerdistas em
seu movímeríto peronista, que começou quando o ex-Presidente

Hector J. Campora viu-se forçado a .renunciar em 13' de julho de

1973. Porém, a campanha não alcançou a Universidade, por decisão
do próprio presidente Peron; que admitiu a existência de grande
número de elementos esquerdistas, tanto entre os estudantes como

no corpo docente.
.

Embora 'Raul F Laguzzi tenha sido designado .interinamente os

esquerdistas mostravam-se satisfeitos, pois viram. na designação um

reconhecimento de sua força e a visualizam também uma tendência
nas tfmadas de posição do atual governo.

CGT:' divisão interna pode
determinar nova política

A poderosa Confederação Geral do Trabalho - CGT - argentina,
parecia ontem seriamente. dividida pela luta interna entre dois

setores peronistas em torno da eleição de novas autoridades de
Central Sindical, que conta com três milhões de filiados. O

Congresso Nacional da -CGT, aberto na quarta-feira, deveria' hoje
realizar a eleição dos nove membros do Conselho Diretivo.

Uma facção moderada, lidcruda pelo secretário-geral da CGT,
Adelino Romero, do Sindicato Têxtil, está sendo impugnada por
uma corrente peronista de direita, compreendida pela União

Operária Metalúrgica, � UOM. Semanas antes de sua morte Peron

'praticamente recomendou a reclcíçâo. dos atuais dirigentes d� CGT,
que mantêm excelente relacionamento com a equipe econômica do

governo, liderada pelo ministro José Gelbard, que constitui-se na

Confederaç� G?ral Econômica c representa o interesse empresarial.
Este orgamsm,o juntamente com a CGT assinara}ll no ano passado o

chamado "pacto social", quc foi a b<lse do governo de Peron, mas
que ultimamcnte tinha se convertipci num núcleo de divergênCias. O
pacto consiste num congelamento de preços e salários. '

.

. A morte de 'Peron, entretanto; modificou o panorama sindical e
estimulou as pretensões do chefe metalúrgico, Lorénzo Miguel, de
controlar a CGT. Soube-se' que Pcron recomendou, antes de morrer, .

a ambas as facções a formação de uma' lista única de candidatos.
Porém, os' ,esforços nessc sentido tropeçam com sérios obstáculos.
Romero sofreu na quarta-feira, segundo fontes dignas de crédito, um
ataque cardíaco que, com toda a certeza, o manterá afastado do'
Congresso da CGT e de toda a atividade durante duas semanas.

DIVERGeNCIÀS IRRI�MEDlÁVEIS
,

A luta sindical tra.rá profundas implicaçõcs políticas. A facção
moderada de ,Romero propunha uma linha de entendimentos com os

partidos não peronistas e· adotou Lima posição relativamente
conciliatória em relação à esquerda peronista, setor que conquistou
considerável apoio entre os militantes opcrários embora não possua
grande representação entre os (Iclegados do Congresso..
, Os metalúrgi<.:Os, ao contdrio, foram acusados de fomentar e

financiar' a violenta campanha 'contra a esquerda peronista, que se

traduziu em at,lques terroristas e em um permanente fustigamento
aos seusmiritantes.'·

.

ALTERNATl�AS
Acredita-se também que se possa formar uma lista ú�ica de

candidatos na qual Romero talvez rctenl�a a secretaria-geral. Porém,
provavelmente, essa vitória at:arretará a perda de c.onsiderável
terreno para os direitistas qUI) conseguiriâm importantes postos no

conselho diretivo.
'.

A CGT desempenha 11111 importante papel político na Argentina
desde 1945.

/

Indecisão. política em

Moça-mbiquepode determinar
nova investida da Frelimo

A' situação de Moçambiqu�, dois meses negócios. Dessa maneira; além do governo
após a revolução militar portuguesa de 25 central da metrópole, a"Frente de Liberta­
de abril passado, é de confusa apreensão, ção de Moçambique, movimento negro que
resultado da falta de perspectivas de obten- batalha pela independência daquela colô­

ção de sua independência a curto prazo. A' nia, se depara com mais dois movimentos
colônia portuguesa esperava, após o golpe reacionários e ultrâconservadores, em sua

na metrópole, .obter a sua independência luta para {lo emancipação politica e econô­
dentro de um ano ou dois. Mas diante de mica.
sucessivas crises no governo central portu-' SITUAÇÃO ECONOMICA \,' -

guês a Frente de Libertação de Moçambi- Moçambique é um dos paises mais po­

que - Frelimo -, mesmo mantendo con- bres da Africa. Cerca de 75 por cento da

versações com o ministro das Relações Ex- força de trabalho de 3,5 milhões dê pessoas
teriores, Mário Soares, acredita que -não concentra-se na agricultura, to por cento

concretizará os seus planos dentro de um na indústria e comércio e os outros 10 por
fu'turo breve.. . cento em, trabalhos fora do pais. Mais de

E isso porque, Lisbo'à declarou· que 75 mil negros trabalham nas minas de ouro

considerará a independência de Moçambi- daÁfrica do Sul.
'

_

que sob a condição de que a maioria dos A produção de ouro obtida nas minas da

seus 8,5 milhões de habitantes a aprove África do Sul pelos negros de Moçambique
num plebiscito. Por OI�trO lado, a .Frelimo gera uma série de atritos politicos entre os

declarou' que a independência não pode ser dois paises e Portugal.'Ainda ontem, uma
negociada, alegando que Lisboa não tem o remessa avaliada oficialmente em treze mi-

-direito de manter a sua colônia por mais lhões de escudos (mais de 30 milhões de

tempo. cruzeiros) foi suspensa pelo' governador-
Alguns brancos' pobres consideram a (geral, Henrique Tasco Soares de Melo, pou­

Frelimo como uma ameaça direta ao seu co ante_s de sif/ embarcada em um avião.

futuro, 'e reuniram-se em grupos ultracon- A Africa doSul paga em oUIo todas suas

servadores. Mas todos, desde os que apoiam taxas portuárias e ferroviárias e parte dos

a Frelimo aos que a combatem, concordam I
salários ganhos pelos cidadãos maçambica­

que as condições em Moçambique pioraram nos que trabalham nas suas minas. Por ou­

desde a revolução de 25 de abril. tro lado, Moçambique sofre uma carência

Os dois grupos contam com o apoio dos de moedas estrangeiras e durante os últi­

ex-soldados portugueses que decidiram per- mos três anos o território enviou mais de

manecer na colônia após receberem baixa, 180 milhões, de dólares em ouro sul-africa­
e dos proprietárias de terras e homens de no para Lisboa.

/

Reunião do mar: EUA concordam
, - I

. com a tese ·das 200\ milhas
O chefe da delegação norte-americana na· com o' elevado grau de consenso alcançado em

Conferência sobre os Direitos do Mar, que se tornó das linhas gerais do acordo de conjunto.
realiza em Caracas, John R. Stevenson declarou Consequentemente, estamos prestes-a'aceitar e ,

ontem que os Estados Unidos concordam em acolhermos de .born grado, um coacordo geral
ampliar o controle econômico de suas águas sobre o limite de doze milhas para: as águas
territoriais para 200 milhas. A declaração foi territoriais e' de 200 milhas para a zona econô­

considerada como um importante gesto concilia- mica, sempre que faça parte de um programa de

tório destinado a acelerar a adoção de um tratado ,conjunto.
global sobre o uso dos mares.

Os Estados Unidos participam desta Confe- Num sentido geral, existe em Caracas o. con-

rência Internacional, dispostos a abandonarem a
senso de que a zona econômica será uma faixa de

política de controle soberano de três milhas de 188 milhas de extensão.
.

águas territoriais, tradição que remonta à época �on!udo, ?s. Estados'. Unidos, como outras

'em que uma bala de canhão disparada da costa potencias mar!tll�1aS, d�sej� que o acordo sobre

alcançava esta distância.
. a zona econorruca seja vinculado a qualquer.

" tratado estabelecido na Conferência para que seja
Além dpesqueiros com nações latino-america- garantida, a irrestrita navegação a todos os

nas, especialmente o Peru e Equador, devido às
.

navios através dos estreitos do' mundo, e que a

divergências sobre os limites jurisdicionais nos supervisão da exploração das riquezas minerais no
mares. Numerosos navios pesqueiros, com banhei- f�l1do dos, mares esteja a cargo de algum organis­
ro estadunidense, foram aprisionados enquanto mo internacional e não sob a jurisdição dos

pescavam em águas consideradas sob jurisdição de Estados costeiros.
alguns países latino-americanos que declararam
um mar patrimonial de 200 milhas.

- Dtirante o 'tempo que ouvi e li as declara­

ções formuladas nas últimas semanas, disse Ste­
venson, advogdo em Nova Iorque com longa
experiência em Dir,;ito Marítimo, me surpreendi

\
.

,O conceito da zona econômica das 200 milhas'
é 'acolhido com crescente aprovação d� numero­

sos países na Conferência do Mar, inclusive a

União Soviética, apesar dos russos considerarem

que .este limite, seguramente, prejudicaria sua

indústria pesquejra.
. I

Echeverria lirma'acordos
, \

�omerciais com o Equador
Depois de umá vi�ita informal ao presidente

Daniel Oduber, da Costa Rica, a quem elogiou
por sua posição em relação ao problema da bana-.
na, o presidente do México, Luis Echeverria, che­
gou ontem a Quito', iniciando uma visita de qua­
tro dias, ao Equador, onde pÓderá encontrar um

amplo campo de e",pansão para a florescente tec-

nologia mexicana.
'

O presidente mexicano foi recebido flelo p re­
sidente gen eral Guillermo Rodrigues Lara, minis­
tros, diplomatas e autoridades .. 'Uma banda do

Exército, no aeroporto Marechal Sucre, executou
os hinos nllcionais do Equador e do México; as'
baterias da artilharia dispararam' 21. salvas e os

dois mandatários passaram em revista os cadetes
do colégio militar.

Echeverria, di. 52 anos de idade, visita es�e
país de mais de 6,5 milhões de habitantes pela
primeira vez de,sde que tomou posse em 1970.­

Chegou acompanhado de em'presários e financis­
ta que tentarão estabelecer empresas em co-par­

ticipação mexicano-equatoriana.
. Atualmente a técnica mexicana associada com

a equatoriana constrói a central hidroelétrica de

Pizayambo e a comitiva presiden_cial do México

procurará, em encontros sucessivos com as autori­

dades do Equador, obter a participação na cons­

trução da usinlL do rio Paute. Além disso, há n!?

goçiações para fabricar, em �ociedade, ferramen­
tas com incrustrações de carbureto'e tungstênio,

Da, mesma maneira em que convenceu os

,dirigentes da Costa Rica p-ara o fortalecimento
das relações comerciais mexicano-costarriquenha,
a missão Echeverria no Equador vislumbra a

mesma perspectiva.
Entre os produtos' oferecidos pelo México

nesse país se encontram os siderúrgicos, de gran­
de demanda n\,ste paíS, pois a empresa estatal

Altas Hornos alcança grande produção atualmen­

't<;, é traz uma oferta de varas e pranchas de aço e

perfis de estru turas.
.

O complexo industrial Sahagun, outra empre ..

sa: estatal azteca ofereceu equipamentos de trans­

porte e, inclusive, uma licença flara montagem de

caminhões.
Na próxima terça-feira o presidente mexica�o

� a sua comitiva chegará a Venezuela, como mais

uma etapa de sua missão na AmeriCa Latina, que
inclui, tambem, visitas ao Brasil, Peru, e Argen-
Hna

.

-
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Unanimidade da Are,na honlo�oga_s
, 1

candidaturas de Konder e Buechler
• Falando aos convencionais da Arena, ontem à noite; logo após ter' Devo valer-me desta excepcional oportunidade par vos dizer, assim numa prova eloquente de renúncia e compreensão, aplaudir,

, sido escolhida por unanimidade para candidato a Governador, nas como aos nossos correligionários e ao povo catarinerise, com a sinceramente, sua escolha e, de outro, o grau de desenvolvimento de

eleições indiretas de 3 de outubro pró�lmo, o Senador Antônio simplicidade e a firmeza que timbram a linguagem fraterna, das nossas lideranças qué permitiram � Arena catarinense buscar, em seu

Carlos Konder Reis afirmou que haverá de "manter com todas as' diretrizes políticas que vou irnprimir à minha ação como candidato e nome, solução fiel ao nosso passado, atenta às circunstâncias do

lideranças o diálogo capaz de me' permitir o eumprimen,o do dever' como Governador, diretrizes estas que, � submetidas ao meu presente e conforme as responsabilidades que nos aguardam no

com justiça e lealdade,". Ao agradecer a indicação dos seus -companheíro de chapa e ao Presidente de nosso Dí.i;et9rio Regional, - futur .

'

correligionários, em nome também do Sr., Marcos Henrique deles mereceram plena acolhida. ,Concluo parafraseando as palavras que o emhtente Presidente da
,

Buechler, .escolhido .candidato à Více-Govemador, Konder Reis Inspirado pelos' compromissos de fidelidade 'aos, ideais República, General Ernesto Geisel, pronunciou perante a Convenção
acentuou que) "num Governo solidário, como 'o' que pretendo revolucionários de março de 1964 e de lealdade aos interesses Nacional da Arena, em Brasília, a 15 de setembro de'1973. Disse

realizar, o Vice-Governador há de ser ,um 'companheiro tia equipe permanentes de Santa Catarina, obedecerei e farei cumprir, no nosso líder:
-

que, com a participação de todos os arenistas com representação exercício da liderança que não delego nem divido, as seguintes "Em Deus que tudo pode, esperamos, humildemente, com fé, '

política, hei de compor a partir de' 15 "de novembro e só a partir di'retrizes:
'

"não defraudar a honrosa confiança 'em .nós depositada, nem frustrar
daí".

"

Io.) ,>1 ., :rl ra de minhas atribuições, hei' de estimular o exercício generosos anseios e justas esperanças, olhos postos no bem-estar
,A reunião do Diretório começou às, 21 horas, no plenário da da liberdade com responsabilidade,' sensível a todas as palavras, crescente do povo catarínense e na maior grandeza de Santa 'Catarina

Assembléia, ',com a presença tias mais destacadas personalidades do sugestões e ponderações que visem, à união e ao fortalecimento da e do Brasil.
.

mundo político arenista e um grande' público que lotou as galerias.· Aliança Renovadora Nacional em Santa Catarina; Não temos quaisquer compromissos de ordem pessoal. Nossos
'A rríesa dos trabalhos sentaram Jorge Bornhausen, no centrovcorno 20.) exigirei, de mim e de todos os companheiros, respeito � deveres são todos com o Estadode Santa Catarina eseu povo, que
presidente, o presidente da Assembléia Zany GONzaga, os senadores disciplina partidária,' pedra angular do nosso indispensável tudo merecem" e no sentido de governar dentro do espírito que
Celso Ramos e Lenoir Vargas Ferreira, o Vice-Governador Atflío entendimento; norteia a Revolução, cujos ideais tão bem estão consubstanciados na
Fontana, o Secretário do Governo Orlando Bértolí, o 'ex-Governador 30.) no que em mim estiver, procurarei partiipar do trabalho, que Carta de Princípios da Aliança Renovadora Nacional". :
IVo SiJ:veAngelino Rosa, secretariando os,'trabalhos.

.

há de ser' realizado pelo nosso' Diretório e. consagradó pela , Estas palavras dizem tudoe, a 'rnim,'que fui relator da Carta de I
, ., 'I

O presidente Jorge Bornhausen abriu a' reunião e apos a leitura do -, Convenção Regional, no sentido de compormos, para as, eleições Princípios, referida pelo Presidente Geisel, dizem que tudo devo '

edital de convocação dos convencionais procedeu à chamada I legislativas de, 15 de novembro, próximo, chapas de candidatos fazer. para, fiel. ao nosso ideário, ser, o nosso Partido, em Santa Iindividual, para a votação secreta. Os convencionais dirigiam-se até' � equilibradas e numerosas, de modo a, sem congestionamentos ou Catarina, o meio melhor e' mais efetivo para encurtar distâncias
Mesa. onderecebiama cédula com os nomes dos dois candidatos, e rarefações, nesta ou naquela região, abrirmos amplas oportunidades, entre os companheiros e entre o, Govémo que todos juntos vamos

jdepositavam o voto em uma urna localizada atrás da, '!}e,sa. .tanto de prosseguimento ou ingresso na vida política ãqueíes que o realizar e o povo catainense.
Terminada a votação, foram nomeados escrutinadores os srs. Renato desejem, quanto Ge escolha ao nosso valoroso eleitorado. Muito obrigado. •

Ramos da Silva e Albino Zeni, Em seguida, Jorge, recebendo as 40,) na minha participação na campanha, que há de ser tão NOTA DOS "15"" , ' Icédulas dos escrutinadores, anunciou o resultado: 31 votos para ,intensa e extensa quanto permitam minhas forças, e no exercício do Momentos antes de ser inioiad� a reunião ao Diretório Regional
Konder Reis e Buechler. Os 'candidatos, que aguardaram á votação 'Governo, Hão estabelecerei qualquer discriminação entre da Arena, que escolheria os candidatos do 'Partido a Governador e

na sede do Diretório da Arena, anexa à Assembléia, foram companheiros; Vice-Governador, o chamado "Grupo dos 15" da bancada d Arena
introduzidos no plenãfio sob calorosos aplausos, sendo então dadaa 50.) essa isenção a que me proponho deve, contudo, ser na Assembléia distribuiu à imprensa 'um manifesto no qual 'I
palavra ao. Senador Konder Reis. 'corresFJúndida, eisque espero rião haver, de qualquer personagem do anunciava a sua decisão 'em acolher as indicações do Senador Konder

O DISCURSO
'

nosso quadro político - tomada a expressão em seu mais amplo ,Reis e do industrial Marcos Bu chler, por entender que "para os

Devo trazer-vos, nesta 'palavra, c/ agradecimento meu e·de meu
.

sentido - atitude diversa; o mandamento há de valer para todos SGb que são.... revolucionários não é lícito' contestar decisões

companheiro de chapa pelos sufrágios vossos que nos consagraram, pena de o povo e o ,partido serem submetidos ao entreato de uma revolucionárias". O manifesto foi o resultao de sucessivas reuniões
na forma da lei e de acordo com a indicação do, Excelentíssimo farsa; ( do bloco parlamentar, pesidido pelo Deputado Henrique Córdova,
Senhor Presidente da República, General Ernesto Geisel, candidatos 60.) sem embargo do acftamento a correntes de idéias que, fiéis que se manteve indefinido até então.
da Aliança Renovadora Nacional - o nosso Partido - a Governador aos nossos' ideais' comuns, surjam em nossa agremiação em razão de

.

É o seguinte, na Íntegra, a nota dada a público:
e Vice-Governador do Estado para o período a iniciar-se, a 15 de episódios decorrentes de pontos de v1sta sobre métodos, Nos momentos que antecedem à homologação, pelo Diretório

março de t975.
'

"

procedimentosou ações, como candidato e como Governador não Regional da Aliança Renovadora Nacional de Santa Catarina, dos
Assim como no dia mesmo da indicação presidencial, perante o reconhecerei outros orgãos no Partido que não sejam aqueles candidatos à sucessão dos, lfixcelentíssimos ' Senhores Engenheiro

Excelentíssimo Senhor Senador Petrônio Portella - Digníssimo previstos nos seus Estatutos;
.

Colombo Machado Salles e Atílio Fontana no Governo do Estado, o
Presidente Nacional. da ARENA -,. manifestei meu propósito de 70.) pedindo o voto para os meus companheiros obedecerei a três 'Grupo dos 15", inicialmente um bloco de Deputados Estaduais,
corresponder à -extraordinária confiança com que fui distinguido, normas basicas: depois um movimento reforçado por figuras da mais alta

hoje e aqui, eu .e o meu caro companheiro, queremos hipotecar, a a)' respeitarei lfoSSOS honrados adversários e me farei respeitar, rep re se n tatividade 'política, resolve proclamar ao povo
todos e, a cada umde vós, a nossa palavra de honra de que tudo 'fazendo da minha palavra um instrumento válido para o -Bar riga-Verde, a quem sedeve o maior respeito, o que 'segue:
faremos para não 'faltar" em momento algum, atudo que significa a aperfeiçoamento do regime democrátem nosso País: f' ,1. O movimento renovador nasceu diretamente da fidelidade aos

vossa escolha. b) reiterarei sempre o meu propósito de manter, no Governo, a\ príncípios e propósitos revolucionársempre os atuais governantes de
.

I continuidade administ-rativa" o que representara a mais efetiva Santa-Catarina, credores de toda solidariedade."
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manter com o atual- governo do Estad6 e seu .ilustre titular, o atividade política - a exação e o interesse do Estado, como meio de
Engenheiro Colombo MachadoSalles;, I promoção humana.

c) exporei, nas praças públicas, .a obra revolucionária, as diretrizes 3. Manteve-se, coerentemente, todo o tempo, fiel a si mesmo, na

administrativas que .pIetende cumprir e colherei, durante toda a defesa da Revolução.
jornada, . os anseios e reivindicações legítimas que possam ser ,4. No 'episódio sucessório catarinense, relativamente à indicação

, contempladas em meu Projeto Administrativo; de candidatos; divergiu das lideranças políticas tradicionais que -

80.) defenderei a fórmula de a campanha, em todos os seus passos; 'entre outros nomes - apesentaram o do Senador Antônio Carlos
sei dirigida pelo nosso bravo Presidente do Diretório Regional, cuja Ko�der Reis, o escolhido pelo Erriinehte General Ernesto Geisel,

Em séssão encerrada às ' ' ,
, chefia-partidária reconheço solenemente; DD. Presidente da República, para governar Santa Catarina' no

,
'21h30m. de. Ontem, o Tribunal

.., , ,

90.) alheio a, gestos de adulação, hei de manter com todas as próximo quadriênio.
Regional Eleitoral decidiu por d

'

di 'I d
. .,

li eranças o a ogo capaz c me permitir o cumprimento .do dever 5. Ocorrida, assim, a escolha, dialogou com ounanimidade de votos acolher com justiça e lealdade; candidato e' defendeu fórmula de integração partidária aue não foirepresentação do Movimento .... "1

, POJ 'tudo que consignei nas diretrizes que acabo de enunciar, acolhida.
_

' TI
" Democrático Brasileiro, decre- " , '

. podereis verificar q,u"e o meu desempenho será tanto mais perfeito 6. Entende, todavia, que para os que são revolucionários na-o e'tando ,a perda do mandato da
vereadora Margarida Mattioti, ou deficiente quanto o vosso, pois' os êxitos "e os reveses, pelo lícito contestar decisões revolucionfias.

de Lage�que se desligara do' es�píIij6 de .solldariedade com que marcarei, meu procedimento., � Em razão do exposto, os r�nov:ado!es ,deçlaram acatar a, decisão

.partido l?aa in!q,ei�.l'llf E�iMian-. , .. ,�er,ã,o .p'�:.. , ,�?�, .. p��iJ,�aqos, sem embargõ ':jla",!����9n��9j!!�ade, "rll��IQ<BÍ\n�rta Q��,�,p'i:�.1�ntí�i,iJri.ó�S.e"h'dJ;;�sitll::n·te,:da República
ça Renovadora. -Nacional, O' rnáfurtarei em assumir ;

,

.
reiterando seus pnncrpios, propósitos na expectativa de que a

processo confia a vereadora,
, Estes prbpós1-tos todos têm como corolário natural, no plano 'independência,' a Il;1stiçil e o interesse publico sejam constantes no

paFtidário, a n�cessidade de nos unirmos, tambem, para que seja futuro Govetno.
I '

baseado, na infidelidade parti-
dária, começou em setembro (possível uma melhora efetiva nos níveis de entrosamento entre as

de 1973, tendo o MDB inicial-
'unidades pc nosso Partido; entre os Diretórios Municipais e a direção

mente ingressado no iuízo' regional, e destes com o futuro Governo.
Praticamente 'desnecessário reafirmar aqui, como se já não fosse

,Eleitoral ,de Lages, que se de-
suficiente o empenho de toda a vida 'publica por mim percorrida, a

-

c1arou ir.cqmpetente para jul-
, certeza de! que permanecerei fiel às nossas instituiçi!ies e aos

gar o feito, obrigando o Parti-
do oposicionista a ingressar,

mandamentos da léi. Cumpre-me, contudo, destacar a atenç<!;o
especial com que cuidarei do rerpeito à independência dos poderes e

com representação diretamen-
te' no TRE.

à norma que impõe o funcionamento harmonico entre o Le",islativo,
o Judiciário e 0 Executivo:

'

Sl!lstentácul�s da Revolução, as nossas gloriosas Forças Armadas
hã'O de merecer de' mini, através de seus ilustres representantes no

Estíldo e na 'região, o constante testemunho de apIeÇO e respe)to -

penhor seguro de uma leal cooperação que çoloque, sob as

insJirações do Movimento de Março de 1964, os, interesses

permanentes de, Santa Catarina no lugar Çjue lhes cabe no contexto

nacional.
.

Num Governo solidário, como o que pretendo realizar, o

Vice-Governador há de scr um companheiro da equipe que, com a

,pa�ticipação de todos os �enistas com representação política, hei de
compor a partir de 15 de novembro e só a partir daí. I

- Marcos Henrique Buechler é herdeiro de extraordinário legado pe
lealdade e dedicação que marcot\i a vida publica de seu pai. Político,
militante, membIO de nosso Diretório Regional, contabilista,
industrial, poderia, de modo autêntico, representar em minha chapa
a nóssa Capital - Florianópolis - onde nasceu há 34 anos; oá

Blumenau, onde, desde o� 19 ano�, exerce �uas atividades;·ou ainda
a classe cmpresarial, e!l1 cujo, meio tem sido exemplo de

capacidade, dccisão e )ndependência; ou, sem, ,dúvida, a mbcidade
'cstudiosa de Santa Catarina, pois, ainda hoje, frequenta os bancos da
Universidade como aluno do curso de Direito. A mim, contudo, sua
presença significa, de um lado a dignidade daqueles extraordinários
companheiros que, indicados em igualdade de condições sOl.1beram,

. ).

L.'ançada operação Aeiso, que
este ano se realiza !lO 'Sul'

, ,
,

Em solenidade realizada às 15 horas de Shúde, Agricultura e Veterinária, Educação
ontem no auditórÍ(') da Celesc, foi aberta e Cultura, Tran�PQrte, .Bem-estar Social,
oficialmente pelo Governádor' Colombo Relações Publicas e Documentação.

I

Salles e pelo Comandante da Sa. Região Mi- Após a realização de cinco reuniÕes, foi
litar, General Samuel Augusto Alves Cor- ' elaborado oficialmente o plano da Coorde­

'reia, a Acisoé74-. Estiveram presentes ao ato pação estad]lal de Aciso para o sul do Esta-
vários secretários de· EstadQ, pref�itos mu- do.

.

nicipais e outras autoridades.
'

·0 630. Batalhão de Infantaria atuará no.
I

.A Aciso-74 seFá desenvolvida. entre os Município de Lauro Müller; Slo. pistrito
dias 22 de j'ulho e primeiro de agosto, em Naval em lmaruí; Polícia Militar de Sarita

diversos municípios do' �ul do Estado afeta- Catarina em São Ludgero; 230,. Balaolhão de

dos pelas enchentesJde março. Participarão Infautaria de Blutneriau em Pedras Gran-,

da'operação vários destacamentos l(1ilitares, des; ,6Q Batalhão de Intantaria de Joinville

'supervisionados pelo Grupamento .do Leste em Treze de Maio; Sb. Batalhão de Enge-
Catárinense. nharia de Porto União em G Iavata�; Sld,
MISSÃO DE PAZ Batalhão Ferroviário de Lages em Qrleães e

° Comandante da Sa. Região' Militar, á: 3a;· Divisão do Exército de Porto Alegre
destacou a importância que' a Aciso tem atuará nas localidades de Praia Grande e

para todos os catarinenses .. "Ela é um ato São João do Sul.
'

de paz 'e um treinamento para a guena. PROGRAMA DE CORREIA

Paz, porque promove (') enéontrb do gover- Chegando, a Florianópolis na noite da

no, povo e associações civis e militares para última quarta-feira, o' Comandante da 5a.

traballlarem juntos numa ação comun;itária Região MiliÚu, General Samuel Alves Cor­

visando um 'auxJ1io mútuo entre todos os reia, cumpFiu, onte intenso programa nesta

participantes. Não é uma ação paternalista" Capital, que teve início às 9' horas,' na Av.

mas. de comunidade, atividade, de senti..! Rubens de Arruda Ramos, onde uma eia.
mento e conscientização para os nossos, do 63 BI, lhe prestou as honraos de estilo,

, problemas,' para ajudar, as �omunidades a tendo, ,em seguida, passad0 e)11 revist� a

resolver alguns de seus ,entraves críticos li- tropa.
..

" ,

,

gados ao desenvolvimento. Não nos propo- Continuando o ato, o Comandante' da
mos a resolver problemas de longa data; aS '5a. RM foi apresentado, pelo General Flori­

'comunidades devem reconhecer suas çapa- mar Campello, aO Comandante' do ?3 BI e

Cidades para te�tar ameniiá-Ios. É um. trei- ' aos 'oficiais do Estado Maior do Grupamen­
namento para a guerra, porque a operação to do Leste Catarinense.

,bl!lsca fortalect;f a moral, esclarecê-la, moti- A solenidade foi encerrada com o desfile

vando as populações para a conquista,do da tropa, em contiIJ.ência ,ao General Sa-

bem comum e do qpe lhe é de mais alt9 muel Alves Correia. ,

, interesse.! Os desatinos existiram e ainda As 9h30m, o ComandalÚe da 5a. RM,

existem, e,marcaram nosso País. ° planeja- vi�itou o Quartel General do G!upamento
mento das al!ltoridade's estaduais, associa- do Leste Catafinense, onde assistiu a uma

.;6es, sub-comissões, Exército, Marinha e exposição do de.senvolviJnento da� secções
Âeronálitica, nos .levará certamente a uma do Estado Maior do Grupamento.
grande vitória nessa atuação '. ProsseguÜ'ldo em seu programa, �,e visi-

A:rUAÇÃO
.

tas, o .General Samuel Alves Corr7,la esteve

.

° Coordenador Executivo da Operação no Comando do 50. Distrito! Naval e

EspeGial de Santa Catarina, major Luís Assembléia Legislativa. \
' f '

Hidalgo Cavalcanti, deu uma idéia aos pre- A visita ao Governador do E�fado deu"se

sentes da oF,gan'ízação e funci�naIDento da às llh30m., no Paláeio dos De Ij)a::hos, ten­
Aciso-74,' que será 'desenvolvida no sul do do o Comandante da, 5a.' �, recebido .as
Bst'ad('), A atuação, deste ano conta�á com honras militares prestadas !for ,u m Contlll­

várias sub-comissões,. comô a de HigieIJ.e e gente ua Polícia Militar. /
____ .� .___.;..t' __' . .. , .. ,

,
. -.:. --1

Com voz pausada 'e firme, o
'

Senador Konder Reis pronunciou um

discurso. de vinte minutos
na reunião que

durou pouco mais de
uma hora.

I
I.

r"
I

I

O Comandante da 5a. Região
Mil,itar esteve na manhã

no Grupamento do Leste, mantendo
demorado encontro

com o General Florin:Iar -Campelo.

/

I'

Vereadora perde
mandato" eor

decisão do TRE

cer-
Caixa Econômica Federal

JÓiAS EDesembargador'
\:Valdir Taulois

sepultado ontem

Leilão" MERCADORIAS
CAIXA ECO!\lOMICAA FeDERAL _

Filial de Santa Catartna, comunicê;l aos intE!res-Com. a presença do Pre-

_sidente do Supremo Tribu­
nal Federal, Ministro 'Eloy
,José 'da Rocha, dé todos os

integrantes do Tribunal de

Justiçá e de outras autori­

dades, foi sepultado na tar­

de de ontem no Cemitério

$ão Francisco de Assis o

eorpo do '" Desembargador
.,
Waldir Pederneiras Tauiois.
,O rpagistrado faleceu

rep'entinamente _às
23h30m. de anteontem,
vítima de mal súbito. Pou­
cas horas antes participara
da reunião que o Presiden"
te do' STF manteve com

todos os ,desembargadores,
para debater a refon:na do
Poder Judiciário. '.

O Desembargador Wal­
dit Ped,erneiras Taulois
contava 58 anos de idade,
deixando viúva a Sra. Lea
Taulois e dois filhos.

sado!; que efetuará no dia 25 do'corrente mês,
,

"

J '

leilão de J�IAS.E MERCADORIAS, relativo
aos contra�os vencidos em ABRil e MAIO/
74.

.' .

Horário: 20,00 horas
.

' 'I
local: Praça XV NOV, no. 30�
Exposição': das.19,00 à� 20,00 hs.

r. '

nos instalando

industria 'de' maqu inas agrícolas, para
,

"

. Companhias do Brasil.

em'( Curitibá,Estamos Estado do

'Paraná, com
".

uma das mais i�portantes
você trabalha em Produção, e quer fazer f?arte da nossa

equipe, venha falar conosco. Temos 400 v.ag.as para

soldac;i?res, ,prensistas, torneiros ferramenteiros, pintores
industriais, control�dores de produção, engenheiros in-

,
�. -.

dustriais, chefes de '�sinagem, chefes de soldagem e .até
secretária executivá bi:1 ingual.

Nós �staremos neste fim de' semana, no sábado e no

domingo, no CEPU-'-Centro de ·Estudo.s Pré-Unlversitá-,
,

' ,

•
. '"

, I' 0) "

'n�s, n� Rua. Esteves Júnipr no. 160, de.fron�e o Colégio
Catar,inense.

' I
,

ser

Presidente da

CEF hoje- em
,

Florhlnópolis

Se

\

o presidente da Caixa Eco­
nôm ica Vederal, Sr. Karl Ri­

chibictcr, preside às 18 horas
de hoje a solenidade de iRau- ,

�':lIração da nova filial do esta­

belecimenio n\) Estreito.
O Sr. Karl Ri�hibieter, CJue

chega na manhã de hoje a esta

Capital, se avistará '<lS II Jioras
com o Governador Colombo
SaBes, no p'arácio idos Despa­
chos, seguindo amanhã para a

,

cidade de Joinvillc, a fim dc
assistir os atos de abertura da
Fàmosç. t

A nova filial da Caixa Eco,
nQmiea Federal do Estreito es­

ta

\�'Ilstalada
� Ru:: Max Sch­

(ram 1, 11as proximidades do

\rk.t an, No mesmo local passa­
rá a fUllcion::ü o set.or da Lo-,'
tcria Esportiva.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Cartas I
CANÁRIOS
Como faço costumeiramen­

te; compulsei hoje pela manhã
as páginas do diário dessa em"

presa e, surpreendentemente,
deparei com a belíssímã repor"
tagem efetuada sobre o tema

"Criação de Canários" ao ense- _

jo da XXI Exposição que' se,
'

realiza nesta cidade, onde o

'repórter' procurou enfatizar,
sobremaneira, o aspecto cultu­
ral desse apaixonante "hob­

by".
'

,

No entanto, no mesmo,

'tempo em que me deleitava
com a magnitude do texto, me

surpreendia ao notar referên­
cias que me tocavam 'de perto,
pois ao mencionar- meu nome

'como proprietário do canário
considerado "O Grande

Campeão da Exposição" .per­
cebi .que, logo -adiante, eram­
me atribuídas. determinadas

declarações que me colocam
na posição de um criador que
esteja com sua criação emfase
de extinção e, também, por­
que nunca cheguei a possuir
500 canários como ficou pa­
tente. Encontro-me senão no

auge de minhas atividades co­

mo criador de canários mas, ao

menos em uma fase que posso
considerar muito boa' e, em

ascenção, não pretendo de foro,
ma' alguma abandonar, esta ati- '

vidade porque a considero. co­
mo uma das minhas mais imo,

portantes funções, eis que rea-
,

lizo e concretiZo momentos de

'um agradável lazer .que é, de

certa forma, até muito confor­

tador.
Assim sendo, muito embo­

ra eu tenha recebido a reporta­
gem pelo ângulo que ela pro­
curou abordar, gostaria que,

dentro da sutileza que costu­

meiramente se utilizam, os se­

'nhorés jornalistas, fosse fteita a

retificação, de vez que as de­

clarações publicadas devem ter
sido prestadas por um outro

criador e não por este que a

presente subscreve.

Retifícação tambem se faz

necessária quanto à realização
do Campeonato Mundial que
será 'no Perú e, não na França
- Paris :- corno foi noticiado;

,

.Tosé Fernandes Neves Júnior,
Florianópolis,

AGRADECIMENTO I
O Clube de Diretores Lojis­

tas de Florianópolis, promotor
daBa. Convenção do Comér­
cio Lojista' de, .Sarrta Catarina,
realizada, em .Florianópolis,
nos dias 05 à 08 de junho, vem
pela presente manifestar os

seus mais sinceros agradeci-'
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polis.
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o ,Govêrno e o,Município
Um dos problemas estruturais

que -certamente não escapará à
atenção do futuro Governador
do Estado, será o que diz respei­
to à cidade em que se hospedará
no quadriênio que se inicia a 15
de março de .1974 A Capital do
Estado, que deve ganhar, ao fim
da administração CID sr. Colombo
Salles, urna das mais importantes

, obras de sua história, a nova pon­
te, se situa atualmente naquele
ponto 'em que as "urbs" definem
o seu futuro, rumo à sistematiza­
ção urbanística ou ao, cáos. ,A
marca dos 3eO mil habitantes,
que será provavelmente atingida
ao fim do atual, decênio - e até
mesmo ultrapassada, se conside­
rarrnos que os municípios cireun­
vizinhos cada vez mais se inte­
gram à Florianópolis - estabe­
lece uma espécie de ponto de fu­
são. A partir daí, a' maioria das
soluções urban ístiea é obrigada a

se socorrer de profundas cirur-

, gias� fora do alcance do erário e

causadoras de incontáveis pertur- ,

bações na vida das cidades.

Se 'é certo que Florianópolis
não padece, atualmente, de pro­
blemas incontornáveis, apenas
um dado, solto ao acaso, poderá

,

dar a tônica do que espera a cida­
de nos anos vindouros: as ernpre-

I sas imobiliárias, nos cinco primei­
ros meses do ano, lançaram .â
venda mais incorporações do que
o fizeram em todo .o exerctcíode
73 - que, por sua vez, foi um
ano em que o volume de área por
elas construída quase duplicou
em relação ao anterior.

,

Este desenvolvimento em pro­
gressão geométrica necessitará,

\" como é evidente, de um suporte
estrutural que a' municipalidade
não está em. condicões de ofere­
cer. É verdade que o Governo
Estadúal cumpre supletivamente;
já' há muitos anos, a missão de
preencher os claros da ação do
Paço - m-s é preciso ter presente,
a circunstância de que as aten­
cões'do Palácio Rosado nem sem"

pre podemse- (;ingir'-a,;'que se"
passa em seu derredor, eis que a

administração deve ser voltada

para a integralidade do território
catarinense.

Possuindo, um orçamento debi­
litado em razão de não contar em
seus limites com o peso de tribu­
tos oriqinários das indústrias, o

Poder Municipal, que já 'é politi­
camente caudatário do Governo
estadual, cada vez mais ganha a

postura de um pedinte de-chapéu
na mão, eternamente na expecta- ,

, tiva da generosidade alheia.
'

Esse panorama só tende a se .

.aqravar, nos próximos anos, pois
o elenco dos-tributos municipais
não é de molde a ensejar a visuá­
lização de uma reversão no atual
"status" - muito pelo contrário.

Assim, é justa a advertência de
que um "dos cuidados do futuro
Governador deva enfocar a reali­
dade da penúria do Paço, para
que instrumentos suscetíveis de
lhe conferir vida e respiração pró-

\

pria sejam imaginados e ativados,
antes que as medidas meramente

cl ínicas não salvem mais o doen,­
te.

Há, talvez, pouco mais de um ano,
escrevi algo acerca do interesse au spi­
'cioso que o Governo Colombo Salles,
no setor da Secretaria da Agricultura, e
pelas, atividades' do respectivo titttlar
Glauco Olinger, estav,a dedicando ao

incremento �a fruticultura em Santa
Catarina e, a propósito, me detinha
numa particularidade do problem,a que
estava sendo ventÚada em artigos pu­
blicaqos em 'jàrnais de Joinville pelo
ex-Senador Carlos Gomes de Oliveira.
Vale recordá-la, pela significação que
tem para a fruticultura tipie,amente'
nossa - e especialmente das áreqs
litorâneas do Estado, incluind07se a ,

nossa Ilha.
"

Não me havia eu, aliás, esquecido
de que o assunto,,' assim tão grato às

atenções do meu nobr.e amigo e CO/1-

frade ça,rtos Gomes de Oliveira o havia

inspirado, quando representante catari­
nense na Senado da República, crido
-que em 1957, na indicação duma verba

'orçamentária de cem' mil cruzeiros

"para incentivo à cultura da anonácea
na Ilha de Santa Catariná''', se bem

que, por injunções supervenientes,
'esses recursos financeiros tivessem de
. desviar-se para -outras 'aplicações, evi­

dentemente mais imperiosas,
Sem dúvida, nem somente a nona,

ou fruta-de-conde, justificaria esse em­

penho dos fruticultores catarinenses -

e particularmente dos insulanos - que
não desconhecem 9 apreço geralmente
dado à nossa nona; mas também O

mamão ilhéu, apreciad(ssimo entre

As reuniões do MDB

,

, ,

Frutas da Ilha,
nós.
r

Era, pois, imaginando o que viria' a
ser, na economia frut(cola de Sànta

,Ca{arina, â racionalização do plantio
dessas e, outras frutas, ecologicamente
f(IlJor(xirjas na Ilha, que se 'sugeriria, ,

àqúéle 'tempo, já a plantação sistemati­
zada de tais frutas, ao 7lesmo, tempo
que, com louváveis objetivos de forta­
lecimento das riquezas' frut(colas do

Estado, "se transplantam para solo e

clima ,;ossos variados produtos de po­
mares alienz'genas:

Não viria, pois, fora de propósito a
1

campanha que se suscitasse entre 05

proprietários �rais da nossa fertilz'ssi,
ma /lha, visando à slstematização da

fruticultura e à qual não faltaria a

assistência técnica da' Secretaria da'

Agricultura, face ao interesse que vem

demonstrando na concretização de es­

t(mulos à pomicultura catarinense em

geral,
'

,As mesmas razões que, norteiam

agora a cooperação) de colunas no

sentido da criação de maiores riquezas
pela fruticultura estarão, na solicitUde
do Governo do Estado, em favor das
atividades do fruticultor ilhéu" a fim
de' aproveitar, no esforço coletivo do

d.esenvolvimento, a feCl1ndidade de ter­

ras que já se comprovaram generosas
na acolhida cJ.e sementes prodigamente
compensadas.

Não apenas o regionalismo do apre­
ço às frutas tipicamente nossas, e sim o

excelente intuito de fazê-las sobreviver
entre as que lhes disputam a preferên-

�� �
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cia, pelo prest(gi'o da origem importa­
dà, que não pelo sabor e pelo valor

qualitativo, é o que se faz preciso
mobilizemos nOS80 apoio à fruticultura
regional, "pronússora de incalculável

influência'no'cômputo dá pr.odução do
solo-catarinenlie,

Na verdade, ê incipiente ainda a

politica de incremento à frUticultura,
que só nos últimos anos está desper­
tando atenções dos meios rurais pCfra a
importância de uma sistematização ra­

cional, na base do indiscuÚvel realce
nos (ndices de nossas possib,ilidad.es de
expansão econômica,

Não é poucq o que significa a

presença do pêssego, da maçã e da
nectarina no volume da produção fru­
t(colà do Estado, onde uma orientação
exata, colimando a introdução de valo- ,

res, novos na soma dos resultados
práticos dessa po/(tica rural, já está'
apresentando, acrescida, a cada ano

, que passa, de maiores evidências do
imenso potencial representado pela po­
micultura. bem, dirigida.

Simultaneamente, ,porém;, é confor­
tador saber, as frutas que tradicional­
mente se cultivaram, embora, até há

pouco, s08 velho e superado empiris­
mo, virão a integrar em breve a gra�de
,e rica frente de produção de frutas de
Santa Ca tarina.

As eleições,
para o Senado

v,

Marcíiio Medeiros, filho
,

As eleições majoritárias para o Senado prometem esclarecer 'uma série de,
controvérsias que foram levantadas ao sabor dos acontecimentos mais, reçentes. da
politica estadual e que merecem comprovação definitiva diante da realidade
estabelecida com o desfecho do processo sucessório, Éfora de dúvida que Arenà e

lIfDB foram buscar em seus quadros os nomes de maior expressão eleitoral, nas
atuais circunstâncias, para disputar a vàga do Senador Celso Ramos. E se .as

tendências indicam queo favoritismo pende mais para o primeiro do que-para o '

segundo, isto se deve mais à diferença existente entre as estruturas dos Partidos que
os sustentam que ao desequilibrio que os dois candidatos apresentam entre si, neste
momento. O Sr.Jvo Silveõ«, desde que deixou o Governo, em março de J971, não
mais voltou à atividade politica, Entre outras razões,' em virtude de' o cargo de

-

Conselheiro do Tribunal de Contas, que ocupava até recentemente, ser incompattvcl
com os afazeres partidarios. Já o Sr. Evelâsio Vieira, expirado seu mandato frente à
Prefeitura de Blumenau, lançou-se a campo numa febril mobilização 'eleitoral
pensando na, hipótese,' que viria a confirmar-se pouco depois, de ser o candidato da

Oposição para o Senado nas eleições de 15 de novembro. Neste ponto o

representante oposicionista leva vantagem sobre o' Sr. Ivo Silveira, 'Mas se

considerarmos o fato de que o ex-Governador está mais familiarizado Com as urnas

do interior do Estado e que deixou ao fim do seu Governo. uma positiva imagem
polüica junto ao eleitorado, há razões para crer que no curso 'dcy campanha ele
tende a, recuperar' o tempo ;efKl_ que permaneceu afastado da politica. De qualquer
forma, porém, ambos 'são 'nomes de intensa penetração popular e o resultado
numérico do pleito vai depender substancialmente da evolução dos fatos politicos �
partidários desta data ao dia das eleições.

'

A aura de otimismo' que envolve alguns setores do MDB quanto ao pleito
senatorial, entre os quais se situa o próprio' Sr. Evelásio Vieira, reside no fato
principal de o candidato da Oposição ter sabido demonstrar até aqui ser Um hábil
detectador das fissuras que normalmente se abrem no Partido majoritário, em

," consequência dàs suas lutas internas., O resultado das últimas eleições municipais,
nas quais o MDB alcançou expressivas, vitórias nas comunas situadas às margens do
Rio Itajat-Açue adjacências, tem atrás de si a argúcia e a articulação do ex-Prefeito
de Blumênau, que conseguiu transformar uma região de feição tipicamente arenista
- 'por formação histórica e por inclinação politica - num dos mais poderosos'

, redutos da Oposição no EStado, O Sr, Evelásio Vieira tem sabido extrair proveito
.eleitoral dos minimos deslizei. ocorridos na área situacionista, venham eles do,
Governo ou da Arena. Onde quer que lhe-apareça-o ensejo de angariar os votos que
-se esvaem das, rachaduras abertas nos diques situacionistas, lá está ele a consolar os
desventurados arenistas nos seus infortúnios, procurando conquistá-los para a. sua,
causá. Para a campanha deste ano o Sr. Evelásio Vieira contará, a par dos Seus

métodos, d! aliciamento e!�itoral, �o.m as teses que o MDB esc?lheupara os horários
na televisão e nos comiCIOS politicos sobre o custo de Vida e o problema dos
salários, que por sinal serão abordadas pelos candidatos do Partido em todos os

Estados da Federação. Ele montou, enfim, sobre a estrutura do MIJB uma 'segunda
estrutura de natureza pessoal sobre '(1 qual assentará as baterias da sua campanha,
Com isto, embora sua eleição, seja reconhecidamente diftcil, deverá obter um
"número de votos que poderá surpreender os setores mais desavisados quanto à sua

resistência, e a fua obstinação diante da expectativa das umas. A não ser que este

'carisma e.m_iWP1:ação ,se./!?sfaça "sQ.b, o iQ}o, 'Co"mpr.e§Scp;".da Arena; cuja, envergadura,
�dependl·iâifs:iàfiâálÍ'Íieiíti!·'dá· ci:ipfici,(lfd((JQ,s pijí�:tic�l s{túqi;iQ,nist�s' em encontrar:ô:�'I:J
caminho 1/0 ent�nd,ifnéhto;' orm o{ortaleeifn?,n1Jo doRartidfj,� �.J4

, ::fJ
· A candidatura do Sr. Ivp, Silveira, porsua v_ez, representa a opção natural da'
Arena para uma eleição -maioritária cujas pressupostos' se completaram com a

,

escolha do Senador Konder Reis para o Governo. A estrutura partidária da Arena
c

conta com a significativa colaboração de um candidato' cuja familiaridade com o

,eleitorado' acabou por se transformar durante o seu mandato de Governador numa
intimidade que o afastamento de quatro anos certamente não terá feito cair rio
esquecimento. O Sr. Ivo Silveira desfruta de condições bastante cômodas p,ara
retomar seu diálogo com os eleitores no que contará com a participação efetiva de
um outro politico de intensa afeição'popular que é o futuro Governador do Estado.
Isto lhe permite dispor dos cinco meses de campanha para um reencontro que, se

contar com a catálise da Arena realmente unida nos seus propósitos eleitorais, lhe
deverá produzir uma reação amplamente favorável quando da abertura das-urnas. O
Sr. Ivo Silveira deve vencer as eleições em novembro. Da margem de diferença da
sua votação sobre a do Sr. Evelásio. Vieira é que se'poderão extrair as conclusões
mais palpáveis sobre o encaminhamento 'da questõo polttica estadual, no quadro
agora estabelecido para vigorar durante os próximos quatro anos.

Informação Geral
\
I

A UNANIMIDADE
Ontem anotamos aqui a opinião de que a

Arena não era um partido imuneâ unanimi­

dades;.Como resultado da votação de ontem

à noite, em que os nomes dos, srs, Antônio
Carlos Konder Reis e' Marcos Henrique Bue­
chler foram Sagrados candidatos à governan­
ça e vice-governança do Estado por 31 votos
contra nenhum, ficou demonstrado que,
além de não possuira aludida imunidade, a
Arena catarinense e um partido que a apre-

'

cia e até a tem erigido em norma; nos últi­
m?s tempos.

'

CON�TATAÇÃO
Anota distribuída à imprensa por um

grupo de deputados, talvez à guisa de decla­

ração de voto, inscreve em seu item 60. o
'

seguinte: "'Entende (mos), todavia, que para
os que sio revolucionários,não é lícito con­

testar decisões revolucionárias' . A constata-�

ção,' inserida, na nota com imensa propri!lda,
de, só tem um defeito - Se-é que se pOsSa,_
acoimar fie·imperfeita tão precisa colocação:
e justamente o de estar retardada, no tempo,
em 27 dias. O que, todavia, não a inwalida,
antes à' reforça, pois indica que somente
após acurado exame c)1ego'u aquele grupo de

deputados a essa conclusão,

DECASA
Na hora de votár, alguns convencionais

tiraram suas cédulas do, bolso, ao invés de

servir-se das que se' colo�avam sobre a mesa

de votação. A explicaçª,O era a de que os que
adotaram este comportamento temiam o

aparecimentO' de algum vÜ,to'discordante e,
assim, 'Cazialll questão de trazei- o seu de

casa, para evitar, no momento de emoção,
diante da urna, qualq\ler derrapagem.

VOTO DUPLO
Uma das teses mais estigmatizadas, nas

democracias, é a do voto de qualidade� Se

t!>dos os cidadãos são iguais perante a lei,
e,m matéria de deveres, também deverão
se·lo em' matéria de prerrogativas. É'contu­
dQ\úma lei que disciplina as ati,,:idades parti­
dárias que consigna a hipótese de' alguém
possuir mais de um voto, no Brasil - isso no

caso dé um parlamentar com as funções de
1 í de� ''do Partido ser, coincidentemente,
membro do seu Diretório. Desta forma,o
único arenista a sufragar dupla'mente', na

noite de ontem, a chapa Antônio Carlos-

Marcos Buechler foi o deputado Henrique
CÓrdova.' I

TRABALHANDO...
I
Ontem a tarde; por volta, das 15 horas, o
ex-Governador Ivo Silveira conversava man- ..

samente com .o Sr. Jacopo Tasso, na esquina"
li

da Tenente Silveira com Praça XV. Tendo,
saído de casa a pé, como faz habitualmente,
o candidato, a Senador contava que levara
cerca de uma hora para cobrir os quinhentos

"

metros que cumprira até aquele momento.
"Mas não me queixo, não, acrescentou, rápi­
do. Vim trabalhando no ,caminho ... "

GAL: ALVES FE'RRElRA
"O general Samuel Augusto Aloves Ferreira,
comandante da 5a. Região 'Militar, que
ontem cumpriu sua primeira visita'a,Floria­

nópolis, declarQu-se encantado com as bele­
zas naturais ,da Ilha, tendo firmado o propó­
sitó de, sempre que se ofer.ecerem as' oportu-, <

nidades, visitar a Capital.

727 DESCE
Retificação: em reporta�Ii1 puhlicada na.

edição de 3a. feira, publicou�se que os

"Boeing 727'1, tri-jatos de médio alcance,
não teriam condições de pouso na nova pista
"(lo aeroporto Herc.uQ Luz. Más têm. De 'to­
dos os jatos atuais, os unicos a sofrerem res­

"trições após a entrada em serviço da pista
serão os jatos "wide-body" - Boeing 747,)
DC-IO, TriSt�. Os outros - 707,727,737,
One-'Eleven, etc. têm perfeitas condições
para operar em_Florianópolis.

,

' UMA PIADA
,

Nó pertufbado episódio do processo movido

pelo presidente do Diret@rio Municipal do
MDB contia e vereador Aloísio' Piazza; a

bancada oposicionista com assento na Câma­
ra Municipal apres,en�u, u'nanimemente, sua
solidariedade ao, edil. Aliás, para quem co­

nhece 'o vereador Piaiza, a acuSação do desa'

parecimento de um gravador, feita pelo trê­
fego Sr. Bion, só pode soar comê uma piada.
De mau gosto, é verdade.

MOVIMENTO
Foi intensa a movimentação de ontem no,s
meios políticos, apesar de não terem ocorri-,
dos'gestões de maior monta, com tudo prati­
camente sob controle. Além de toda a ban­
cada federal el estadual, encontravam-se na

cidade dezenas de prefeitos e de presidentes
de Diretórios do Interior do Estado.

----------------------------------------------------------------------------------------------'__-----------,----------

L__, ---"'--__

A ..�. ..� _:_
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r-----------�:--------------
..------.--[Naci�]-------...;---------__....:O....:,E:;:..ST.;;..:.A...:...D_O_-_l_2_de�ju_lh_o_d_e1_9_74_-_P...,.�.::::..gin_a

Secretar,io do Planejamento
apressa os estudos de

/ , .'
,

,

rec/ass'jficação de' cargos
,

" 111§!IIE§�11"aªJ'1
DE TERÇA A SÁBADO· às 21,10

,rád'io guarujá

O governo, pela Secretaria de Planejamento,
com assistência do. DASP está realizando, em

regime de urgência o. levantamento. dos custos da

aplicação. do. Plano' de Reclassifícação de Cargos
em todo o. funcionalismo em atividade. A

impressão, é que será em torno de 50% o. aumento
co.m despesa de pessoal, "

Na próxima segunda-feira, quando. voltar a

reunir os seus assessores para debate da situação.
do funcíonalismo, é que o Presídente Ernesto.
Geisel. dará a decisão. sobre corno será acelerada a

implantação. d� _plano.. 'A lei 5 645 que o.

estabeleceu em 1970, prévia sua implantação
gradativa.

A principal alteração. deste píano, em -relação
ao. de 1960 dei 3.780), era o. estabelecimento de
grupos amplos, com escalas próprias de níveis,
sem nenhuma correlação umas com as outras, de
modo a atender às diversificadas necessidades da
administração. e matéria de pessoal, Pretendia,
também, promover a diminuição. do. número de,
cargo.s. \,

.
'

\

Voltado.para a profissiorializaçâc do. servidor,
o. plano. seria iniplantado de maneira gradativa e

seletiva, com prioridades por órgãos, considerada,
primordialmente, do. ponto de vista do. cargo. e de
sua importância para. o. desenvolvimento nacional
As atividades relacionadas com

transporte, conservação, custódia,' operação de
elevadores, limpeza e outras assemelhadas ficaram'
(co.mo. sendo. de preferência objeto de execução.
indireta. ,

OS CARGOS
Estabeleceu o. plano. - proposto pelo ex ire-

,tOI do. 'DASP, Sr. Glauco. Lessa - que os cargos
serIam agrupado.s basicamente no.s seguintes
gruPo.s: a) direç,ão. e assesso.ramento. sup�riores
(pro.vimento. em co.missão.); b) pesquisa científica
e 'tecno.lógica; c) diplo.maçia; d) magistério.; e)
po.lícia (e,deral; f) tributação., arrecadação. e

fiscalização.; g)l artesanato.; h) serViços auxiliares;
i) o.utras atividades de nível superio.r; j)1 o.utras
atividades de nível médio; l) �eFViço.s jui:ldico.s:

Cada grupo. tem sua própria escala de nível. O
úniCo. grupo. que ainda não. teve a escaia fixada é
o. do. magistétio. O decreto. 70.329, de 23/3/72,
fixo.u que caber.ia às equipes técnic,as de alt0

nível, na area dy cada mÍI\_istério., órgão. integrante
'da presidência da República e autarquia,federal,
estabelecer, co.m assistência do. DASP, as e��,�I�s
de primidades para aplicação. do. plano.. Esta
escala determinará a área, seto.rial ou glo.bal, de
aplicação. do. plano.,' relativamente' a grupo. o.u

catego.ria funcio.nal.
Após a, fixação. do. .. número. de cargo.s, a

.

co.n,tituição.' das categorias funcioriais .pro.cessar­
se-á mediante a tr,ansfo.i:mação. o.u transpo.sição.
do.s atuais cargos que irão. integrá-las, segundo. a
correlação. das respectivas atividades co.m as qu'e
fo.rem inerentes a cada grupo.. A transfo.rmação. é
a alteração das atribuições de um cargo. existente.
Co.nsidera-se transpo.sição. o. deslo.camento. de um

I'

''/
/,

cargo. existente para classe de atribuições.correlatas do. novo sistema.
Os cargos providos somente serão. t;ansfo.rma­

d�s ou transpostos se os/ respectivos ocupantes,alem de possuírem o. grau de escolaridade e a ,

habilitação. profissional exigidos para o. exercício.
das -atividades .da categoria funcional, forem
habilitados em prova competitiva específica de
caráter eliminatório.. A inclusão. no. novo sistema
dos atuais ocupantes de cargos de carreira de
diplomata (já foram reclassifícados) e Magistério
_o,bedecei_á a critérios seletivos especfficos,

O PLANO
-

A inclusão. 'no. novo plano. poderá ocorrer em
todas as classes ou nas classes intermediárias da
categoría funcional; de cima para baixo, ou

apenas na classe inicial, conforme 0.. estabelecido.
no. decreto. de reestruturação do. grupo. respectivo.

O decreto. no, n 719� de 30 de agosto de
1972; estabelecia duas condições para implanta­
ção progressiva do. plano: 10..) pronunciamento.
favorável do. então Ministério do. Planejamento e

Coordenação Gerãl, corisiderando os aspectos
relativos à modernizaçâo administrativa e disponi­
bilidade de recursos orçamentários; Zo.) aprovaçãc.
da Iotação ideal, acompanhado da redução. do.

quadro. de pessoal e cronograma de ímplantaçâo
do. plano. em conformidade com a escala global de
prioridades. O DASP examinará, depois, se' a
proposta ',está de -acordo com as normas .de

pessoal. '

.

Terão. prioridade na.ímplantaçâo do. Plano de

Classificação. de 'Cargos as unidades que compro­
varem a possibilidade de atender os encargos '

decorrentes com os seus próprios recursos

'o.rçamentário.s, sem prejuízo do. programa de
trabalho. estabeleddo. na lei o.rçamentárta.

TRATAMENTOARROJADO '.

Nas autarquias que não. recebem transferência
de recurso.s dã união. destimidàs a cus'�io. de
pessoal, as despesas deco.rrentes da implantação.
do. Plano. de Classificação. de Cargo.s deverão. ser

atendidas pelo.s,seus próprio.s recurso.s'o.rçamentá­
rio.s, ficando. sujeitas ás mesmas exigências para o.s

o.utrOs órgão.s. ,

O grande o.bjetivo. do. ex-direto.r do. DAS�ao
pro.po.r este Piano. de Classificação. de Cargo.s fo.i ,­

ditr a administração. pública um "tratamento.
arro.jado., verdadeiramente revo.lucio.nário.". Sem
este tratamento., a administração. se prejudicaria
pelo. funcio.namento. desarticulado. do.s órgão.s que
,a' integram, sem lo.grar aquelas co.ndições de
j:apacitação funcio.nal,' eficiência, mo.tivação. e

pro.dutividade indis.pensáveis ao. pleno. sucesso. do.s
grandes empreendimento.s pro.gramados, aflrmo.u
d Sr. Glauco Lessa: em entrevista dada a respéito..

Friso.u, na o.casião., que so.mente co.m uma

po.lítica de melho.ria do.s vencimento.s do.
,funcio.nalismo. público., mas baseada no. aumento.
da qualificação. e da pro.qutiviçlade, o. go.verno.
po.deria vir a ter um quadro. administrativo.
vei:dadeiramente em co.ndições dê dinamizax o.

serviço. público..
'

ill!'i§mB�§::il!I';fZªjl:!li
UM PROGRAMA'

oscar' berendt

'colaboração, prof. A.SEI,XAS NETO
socieda'de,CELSO PAMPLONA,

, II info'rmasom, ALLAN ; BRAGA
,

, ".
II. "comunicação,'OAVINA PRATTES
.phonogram·som, MIGUEL BERGL:ER
esportes, :N EY BOTTO GU IMAÁAES

I

"'SÚCIO PARA EMPRESA, EM ASCENSÃO
A 'introducão, em FI.oriariópolis e, a curto prazo, em· todo, o

território éata�inense 'de um novo empreendimento� faz com que: 2
,

(dois) sócios procurem 1 (um) terceiro.
Trata-se de, Know-how inédito, em Santa C�taliina para expl'êndido

negócio já consagrado em São Paulo, Guanabara, Porto Alegre � outras

'praças importantes do país. "

. A •

I ,

,

\

. Nossa empresa já possui três meses de eXlstencla,·tendo, élte agora,

cumprido as etapas pteestabel.eci�as nos setores t�cnico e' de v�ndas�'
Cogitamos, agora, de impulSiona-Ia para a te,reelra etapa ,a ,fim de

co'nsolidar sua posição no mercado.
Esse terceiro sócio, ser'ia introduzido na empresa desembols�ndo, d�

imêdiato: uma parcela resgatável em pequeno prazo, qu Integral!"
zando-a, em parte, no capital social. .

, ." I •

Os sócios atuais ocupam cargos 'especlflcos na empresa, ou 'seja,

dispõe de profundo, çonhecimento setorial. De preferência, o terceiró

encarregar-�e-ia de funções administrativas. ,'.
, _ .

Aguardamos, nas próximas 24 horas, carta detal.hando posl�ao so��al
e profissional dc;> interessado. Escfe�a-nos aosllcUl��do� do Jornal O

ESTADO", sob a epígrafe "Sócio par� Empresa . Sigilo absoluto.
I

Gonzaga volta a falàr sobre-o
,

"
.. � -

,

deficiente atendimento do INPS
Em seu primeiro despacho como minis- Entre esses casos o Mi�istro situou o fato

tro da Previdência e Assistência Social, de que o órgão deve evitar que o .quadro de
Luiz Gonzaga do Nasciment o e Silva entre-. medicos e pessoalespecializado deixem o

gou ontem ao presidente Geisel alguns pla- serviço publico em busca de melhores sala-
nos. pará a reiormulação da política previ-

'

'rios na iniciativa pivada.
'

'dencíãría e assistência em geral, mas evitou
revelá-los, pois' eles ainda dependem da FILAS DESAPARECERÃO,
aprovação presidencial.

No entanto, o ministro Nascimento
I ' ,

, e Silva anunciou que nos postos de serviçoAo sair do gabinete do -presidente da Re-: medico e atendimento aos segurados do
p.ública, o m.inistr� Nascimento � Silvarea- INPS, ele pode assegurar ,\!ue a melhoria
fumou �?s Jornahsta� que,a "priori�ade será conseguida a prazo relativamente
absoluta de su� ?estao se.ra a �elhona do

I curto, esperando mesmo que as filas desa­
atendJ.1!1en�o mecl.Ico e assistencial em todo

pareçam gradativamente. 'Para isso será
o terntóno, nacional, embora �econheça aumentado o efetivo do pessoal medico e
que e.sse sera um problema comp,lexo a, ser de apoio e racionalizados os serviços,solucionado.

A • , .,. " visando atingir o aproveitamento ideal.Ele acha que as consequências práticas , . .

de' reforrnulação da política previdenciária Negou o interesse do Ministério em
brasileira não poderão ser sentidas a prazo promover a fusão do INPS e do Ipase,
estipulado, pois entre os estudos ora inicia- afirmando que eles terão apenas seus servi­
dose a execução das reformas haverão pro- .ços aperfeiçoados, juntamente com a
blemas que não dependem de inteira solu- Legião Brasileira de Assistência e 'os demais
ção elo seu Ministério. órgãos previdenciários.

\

Tarso Dutra diz que
"abertura' se, ampliará
a partir'do próximo ano
Após considerar a preferência dada a parlamentares no

critério de escolha dos futuros governadores com indício. da
"tão esperada abert�ra" ,_o Senador Tarso Dutra manifestou
a previsão de que ela se ampliará, a partir de 75, com "uma
revisão constitucional a ser' realizada através do Congresso
por iniciativa do Governo"�

,

,

,

Durante entrevista coletiva, que concedeu, ontem, Tarso'
Dutra disse não pretender concorrer à spa reeleição em 78.

"

A decisão não significa que encerre sua carreira política, !'o
'que só 'acontecerá com a merte". Não quis revelar como.
pretende lhe dàr, continuidade, ,admitjndc» jocosamente
que poderá repetir o "exemplo de Adroaldo Mesquita da
Costa, que depeis de ser ministro preferiu trocar um

'mandato de deputado federal p�lo de veread?r em
Taquari"

Á pergunta sobre o nível de seu relacionamento com o

presidente da Arena, senador Petrônio Portela e com o

Presidente da Republiça'rgeneral Ern-esto Geisel, depois que,
foi preterido' para o governo gaúcho, respondeu que "é o

melhor possível' com ambos". O senador Petrônio Portela
"foi de uma impeéavel correç�o" em todo o ep.isódio do
encaminhamento da sucessão gaúchá, enquanto ,que o

Presidente Geisel acaba de destingui-Io "com considerações
e atenções que não esperava me_iecer".

A indústria
t

do vidro pode
parar: falta barrilh.a

As indústrias de' vidro, farmacêutica, de perfu-
, maria, alimentos e dé bebidas estão. pleiteando do. '

Governo. a importação de barrílha, para aquisição.
a preço. úniCo., co.mo. fo.rma de 'prevenir uma "Po.s­
sível falta" de medicamento.s e alimento.s, em vir­
tude das, restriçoes das vendas pela \o.mpanhia
Nacio.nal de Alcalis (CNA)' - única fornecedo.ra
do. produto..

O pedído., dirigidú so.b fo.rma de memo.rial ao.

ministro. da Indústria e Co.mércio., é subscrito. po.r
asso.ciações· patronais interessadas n@ co.mércio. de

, vidro., O do.cumento. o.bserva que a CNA restrin­
giu as ve,ndas, 'sem co.nsiderar o. crescimento. do.

co.nsumo., e que para evitar o. co.lapso., a ,so.lução.,
ainda que' o.nero.sa, seriam as impo.rtações, mhls
barata que a co.mpra de embalagens no exterio.r,
�o.mo. vem sucedendo..

'

Os 'produto.res de vidro. info.rmaram que, desde
o. co.meço. do. ano., a Co.mpanhia: Nacio.nal de
Alcalis - único. fo.rnecedo.r de barrilha - vem res­

tringindo. as entr�gas a um nível aproxima�o de
80 por cento.; "sein levar !;)m co.nta o. crescimento.

vegetativo. do. consumo", o. que, entre outras
coisas, provoca a ociosidade de capacidade da em­
presa, aumentando. os custos de produção.

Ao. memo.rial respo.nde aCNA co.m a' "crise '

mundíal de bárofilha", que não. teve co.ndições de
o.bter o. produto., em razão. da exo.rbitância do.s
preço.s.

'

à do.cumento. esplarece que, para este semes­

tre, a necessidads: de impo.rtação. de barrilha é de
30 a 40 mil to.neladas: e que' o. aumento., do. preço.
resultante po.derá ser sua,vizado. pela ado.ção. do.

preço. médío..
'

O memmial registra "a po.ssível falta de medi­
camento.s", enfatizando. que a indústria farmacêu­
tica será a mais atingida, no. caso. de faltar baxri­
lha, acrescentando. que "no. geral, quanto. a to.das
as atividades o.ra reunidas, é impo.rtante ressaltar,
'a questão. so.cial, não. apenas pela falta em si do.
medícamento. o.u do. alim�nto., mas pelo. desem­
prego. de pesso.al", co.m repercussões no. r�côlhi­
'mentodo.s impo.sto.s.

<.

INOTICiARIO I\IACIONAL FORI\IECIDO PELA AJB

, O hll1Jl) 1:3 raut:sco 157 [t:1ll

Illaisdt: 6(XWOO rrorri�[,iri()s, E um

ratrimôniO que �ttingi'lJ mais de
, _\CXl milhõt:s em ,thril de 197-1..

Sult carteira é fo6nada por,
"H,:ões das mai); exrrt:ssiv,L� emrres,L�
do paÍS;. Arliquc hem. ,'\plill,ue seu'
Ct:rtilicado de COIl1[0ra,deA<;ões ilO
hll1do 1:3 radésco 157,

ENTREGUE
SEU C.C.A.'
,AO BRADESCO.
HÁ SEMPRE
UMA �AGENCIA,
PERTO DE
VOCÊ.'

Você recebe seu

Certificado de üJmpra
d,e Aç'ões CCÇA)junto ".

com ã nQtificação '

do Imposto de Renda,
Entrêgue-o em uma

das 718 agências do
Bradesco.

FUNDO· BRADESCO 151 A MElHOR APUCACAI.
O Fundo Bradesco 157 tema tradição e a segurança do maior grup.O­

financeiro particular do pais. Fonnado por 34 grandes empresas.
,
É administrado pelo Banco Bradesco de Investimento S/A, com

a,�sessoria da Codesbra S/A - Corretora de Títulos e Valores Mobiliários.,
,o Fundo BradescQ 157 conta com equipes esp�cializadas para escolher

,L'i melhores opções no mercado de investimentos'. Obteve um aumento de
XS,2" \) eoi seu patrimônio líqL!ido, entre junhon2 e dezembro/71 De' acordo com
a lei, você pode resgat<,lr sua aplicação de várias formas: depois de 4 anos, de
uma só vez, ou parceladamente �30(l \) no segundo ano, 50" \) n..o terceiro ano
e 20"" no quarto ano).

,

Fundo Bradesco'IS7, A aplicação ideal para você.

, ,

garuntia de hons serviços

J
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Custo de vida ,em Florianópolis
s�biu'16,39% entre janeiro e lIIarço
Autorizada fusão de empresas
catar.;nenses ligadas � p�sca .

.
Foi autorizada' pela Superintendência do - Não está acontecendo uma perda de

Desenvolvimento da Pesca - Sudepe - a produção, e o produto destinado ao Rio e.
fusão das empresas de pesca catarinenses São Paulo está serido todo vendido porque
Infrisa-Indüstrias de Pescados e Frigoríficos o problema não é o da venda, mas sim o da
S/A; Apolo S/A - Captura, pouca captura' do camarão, pois os

Industrialização e .Comércio de Pescados; cardumes são poucos, - diz WIadimir
Consal - Conservas Santa Catarina S/A e Duarte r: sendo que, por outro lado, é

Icopesca - Indústria e, Comercio Norte bastante satisfatória a captura da sardinha;
Catarineríse de Pesca S/A, grupo esse que que no ano passado teve um crescimento
passará Ia denominar-se Infrisa S/A.

.

em 8()<'/o sobre o ano anterior.
.

A .nova .' empresa terá um capital Ê atendendo a tal índice atingido pelaaproximado de 15 milhões de cruzeiros,
contando com uma frota' de 19 barcos captura da sardinha, recentemente, foi

,

combinados para pesca de arrastrão e de 'apresentado ao diretor da 6a. Região do'

cerco, trabalhando para duas unidades Banco do Brasil, Coronel Perachi Barcellos,
industriais,

.
. uma indicação de expansão de crédito para

Segundo um dos diretores do novo grupo,
o setor de indústria da pesca, determinado

.

Wladimir Duarte de Souza; a consolidação em 31% tendo em vista que tal índice não

da fusão das empresas deverá acontecer consegue satisfazer ao setor, pois somente a

possivelmente no mês de agosto e a
sardinha em Santa Catarina cresceu em

iniciativa tem como objetivo "atingir um 80% no.' período de 12 meses.

adequado nível de economia de escala" que
Considerando que a pesca é um fator de

permite, urna mMor penetração e produção de proteínas para alimentação da

competição dos produtos industrializados po�ula9ão e tem, sde�ndo. w_n ,�lanoda
nos mercados nacional e internacional. propno dentro MI. lllsten�

80"10 DA SARDINHA Agncultura de crescer em mais de 35){, ao

Relatando a respeito de problemas por ,�o'. a fim de atend�� aos estímulos e

que passa a indústria da pesca, afirmou o dlvls.as" os, .e�p�es�IOs esperam ver

diretor da Infrisa que quanto à referências atendl�a sua reivindicação.
sobre a dificuldade de comercialização do Para o diretor da Infrisa, a performance
camarão nó mercado .nacioaal e no na captura da sardinha, tem muitos
estrangeiro, @ que" acontece é que 'motivos, destacando-se, entre estes, um

atualmente, dado o baixo preço e a pouca maior grau de eficiência da frota, ou seja da'
procura no estrangeiro pelo camarão mão-de-obra. empregada e dos
brasileiro, as empresas estão-estocando o equipamentos, acréscimo da frota e ainda a

produto destinado. àquele mercado, procura aumentada rio exterior pela pesca
deixando também de colocá-lo no mercado brasileira. Embora ainda considere que seja
nacional, porque já guardado em possível dizer que aumentaram os

embalagem destinada ao fim primeiro ela cardumes, esta constatação é difícil incluir
não .serve à comercialização dentro do país. Dois faltam bases científicas para tal.

'\
,

Região da Capital tem desde
ontem o seu operário pa'drão

Foi eleito na tarde de ontem como ope- Embutidos Catarinense; Maximiano de
rário padrão da Grande Florianópolis, o jesus da-Censtrutora Norberto Odebrecht
-funcionãnovdaCotescSilvio Epífãnío-Pe- '.'Mã;c6s SiIÍÍ'as'das' Indústrías de Esquadrias
res, considerando-se a elevada cotação rece- -Mêtálitás Kuerten, e Walter José Schrnidt ,

da Madeireira Cassol S)A.bida nos pontos de assuidade ao serviço,
mdice elevàdo de companheirismo, mar­

cantes dotes 'morais e espírito de unidade
familiar.

"

A comissão que elegeu o operário pa­
drão 74 e que representará a Grande Floria­

nópolis no concurso estadua:l, foi integrada
pelo Comandante do 63 8.1., Vigario da

Paróquia do Estreito, gerente de O ESTA­

DO, presidente do Sindicato dos Emprega­
dos na Construção Civil; presidente do Sin-

'dicato dos Radialistas e presidente da Asso­

ciação dos Àssistentes Sociais.

O novo operário padrão foi eleito entre
cinco outros candidatos representantes de
outras áreas de serviço, .tendo sido classifi­
cado em 20. lugar o funcionãrio da Celesc

, Valdir Isaltino Pereira. Os demais candida­
tos foram José Correa Neto, dos Armãííos

ESTADO ,DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEP,ARTAMENTO DE ÉSTRADAS DE ROD'AGEM

AVISO
. O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA. comunica aos interessados

que se acha aberta a Tomada de Preços > Edit,al no.'17/74, para execução das obras'
de calçamento a paralelepípedos, no acesse a Rocio Pequeno, que liga a cidade de
São Francisco do-Sul à Rodovia Duque de Caxias, numa área aproximada �e 25.0QO

.

(vinte e cinco mil) metros quadrados, com prazo de entrega das propostas até às
15,00 (quinze) horas do dia 30 de julho de 1974, no Protocolo Geral do DERSC.,'

. EdifíciO' �as Diretorias em Florianópolis. .

"

.

, Cópia 'de referido Edital, e maiores esclarecimeritos serão obtidos na Sede .do:
DE;RSC., nO' endereço acima citado.' I'

DERSC., em Florianópolis, 10 de julho de 1974
.

\

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do D.ERSC

* I:",,,,,,,,,;u

. ,

·CONCURsoFISCAl·
DE TRIBUnllS FST/\i)U!\IS'
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'APOSTILA,S
A venda no balcão do Jornal O ESTADO, 'Rua Felipe Schmidt, 116 e

nas Sucursais de JOINVILLE, Rua 15 de Novembro, 799,
BLUMENAU, Rua 15 de Novembro, 504, LAGES, Rua Presidente
Nereu Ramos, Ed. Centenário, CJ. 1 - 60.' andar e CRICIÚMA,
AVfmida �etúlio Vargas, 312.

No mes de, maio o aumento

foi de ordem de 4,31%, sendo os

serviços públicos os que
mais se destacaram

para a elevação dos custos.

I.

Segundo informações
divulgadas pelo Instituto
Técnico de Administração
e Gerência (Itag), o índice
de preços ao consumidor
(custo de vida) em Floria­
nópolis no mês, de maio
último subiu 4,31%, con-

-tra 4,27% do mês anterior,
totalizando, no corrente
an o, um aumento 'd.e
16,39%, variação bastante
significativa, se for cornpa­
rado com os resultados
acumulados: nos anos ante­
riõres�

Todos os grupos com­
ponentes do índice sofre­
ram elevações. Todavia, as

alterações mais sensíveis'
ocorreram nos grupos
"Serviços Públicos e de"
Utilidade Pública" e "Ou-
-tros Serviços"; com alta tíe

.

6,77% contra .a estabilida­
de anterior e 12,81% con­

tra 0,06%, respectivamen­
te. No grupo "alimenta­
ção" o acréscimo foi de

446% contra 7,51%, atin­
gido a 3,09% contra 6,40%
nos "prod utos industriali­

zados", 3,22% coritra
7,11% nos "Produtos de
elaboracão primaria" e a

1,38% ':::ontra 9,18%nos �

"Produtos in Natura"
.

,

PESQUISA DA FGV

A pesquisa realizada pe-
1 a Fundação Getúlio Var- '

gas na Guanabara, nos últi­
mos três meses do ano

passado, para reformular a

ponderação do seu 'índice
.de custo de vida revelou

que as donas de casa, com

orçamento de zero a cinco

salários-mínimos, preferem
mais adquirir carne rios
açougues do que nos su­

permercados.
Essa conclusão foi divul­

gada pela FGV na sua re­

vista' "Conjuntura Econô­

mica", junto com as novas

ponderações do índice do
custo de vida, que desde o

mês de abril vem
-

send o.
calculado sobre as bases
mais atualizadas. Os resul­
tados de 'janeiro, fevereiro
e março passaram por um .

reajustamento aos novos

.

pesos. Segundo a Funda­

ção, ,o novo índice está

encadeado ao antigo - em

vigor até dezembro passa ...

do., .

. REDUÇÕES'
No índice antigo, o

item alimentação pesava
com 48,07%1 No novo, no

entanto, constatou-se uma

queda para 41,56%, ou' se­
ja,' conforme as pesquisas
<Ia FGV, os gastos com

.

alimentos reduziram sua

participação no orçamento
das famrlias cariocas com

remuneração de zero a cm-'
co salários mínimos.

Outra redução ocorreu

no grupo assistência à saú­
de e higiene.

Enquanto isso; aumen-

Egípcio'
vêmetodp'
usado pela

'

Petrobrás
, Sem que ninguém espe-I ,

rasse, chegou ontem a Ara-

caju o presidente da Com­
panhia de Petróleo do Egi­
to, Barhourki, para uma vi­
sita a região de produção
do Nordeste, sediada nessa

'cidade.

BarhourlCW-;Visitê':,. ·de­
m�i'ad,aménte'\"-as "ínstâla­
ções da Petrobrás, no "Te­
carrno" e ouviu uma pales­
tra do engenheiro José

Marques Neto sobre as ex­

plorações em Sergipe.
O presidentv da Compa­

nhia Petrolífera do Egito
salientou que veio para as­

similar os métodos aqui
adotados e pode:' levá-los
para o seu país. Reconhe­
ceu que a Petrobrás conta

com modernos equipamen­
tos, principalmente nos se­

tores de exploração e es­

coamento.
Os, fortes ventos que es­

tão soprando nas proximi­
dades do campo petrolífe­
ro de Mero, a nove quilô­
metros do litoral alagoano
� perto do delta do Rio

, São Francisco, entre Sergi­
pe e Alagoas, estão impe-t
dindo .a aproximação de
uma nova plataforma, de­

signada para fazer novos

furos na' area. Ixtra-ofi­
c ialrne nt e, informou-se
que é li "Marlin . Na re­

gião de produção do nor­

deste, sediada em Aracaju,
nenhuma informação foi
transmitida à imprensa.

Transporte rodoviário de

carga é elevado em'15%'
O Conselho IntermirIisterial de Preços (CIP), aprovou um

aumento de 15 por cento nos preços das tarifas do

transporte rodoviário de carga. O· aumento, segundo
informou ontem no Rio a Associação Nacional das

Empresas de Transportes Rodoviários de carga, foi

autorizado em face das.modificações sofridas no custo

operacional das empresas nos quatro primeiros meses deste
. ,

.

ano.

SIDERURGIA
Por outro lado, os empresários do setor siderúrgico de

I " ,'-

,a.ços_não "pl?no� (vergalhão "fio-máquinas, barras�.Be'r'f!l�dps)
'vão pedir ao 'Governo um rêexame dP�Jlffços fíxados'pelo
Conselho Interministerial de Preços' para os seus produtos.
Isto vai ocorrer antes dQ dia 19, que é o dia do térmirÍo do

prazo dado pelo Conselho para que as empresas apresentem
.

a sua composição de preços para homologação.
,

Uma nova reunião teve lugar na última quarta-feira na

sede do Instituto Brasileiro .de Siderurgia (IBS), no Rio,
para preparação da argumentação finala ser levada pelos
empresários às autoridades. Um .dos pontos levantados é a

inviabilidade do preço nacional, o que deverá ser mudado

para preço diferenciado por usina. .

Seguem-se um maior fornecimento as distribuidoras de

aço ligadas às usinas, a redução dos prazos de faturamento
como formas de compensação da rentabilidade perdida e a

regionalização da comercialização, o que poderá provocar
uma diminuição da oferta em alguns centros.

t)

"

Sai concorrência para 'a
,

hidrelétrica do Jaguarão
Será aberta nas próximas ·semanas a concorrência

internacional para''o projeto de construção.de duas represas
e uma hidrelétrica de 40 megàvatts no Rio 'Jaguarãó, na

fronteira com o Uruguai, segundo revelou o representante
na comissão mista da Lagoa Mirim, Luís .Sirnõés Lopes
Neto.

'

Embora o' estudo que está sendo Jeito pelo Brasil e

Uruguai, através da ONU, ainda não tenha sido entregue à
Comissão Brasileira-Uruguaia, Simões Lopes Neto adiantou

que o docurriento concluiu pela viabilidade do projet'o
Jaguarão, incluído no projeto da Lagoa Mirim, onde serão

aplicados cerca de 100 milhões de dólares (Cr $ 680
,

. milhõeS) na produçao de energia elétrica e irrigação de 100
mil hectares em ambos os países.

INDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR (CUSTO DE VIDA)

VARIAÇOES ACUMULADAS

16,39%

G�UPOS E SUBGRUPOS \ 1974

1 - ALlMENTAÇAO 22,07%

1 - 1 - PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 17,13,%'

1 - 2 - PRODUTOS DE ElABORAÇAo PRIMARIA 15,58%
-Óvc

1 . 3 - PRODUTOS " IN NATURA" 32,18% -

2 - PRODUTOS NAo ALIMENTARES

3, - SERViÇOS PÚBLICOS E DE UTILIDADE P@BlICA

11,92%
,

1.2,54%

4 - OUTROS' SERViÇOS 13,.35%
.

I'
'I

tou a parcela reservada nos

orçamentos para, a aquisi­
ção de roupas e para gastos;
com artigos de residência.
Isto, segundo os economís­
tas, ind icana uma melhora

n0 nível de vida das famt-
�m Porto Alegre, o cus­

to .d e vida aumentou

31,82% em um ano.segun­
do revelou a pesquisa reali-

zada pelo centro de estu­
dos e· pesquisas éconôrni­
cas da Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Sul,
,com base nos preços do
-comercio varejista de 10.
de julho do ano pasado a

30 de junho último. No

.primeiro semestre deste

arro, o aumento foi de

18,97 por cento.

Governo divulga os
I
novos

"

preços mínimos para' Sul
"A Comissão de Financiamento da Produção (CFP),

entregou ao Ministro da Agricultura a nova lista dos

preços mínimos para a região centro-sul, que deverão ser

divulgados nos próximos dias,'em reunião do Conab.
A ideia é convocar os' Secretários da Agricultura dos

Estados para assistirem à reunião, tornando-os elementos
de ligação entre o governo e 'a classe rural. Atenção
especial será dada ao preço nunimo da soja, cuja
reinvindicação dos sojicuItores é de que fique em Cr$
70,00 a saca de 60 kg

AUMENTOS E INCENTIVOS
Os técnicos da CFP garantem que os preços minímos

. -do-arroz, trigo, feijãetl amendoim, mandioca, soja, sorgo,
,� algoi(lão�tie�;�·ba,ti{a;:::;nesta -sru'rà; ,ter.ãor,ai'iftierttos
substancüik que' possam motivar-o-agricultor brasileiro a "

plantar mais 'com garantia' do, comprador para seus

prcdutos. I
"

E ó bv i o q ue os' produtos de maior peso' "no
abastecimento interno terão maiores indices 'de
aumento .. 0 trigo, por ,exemplo,' é uma cultura
considerada prioritária pelo governo, uma vez que grande

._,

parte do consumo interno vem de outros países e está
acarretando muitos gastos e:' divisas. Com a soja, a

situação e um pouco diferente, porque com a recessão
do mercado internacional" neste ano, quando baixaram
de maneira violenta os preços, o produtor nacional
acabou ficando sem opção de venda, principalmente
devido aos imensos estoques de farelo >- três milhões de
toneladas sem mercado no exterior.

Entretanto, as autoridades agrícolas' estão alertando
\

aos agricultores para' que. estes relembrem as, funções .

. basicas dos preços mínimos, pois muitos estão encarando
)
o sistema como um preço de mercado, o que está
totalmente errado. São quatro os' objetivos bãsícos da

política de preços mínimos: diminuir a incerteza que
envolve, o futuro comportamento dos preços agrícolas,
abrandar as flutuações estacionais deste preços, prover
crédito de comercialização à lavoura e possibilitar Q

aumento da renda no meio ruraL

Produtividade nacional em
um ano sobe 4 por cento
A produtividade nacional nos últimos doze meses

elevou-se a 4% segundo revelam os cálculos �lab','rados .

pela . Secretaria de Planejamento da Presidência da
República :_ que emitiu portaria fixando-a oficiàlmente.
Este percentual foi incorporado a partir de lo. de jull}o
deste ano aos cálculos de rea.iustamentos de salários para
as varias categorias lt: assalariados.

.
'.

.

Segundo o mmistro Reis Veloso, os aumentos dos
Salários têm/sido superiores à taxa de inflação, pois pela
fórmula de reajustamento salarial no Bràsil, o a'umento
da produtividade verificada atualmente' no país ,é

incorporado aos salários, por lei. A informação sobre 0

cálculo do percentual foi divul'gada em nota distribuída

pela Secre.�aria de ,Planejamento.
. .

, 1"

. CRED-IPESC NA CONSTRUÇÃO! .

" ,

Os funcionár�os do ,Estado e Município também'

podem faztlr a reforma ou construção de sua càsa,peló1
sist�ma Cred-Ipésc, na Casa do Construtor de Philippil
B! Cia. Para tanto foi assinado convênio com PhiliPP{1
& Cia. uma firma que possui a maior· I.inha de.
materiais de cc.-nstruçãd do Estado e' 'os 'melhores I'

\ preços. Além de materiais de construção Philippi & .

Cia. p!>ssui toda linha de madeiras. -

'

AGENCIA. DE EMPREGOS
ONDREPSB'

OPTO. DE EMPREGAD,OS DOMÉST:ICOS
Aceitamos e temos de emediato para atendermos. pedidos

de empregadas domésticas, Somos rigorosos em inf6rmações
e referência dos empregos anteriores de n.ossas candidatas.

ONDflEPSB - Matriz - São Paulo - Capital. ·Filial de

Fpolis - Ruà Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - 50,
Andar - Sala 517,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Giu liari esteve
ontem em

Florianópolis mas
passou

rapidamente pela
sededaFCF.
Quer reunir o

arbitral semana
que vem

Estadual

cOIpeça
na 2&.
. '(

quinzena
de agosto

Sem que ninguém sou­

besse, José Elias Giuliari
, chegou, repentinamente na

tarde de ontem e ficou'

apenas alguns minutos na

sede da Federação Catado
nense de Futeboi, Depois
de conversar' rapidamente
com Carlito Nunes' e se in:
'teirar de todas as �ovi�a­
des do futebol catarínense,
Giuliari foi para a Assem­
bléia Legislativa resolver'

)
alguns probleminhas parti-
culares.

'

Enquanto esteve na

FCF, ficou sabendo ofiei­
almente/ da pretensão do

Lauro Búrigo espera
a 'chegada de

novos jogadores
para poder formar

um time
,

suplentemais
forte

"

Marcílio Dias de disputar o
campeonato estadual deste
ano, conforme ofícios re­

cebidos da Liga Itajâiense
de Futebol e vários conta­
tos telefônicos do seu pre­
sidente.

Como não existe Tor­
neio de Aceso e, com a de­
sistência oficialde Hercílio
Luz e Paissandu do cam­

peonato estadual; é prati­
camente certa a inclusão
do clube de Itajaí.

Giuliari ainda não se

pronunciou oficialmente,
mas deixou bem claro que
não criará bbstáculo� para

sua inclusão, desde que o

Conselho Arbitral se pro­
nuncie favoravelmente. In­
dependente do parecer do
Arbitral, o presidente da

Liga de Itajaí está conse­

guindo com as demais Li­

gas do interior o devido

apoio que julga ser neces­

sário 'para fortalecer ainda
mais sua pretensão.
ESTADUAL

José Elias Giuliari, an­

tes de retornar 'a Joinville,
conversou mais alguns mi­
nutos com Carlito Nunes e

resolveu marcar a reunião
do Conselho Arbitral para

a segunda quinzena de Ju­

lho, provavelmente na, pró­
xima quinta-feira, dia 18

Pretende o presidente
'da Federação. Catarinense
de Futebol, começar ím­
preterívelmente o estadual
depois da segunda quinze­
na de agosto, sendo a pri­
meira rodada dia 17. A ta­

bela, segundo o Superin-
, tendente da FCF, .deverá

sair na próxima semana,
- em virtude da solicitação
do CND em programar jo­
gos de Santa Catarina nos

testes da Loteria Esporti­
va.

Figueira:
.

um

coletivo
muito
fácil

Era tanta a facilidade Antes do. coletivo, Iberê
'que os titulares chegavam comandou 20 minutos dê
ao gol de Nilson, que Lau- ,,",.�_q\ll').cimento e apenas Ca-
-ro Burígo, com apenas 35-· "co, em recuperação, não

minutos, deu por' 'encerr�- participou. O ponteiro deu

do o coletivo de ontem: duas voltas na pista mas

'Assim não dá, está muito voltou a sentir é, por medi-
fácil, pois o time de baixo da de precaução ficou ape-
é muito fraco. Vou treinar nas sentado apreciando.

-: chutes a gol com os joga- ,Em seguida, Búrigo d�-
dores de meia cancha e, vidiu os jogadores em dOIS,
ataque e� o Iberê com os da times, com os titulares
defesa. E a melhor solução com Oneide; Pínga, Rober-

, 'para aproveitar o tempo 'to. Silva, Nelson e Elton;
que ainda nos resta". Adailton e Jorge Luiz; Bri-

Enquanto Iberê, numa tinho, ,Marcos, Jaci e Zé
das laterais exigia bastante Carlos não encontrando di-
de Pinga, Nelson, Roberto' ficuldades para '[encero os

Silva e Eiton, Búrigo grita- 'reservas com Nilson; .Ade-
va com os atacantes que mir, Jailson, Moenda e Gil-

eJ;_ravam muito os chutes sOI�; &tur e Sergio; Oasa-
no gol de Nilson. grande Il, Sabarã, Luiz

Everton e Izalto �

\ Sairam muitos gols, mas
nem mesmo Lauro Búrigo
soube dizer o resultado
final: "Eu mandei o ata­

que, a meia cancha 'e os

, dois laterais chutarem 28
bolas a gol. Sei que marca- ,

ram müitos, mas rião sei a

contagem".
/

Durante o coletívo, os

jogadores foram surpreen­
didos com a presença do
vice de futebol, Fernando
Viegas e todos imaginavam'
que sedá para dar alguma
notícia. Depois foi esclare­
cido. Ele foi mostrar as de­
pendências do clube páro
presidente do Juventude,
Vily Sanvito, que veio, a
Florianópolis saber da si-

tuação dos jogadores, Jaci, '

Elton e Roberto Silva, per­
tencentes ao seu clube.
REFORÇO'

"

- Ele veio bem creden­
ciado e acho que nem será

preciso ficar para um pe­
ríodo de testes. Poderá ser

uma das soluções parâ o

Figueirense neste estadual.
Lauro Búrigo se referia

a Marco Antônio, que che­
gou na tarde de ontem

procedente do Vila Nova
de ,Goiás e que joga na

meia cancha pela esquerda.
O jogador. tem 28 anos e

hoje à tarde começará os

exercícios físicos com

Iberê Rosa, .fazendo logo'
em seguida os exames de,
laboratório.

Pinheiros pode levar Lili
de volta. Ele não quer

.

- Esse gordo ainda me paga. Só es­

pero que o filho dele seja iogador e eu

o encontre como treinador. Vou des­
contar "tudinho : Nunca vi uma pes­
soa gostar tanto de dar treinamento
fz'sico como o Zezé. Ele diz que está
sempre faltandouns exerciciozinhos. Na
pensão, onde muro, todo mundo pensa
que estou doente, devido a minha ma­

greza. Tinha em excesso 8 quilos e ago­
ra acho que estou abaixo do meu peso.

Jogadores do

Avaí estão

estranhando a

fisica puxada

Na situação em' que o Aval se

encontrava, a melhor solução para o

meu caso era mesmo pegar minha mala
,

e me mandar para o Pinheiros no Para­
ná. Mas agora, já penso de outra-ma­

neira, pois tenho confiança em Zezé e

na diretoria que está bem intencíona­
da:

Mas Ari Prudente ainda não sabe ao

certo o seu futuro no Avaí, apesar do
Pinheiros; clube dono 'de seu passe, ta­
tificar por telefone, seu interesse no re­
torno do zagueiro. Como a situação no
Avaí ainda não está definida e, ser pen­
samento da diretoria fazer uma redu-

ção nos salários de alguns jogadores,
considerados como além das condições
de clube, Ari Prudente poderá retomar
ao futebol paranaense.

- Não' tenho vontade de sair do

'Avaí, onde tenho boas relações e estou
com minha família colocada, pois mi"
nha esposa está na Universidade e �
crianças no colégio. Mas, se por acaso
não houver interesse do Avaí no meu

futebol, a solução, triste por sinal, é
voltar para o 'Pinheiros. O que não pos­
so admitir, é a redução do meu salário,
aí não vai dar pé, pois ii gente já tem

um padrão de vida estabelecido basea­
do nõ rendimento mensal.

Ari Prudente tem contrato com o

Avaí até 15 de janeiro de 75, mas os

diretores do Pinheiros afirmaram que o

empréstimo terminará este mes e; que
ele só seria prorrogado caso o Avaí

participasse das finais do campeonato '.

nacional.

Independente ao problema, Ari Pru­
dente continua treinando normalmen-
te com muita dedicação e, a única coisa

que sabe, é que seu passe estava estipu­
lado em Cr$ 40 mil cruzeiros, ql\e po­
deria ser pago em quatro parcelas de
Cr$ 10. No final do pagamento, o clu­
be paranaense faria uma partida em

Florianópolis só pelas despesas de via-

'gemo A resposta ainda não foi dada e

Ari Prudente poderá ter sua situação
definida quando Zezé apresentar seu

"

relàt6rio à diretoria.
.

O passe de Ati Prudente está custando apenas quarenta mil cruzeiros

Rubens dizia isso brincando, para até às 17 horas fazendo trabalho� com

alguns jogadores que assistiam aos trei- bola e insistindo bastante nos chutes a

namentos físicos especiais para os go- gol. O aproveitamento não foi bom,
leiros. Mas Zezé não quis saber do cho- mas Zezé não se preocupou muito,
ro de Rubens e continuou a trabalhar haja visto serem o: primeiros trabalhos
até que o goleiro ficasse caído na gra- de uma série. Chutes com bola parada
ma. Mesmo cansado e. bastante suado, pela direita e pela esquerda, com dois­
Rubens ainda comentou: "Aindafaço toques e de bate-pronto, foi o que
13 pontos na Loteria".

' Zezé mais exigiu.
.

Trabalhos específicos para os golei- Para hoje está programado trabalho
ros, para aprimorar as condições físi- físico nos dois períodos e amanhã,
cas, e 20 minutos de aquecimento com dependendo das condições dos jogado­
Paulo Alcione, foi o que realizou, o res, o treinadorfará o primeiro coleti­
Avaina manhã de ontem. 'vo desde que assumiu a direção técni-

Alguns, devido a dureza dos traba- ca.
'

lhos, perguntaram ao treinador se ha- Neste coletivo, Zezé observará aten­
veria folga na parte da tarde. Zezé não tamente as aptidões de cada um, para
gostou da brincadeira e, antes das 15 serem analisadas posteriormente pela
horas, já estava sentado ao lado da li- diretoria; quando da confecção do "lis­
vro ponto para iniciar o treino. tão" de dispensas que poderá sair na

Neste período, a preocupação de próxima semana, depois do segundo
Zezé, foi com os atacantes. Ele ficou, treino em conjunto.

nacional r'O \;'

Copa: ,Colombianos não
querem gastar demais

Os jogadores do Bahia ganham salários altos demais e estão 4 meses sem receber

Bahiasem campo de treinamento e sem

concentração, Vende- tudo para não falir

Polícia

pode prender
Vaguinho a

todo,momento
Alfonso Senior, que encabeçou a campanha para que

a Colômbia seja, a sede do Campeonato Mundial de
Futebol de 1986, disse, ao voltar da Alemanha, que "não
será Uma carga onerosa para a Colômbia, muito pelo
contrário; pois trará inúmeros benefícios".

,

,

Nos últimos I dias tem surgido muitas críticas pela
r esponsabilidade de patrocinar um certame de I tal
envergadura, falando-se mesmo que seja "uma catástrofe
nacional" pelos elevados investimentos que serão
necessários.

Alfonso Senior declarou que "aqui existem inimigos,
do desenvolvimento do· país. Existem inimigos dos
grandesempreendimentos que só demonstram simpatias
pelos pequenos � projetos para manter a nação
subdesenvolvida, mas a Colômbia vai patrocinar o

mundial de 1986 domo outros grandes empreendimentos
para assegurar um bom desenvolvimento".

,

O dirigente esportivo assinalou como exemplos o

México e o Chile que foram patrocinadores de
éampeonatos mundiais de futebol, destacando, tambem,
a importante participação da indústria alemã no recente

campeonato.
'

POUCOS GAStOS
Alfonso Senior ressaltou o apoio do presidente Misael

Pastrana Borrero no sentido da Colômbia sediar o

campeonato mundial e disse também que o presidente
-

eleito, Alfonso Lopez Michelsen já ofereceu total apoio
para o exito do empreendimento.

Pelo plano inicial, a Colômbia cumprirá o

compromisso 'sem gastos excessivos, _nem estádios
monumentais. "Bogotá terá um FlOVO estádio, com

capacidade para 80 ou 85, mil pessoas", acrescentando
que 'não exigimos monumentos. Só queremos
comodidade para os torcedores e para os profissionais da
divulgação" .

',.
,

O primeiro passo para criar-se uma nova geração de
futebolistas colombianos será a construção. de três
centros esportivos que serão adentados por técnicos

europeus. Com base nestes centros serão criadas,
futuramente, escolas de futebol.

OI técnico iugoslavo Blagoge Vidinic, que orientou a

seleção do Zaire no 'Último campeonàto mundial de
\

futebol é um dos candidatos para trabalhar na Colômbia.
A primeira' tarefa, após a eriação dos centros

esportivos será formar- uma seleção que deverá jogar com
I clubes da América do Sul e, no futuro, enfrentar seleções
da Europa e as melhores das Americas.

,
'

Vaguinho do Coríq-·
tiaris, poderá sér preso nas

próximas horas, informou
o Primeiro Distrito Poli­
cial, que planejou todas as

formas possíveis para detê­
lo, inclusive se for necessã- ____

rio durante as partidas do
campeonato nacional.

Vagno de Freitas, de 23
anos e solteiro; terá. de ser,
ouvido no processo crime,
no qual também está en­
volvido o investigador de

polícia Antônio Sinobre -

atualmenté à disposição/da
5a. Companhia - e a jo­
vem Maria Ciriaco de Mel­
lo - frequentadora de boa­
tes da cidade. O comunica- ,

do oficial ao Primeiro Dis­
trito partiu do juiz de di­
reitoda 8a. Vara Criminal,
Dr. Laerte Nordi.

Vaguínho terá de com­

parecer ao juiz, porque em

dezembro de 1972, após
uma festa em seu. aparta­
mento" ele saiu dirigindo
embriagado e provocou
um grave desastre no' vale
do Anhangabaú, quando
quebrou uma perna e a sua

ocupante sofreu lesões cor­
porais. Como não tem sido
encontrado, o juiz pediu
auxílío policial, para que
os três sejam encaminha­
dos ao forum.

Paulo César longe do Brasil por três anos

Brasil está perdendo o

futebol de,Paulo César?
Paulo Cesar , está desde 'hoje em Paris, para assinar

contrato com o Marselha' por três anos, mas deve voltar
ao Rio segunda-feira, embarcando para a Europa em

definitivo dia 25, devendo estrear no seu novo clube a 2
de agosto,

.

,

,

Enquanto aguardava o, vôo da Air France quarta-feira
à noite no aeroporto do Galeão, 'Paulo César teve vários
atritos com -os repórteres, até que decidiu falar sobre sua

viagem." , .'
'Primeiro se dirigiu grosseiramente, aos jornalistas

.dizehdo que não ia, dar entrevistas a ninguém e pedindo
para ,que todos Q deixassem "em paz: "estou aqui com
meus amígose gostaria quenão me incomodassem".

Ao perceber que estava sendo fotografado com Um

copo na mão Paulo Cesar voltou a mostrar sua pouca
educação, falando bem alto para que todos ouvissem:
"isto aqui' é Guaraná. Depois vão' dizer que estava no

, restaurante bebendo uísque antes da viagem'.'.
. Devido ao assédio, feito com muita polidez ,pelos
repórteres, que lhe diziam que estavam ali trabalhando e

que' ele era notícia, Paulo Cesar concordou em falar,
mesmo assim rapidamente:

'

,

Pretendo encerrar 'minha carreira bem longe do
-Brasil, Não quero mais saber do futebol brasileiro e não

lOU m�s disputar nenhuma Copa do Mundo dt<fenden�o
'a seleçao. Meu contrato com o' Marselha tem a duraçao
de três anos e depois terei passe livre. Se não arrumar

nenhum clube europeu encerro minha carreira por lá,

Em reunião que demorou mais de 7 ho­

ras o Conselho Deliberativo do Esporte
Clube Bahia decidiu, ontem, vender o terre­
no onde estão localizados 6 campo de trei­
namento e a concentração do time, na úni­
ca fórmula considerada capaz de salvar o

clube do estado de falência.
,

O Bahia acumulou um débito de mais de
5 milhões de cruzeiros nos últimos seis

anos, e chegou ao ponto de não poder pa­

gar os salários de seus jogadores há mais de

4 meses.

O Bahia padece dos mesmos males estru­
turais da maioria dos clubes de futebol do

país. Com uma folha de pagamento mensal
de jogadores de quase Cr$ 200.000,00 -

sem contar as gratificações nas vitórias ou

empates -, o clube nos últimos anos verri
,-

conseguindo saldar os seus compromissos
financeiros artificialmente, através de su­

cessivos e cada vez maiores empréstimos
bancários.

'

A situação agravou-se ao ponto de, na .

primeira' parte' do campeonato nacional
deste ano, o time ter que deixar nas pró-

prias bilheterias dos estádios praticamente
toda a renda conquistada nos jogos, para
pagamento dos cada vez mais altos juros
bancários.

Na fase final do torneio, com a derrota
do selecionado brasileiro na Copa do Mun­

do, o público baiano afastou-se dos está­
di s, e, a renda no Bahia nos últimos jogos

tem dado nem para cobrir os juros dos
réstimos. Time de massa, que vive fun­
entalmente na dependência da torcida,

a ssirna campanha desenvolvida pelo
Bahi agravou ainda mais a situação.
.

ASI,im, 'diante da crise interna que se

agrava a cada dia, o presidente do clube,
Wilson Trindade, propos a venda' a grupos
imobiliários do terreno onde estão locali­
zados d campo de treinamento e a concen­

tração do time, no valorizado bairro da
Pituba, "como unica fórmula de' salvar o

mais gl orioso clube do estado da falên­
cia". A proposta foi aprovada ontem pela
maioria Io Conselho Deliberativo do Bahia,
depois '1'e 7- horas de debates transmitidos
por duas emissoras de rádio locais.

I
I
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Pernambuco
-e 'São Paulo.
Agrande,

.

decisão
Os dois pontos marcados por Washington, quando

faltavam somente cinco segundos para o término do
jogo, realizado ontem à tarde em San Juan, 'deram ao
Brasil a vitória sobre o Canadá, por 75'a 74.

O veterano Ubiratã foi o'herói da vitória brasileira
anotando 27 pontos. Após o jogo o jogador afirmou que
esta seria a sua.última competição internacional. Ubiratã
e o técnico brasileiro Edson Bispo dos Santos, esfao
otimistas .quanto as possibilidades que tem a.equipe para
figurar entre os três primeiros colocados. A vitória de
ontem.foi a segunda que o Brasil conquistou na etapa
final do campeonato. A primeira foi sobre Porto Rico. ,

Contudo, os brasileiros, já foram derrotados pela
Iugoslávia e União Soviética.

'

Os demais resultados foram os seguintes: União
Sov_iética 83x66 Cuba; Iugoslávia 93x85 Porto Rico.

NOVA SEDE
Manila será sede 'do campeonato, mundial de

bola-ao-cesto- masculino em 1978 e Seut em '1979,
sediará o mundial feminino de 1979. Assim decidiram os'

delegados dos 20 países que se encontraram na capital de ,

Porto Rico onde está se realizando o sétimo campeonato
mundial masculino. O próximo certame mundial
feminino será jogado no 'próximo ano em Cali, na
Colômbia.

A República Popular da China foi admitida como
membro da Federação Internacional de Basquetebol
(fIFA). Consequentemente a China Nacionalista deixou
de fazer parte do organismo. ,

A Comissão Central da FIFA tomou' decisão ontem
em San Juan. Decidiu ainda tambem reconhecer a

Associação Amadora de Basquete dos Estados Unidos
como representante oficial em suaorganização. A eleição
para decidir o ingresso da República popular da China
apresentou 14 votos a fa�or e' cinco contra, com uma

abstenção da Alemanha Ocidental. Votaram contra o

Brasil, Estados Un'ido s, Coreia do Sul e a

Republica-Africana.

I,

Agra ( 15 de PE) e Brasília (,6 de GB), uma âi�puta constante' pela pos'se da bola. ,

• Paralelo' ao Campeonato,
Br�sileiro de Basquetebol está
se realizando um Curso de

Padronização de Arbitragem,
cujos resultados têm agradado
bastante os participantes:

,

• Quas€,: 50 pessoas estão tra­

balhando .na organização do

carnpeonata. Alguns' dos que
haviam se prontificado sumi­
ram na véspera do certame,
mas a direção, da FAC os subs­
tituiu em tempo, e os traba­
lhos estão correndo dentro do

plano estabelecido. '

• A FAC tem recebido elo- ,

gios de todos os participantes
pela excelen te organização do

campeonato. São unânimes em
afirmar que este foi o certame
melhor organizado entre os

realizados. Na 'quarta-feira a

Federação Gaúcha, antes de.
viajar, entregou a FAC um off­
cio elogiando a competição em

todos os setores. '

• A delegação do Pará, que
segundo seu diretor estava em

'Florian6polis entregue à pró­
pria sorte, recebeu 'de seu esta­
do as seis passagens aéreas que
faltavam e imediatamente re­

gressou para Belém levando a

última colocação do certame,

.' As delegações do Maranhão
e Bahia, já, desclassificadas do

campeonàto, forçadamente
deixllram o hotel e estão insta­
lados na Escola de Aprendizes
Marinheiros. Consta do regula­
'mento do certame que as equi­
pes desclassificadas seriam
obrigadas a deixar os hotéis 24
horas após a últi'ma partida.
Como estas sel�ções irão parti­
cipar dos Jógos Estudantis em

Campinas, preferiram ficar na

EAM durante mais alguns dias.
• Alijados da fase final çlo
campeohato as seleções do' Rio
Grande do Sul, Ceará e Parájá
regressaram aos seus estados.
• O juiz Marlúcio Ferreira,

embora seja um excelente arbi­

tro, tem demonstrado ser tarn­
bem omais nervoso de todos e

criado muitos problemas junto
aos mesários, que nem sempre
entendem as observações de
Marlúcio durante as partidas.
• Embora pouca gente saiba,
o atleta Aloysio, da seleção ca­

tarinense, é filho de presidente
da FAc, O jogador foi desolas­
'sificado pelo juiz Dylo Casado
durante a partida contra a Ba-

, hia, O Tribunal Especial resol­
.veu considerar a desclassifica­
ção como punição suficiente e

'isentá-lo de qualquer outra pe-
nalidade.

• A delegação carioca tem

procurado de todas as manei­
ras' cativar à simpatia dos cata­

rinenses. I Por-isso mesmo os di­

rigen tes ofereceram rosas às re­

,cepcionistas 'da Prefeitura e os
I

atletas jogaram flores' pira a

torcida no jogo contra São,
Paulo. O público. não se entu­
siasmou muito com a, genti­
leza, e em troca, presenciou
em silêncio a derrota para os

paulistas.
• São Paulo, Guanabara, Per­
nambuco, e Minas Gerais, 'que
estão classificados·para as fi- '

nais, treinam diariamente pela
manhã nc ginásio do SESC)

• O excelente sistema de jo­
go apresentado pela sele,ção
pernambucana neste certame,
é para muitos, uma novjdade,
tão grande quanto a seleção
holandesa no mundial.
• Sapatão, pivô da seleção
carioca e que defende o Fla­
mengo é o jogador mais alto
do campeonato, Ele mede

2,04m, 92 quilos, 18 anos,

Mas a sua lentidão na quadra é
tão grand,e quanto o seu tama­

nho.

• O árbitro. Renato Marsiglia,
da Federação Gaúcha, esta
sendo apontado pelos jornalis-

Roi preciso três para carregar o grandalhão Gilson Jesus, de São Paulo, que torceu o tornozelo,
. ',. .' .

, tas que cobrem o campeonato,
,

como um dos melhores dOI cer-
'tame.

• Os jogadores Sou to e Nú­
bio, .

de' Pernambuco, Gilson,
de São Paulo e Haroldo, da

Guanabara, estão sendo esco­

lhido como os melhores atletas
do certame,

• Muita gente está, achando '

que o paulista Gilson não. tem
somente 17 anos 'como ele
afirma. Dizem que o' atleta
tem os mesmos 17 anos em to­

das ascompetíções que partici­
pa, há vários anos.

• Tobias Cyrião, auxiliar téc­
nico do time do Ceará, foi um
dos convocados para a' seleção
brasileira. Todavia, o' atleta

que se encontrava em treina­
mentos pela seleção. cm São
Paulo, inexplicavelmente aban-.
donou tudo 'e voltou ao Ceará.
• Os Harle Glóbetrotters, as­
tros' mundiais db basquetebol,
estarão excursionando pelo
Brasil brevemente, A CBB en­

viou ofício à FAC, para que a

entidade catarinensed marcas­

se uma data para apresentação
da equipe norte-americana em

Flerianópolis. A FAC aceitou

imediatamente para o dia 14

de novembro e Aloysio 'Oliveira

promete cobrar preços popula­
res,

_

.-0' Prefeito Nilton Sçvero
da Costa tem comparecido aos

jogos no ginásio do SESC, e se

localizado exatamente junto
aos torce'dores e se comunican-

\
,

do 'imediàtamente com o pu-
blico.

• O presidente�Aloysio Soa·
res de Oliveira, um dos respon­
sáveis pela organização. do

campeonato, foi atacado de

uma forte gr ipe exatamente
durante a realização do. certa·

me, não deixando que ornes·

mo assista as parti<L1s 'até o fi·

nal.

',' Washinton .deu a

vitória' do Brasil,
contra o Canadá

,75x 74
Tecnicamente a seleção de Pernambuco comprovou

na noite de ontem ser a melhor do certame ao vencer de
forma extraordínãría a Guanabara por 90 a 85, com o

jogador Souto"O cestinha da nojte fazendo 48 pontos e
somando no campeonato 178, comandando a grande
vitória, Esta também é a opinião do público presente no'

ginásio do SESC, que 'com Santa Catarina desclassificada.
Elegeu os pernambucanos para torcer e, em coro, contou

,

os segundos finais até o encerramento da partida, COm a

alegria tomando conta dos torcedores.
Com a vitória dos paulistas na primeira partida

derrotando' os mineiros por 90 a 50, São. Paulo
,
e

Pernambuco, disputam esta noite a grande final,
enquanto quefluanabaraeMinasGerais tentarão a terceira
e qu�rta colocação.

-

Embora o treinador pernambucano Artur Pimentel}
.afirrnasse após a partida que não temia os paulistas,
achando que é uma .equipe como outra qualquer, "só
tem nome", ele poderá levar 'uma grande vantagem na

, ,

noite de hoje. O grandalhão Gilson, de São Paulo,
apontado tomo um dos melhores at)i!:tas do campeonato,

.

deixou ,a quadra na segunda fase: com uma torção no'

tornozelo, e a sua recuperação a�',� a noite é próblema.
Ele foi o cestinh:1 da partida com 25,pontos., , _.' - I

A FAC pretende fazer uma 'grande festa no

encerr;amento do campeonato com a apresentaçao da
equipe de ginástica ritmica do IicE, e a premiação aos
'vencédores após as partidas. ,

A imprensa, que cobre o cer\ame estará se reunindo
�s ] 4 ho�as, na .CMF, quandq será escolhido cinco
melhores Jogadores, treinador e juiz do Campeonato que
receberão troféus e medalhas, /1fertados por Monopol
Magazine Itda. e Puig Mflgaiine �Ltda" ambas as firmas
da Guanabara.

'

amadorismo

Zezé traz ..

f. de salão

do Palmeiras
Na noite de quarta-

.feira, após o treino do
Avaí, José Ferreira Lass
não aceitou o convite para
jantar na casa de um ami­
go, porque tinha um com­

promisso muito importan­
te. Pegou s�u carro- e foi
direto para' a Telefônica.
Ficou lá uns quinze minu­
tos. Depois saiu satisfeito e

foi fazer um lanche.
Zezé ,tinha acabado de

acertar uma excursão ela
'equipe do Palmeiras de
São Paulo, camp,eão sul­
americano de futebol de
salão e atual líder invicto
do campeonato paulista.

Devido a compromissos
profissionais, Zezé, que
acumula as funções de trei­
nador e empresãrio, não"
poderá acompanhar a dele­
gação d o Palmeiras em sua

, curta excursão pelo inte­
rior de Santa Catarina.

O Palmeiras 'chega na

tarde de hoje e em seguida,
viajará, para Lages onde jo­
gará amanhã contra o He­
lio Moritz, campeão I esta­
dual catarinense. No dia
seguinte, jogará em! São
Joaquim e dia 15 em Cri­
ciúma.

Na terça-feira os joga­
dores paulistas terão folga
e na quarta viajarão para o
Paraná onde jogarão no

mesmo dia em Ponta Gros­
sa. Na quinta jogarão em
Castro e retornarão. na sex­
ta a Santa Catarina, jogan­
do em Mafra no encerra-
mento da excursão. ,

Era pensamento de Ze­
zé fazer pelo menos dois
amistosos em Florianópo­
lis, mas devido não haver

, acerto financeiro, eles fica­
ram para outra oportuni­
dade.

Por outro lado, Zeze
está ultimando os detalhes
para trazer em setembro a

equipe de basquetebol do.
P.almeiras para uma, sériedê JOgos em santa t.atan-
ns

.. _Já tf:�� duas partidas
acertadas e ainda esta se­
mana Zezé marcará as da­
tas.

Os treinos

do salonismo
.juvenil

A seleção catarinensde
de futebol de' salão juvenil

/ que participará do cam-
,

peonato brasileiro da cate­
goria em Niterói, no perío- ,

do de 20 a 28. deste mês,
continua em treinamentos
intensivos no Colégio Cata-
'rinense, 'sob a oriedtação
do treinador Osvaldo Oliri­
ger, que substitui a Mauro

. Pereira dos Santos, que so­
licitou dispensa.

A delegação tem como
chefe o presidente, da ,Fe­
deração, Fausto Silva" su­
pervisor -- Wilson Filome­
no, assessor técnico - Mil­
ton Cavalazzi, e o médico
doutor Eduardo Cordeiro.

, A seleção embarca no

dia 18 , levando os seguin­
tes atletas: Zé Antônio.
Marcelo, Jean, e Marcos;
do: IEE; Edson e Toni, do
Hilio Moritz, de Lages; Gil
e Berreta, do Clube 6 de
Janeiro; Af:lízio1João José,
'Paulo Roberto e Ronaldo,
do Colegial; Rogério, do
Volantes.

LICENÇA
A Federação Catarínen­

se de Futebol de Salão
concedeu' licença para o;
filiados Hélio Moritz, de
Lages, Honório Búrigo, de
Criciúma, para jogar amis­
tosamente contia a equipe
do Palmeiras de São Paulo
que se encontra em excur­
são em Santa Catarina, nos
dias 13 e 15 respectiva­
mente.O clube paulista es- '

tá sendo empresariado em
Santa Catarina pelo treina-

' I

dor Zezé, que recentemen­
te assumiu suas funções de
técnico nO,Avai. '

o campeonato da cate­
.goria infantil organizado
pela FCFS tem início esta
noite com a realização de
três partidas, no Cofégio
Catarinense, :Jogam Volan­
tes x Clube 6 -de Janelro,
Colegial x Cotesc e OficÍais
da Polícia Militar x 'Institu­
to de Educação, Na terça­
feira o Cupido ,enfrenta os

Oficiais da PM, Instituto x

Volantes e Besc x Celesc.

Zé Maria é faverito em duas provas nos Jogos Unlversitãrios

As chances'
de S.Catarina

em Vitória
A seleção catarinense que

vai participar dos XXV Jogos
Universitários Brasileiros em

Vitória do Espírito Santo, no
período de 17 a 28 próximo,
segue domingo às 21 horas,

A delegação é composta de
90 pessoas e vai 'dispu tar as

modalidades de futebol de sa­

lão, atletismo masculino e fe-
-"minino, handebol, tênis de me­

sa, tênis de campo e judô,
, Os atletas catarinenses es­
I tão treinando diariamente,
mas as maiores possibilidades
no brasileiro, segundo Roberto
Gentil, relações públicas da
FCDU, são nas modalidades de
futebol de salão, no tênis de
campo que tem a participação
'de Carlos Alves, do Lira Tênis
Clube, ,e atletismo que conta
.com o fundista José Maria Nu­
nes e outros atletas de Blume­
nau: No certame do ano passa­
do Ze Maria foi recordista nas

provas de' 5 d 10 mil metros.
'

O chefe jía delegação será
Valdfr Luiz Vieira, vice-presi­
dente da FCDU. O Congresso
técnico será realizado no dia
17, às 10 horas, e às 20 horas
o desfile de abertura.

Curso de

iniciação

para o remo

A Secretaria do Góverno, De­
partamento de Extensão Cul­
tural e Departamento dq Práti­
cas Desportivas da UFS<l:, pro­
moverão a vinda a Florianópo- ,

lis, no período de 15 a 19 do
corrente, do professor Edegard
Roberto Knirien, técnico de
remo do Botafogo-de Futebol
e Regatas do Rio de Janeiro,
para realizar com aulas teóri­
cas no. Auditório de Econorniã
da Universidade, o curso de
iniciação � treinamento de re­

mo,

Edegard Knirien já rrnrus­

,trou cursos de especialização
, de remo em alguns países es­
tr a ngeiros, como Alemanha
Federal e Suíça, sendo em

1973, treinador da seleção ca­

rioca, juvenil e da seleção juve­
nil brasileira no campeonato
mundial da categoria, na Ingla­
terra.

Da programação constam
os seguintes assuntos: 'l.spectos
psico-sociais do esporte mo­

derno; tej;lria e prática da re�­
lagem dos barcos; a ijniciação
do remo; a I técnica do remo

moderno; conceituação de
trei na mento, organização e

administração do treinamento;
rnetodologia do treinamento;
hábitos da vida do, remador e

formação de equipes represcn­
tativas,

As inscrições para o curso

estãó abertas na Caixa Econô­
mica Estadual, agêrrcias do

,

Centro e Trindade,
'

Lages tem

,kart no fim

de semana

Delegação
I

Catarinense

viaja hoje
Em quatro ônibus espe­

ciais segue hoje ás 20 horas
para Campinas, estado de
São Paulo,

I

a delegação cá­
tarinense que participara
dos VI Jogos Estudantis
Brasileiros ,

A delegação de Santa
Catarina é composta de

. 168 pessoas e ficará, aloja­
da 'no' ginásio Monsenhor
Luiz Gonzaga Moura, em,

Campinas, A chefia da de­
legação está, a cargo de
Eber Labarbenchon Poeta,
sendo. que Te1omo Luz,
diretor do IEE, será o dele­
gado de Santa Catarina nos

JEBs, que já se encontra
em Campinas leva�do toda
a documentação dos 'atle­
tas � participará do sorteio
'das chaves,
SALONISMO
ESTUDANTIL

A Primeira Coordena­
doria Regional da Educá­
ção, Secretaria de Educa­
ção, Di visão de Educação
Física é Federação Catari­
nense de Futebol de Salão,
realizarão de 16 a 25 do
corrente, no ginásio da
FAC e da, Secretaria da

Educação, em Capoeiras, o' ,

Primeiro Campeonato Re­

gional de Futebol de Salão
Estudantil da primeira e

segunda categorias, Já es­

tão inscritos os colégios
Don .Jaime Câmara, José.
Boiteux, Celso Ramos, Pa­
dre Anchieta Torres de
Miranda, AI teres Tiraden
tes, Edite Gama Ramos,
Olívio Amorim, Eliza 'An­

dreólli, Otflia Cruz, Insti­
tuto .Estadual de Educa­
ção, Colégio Gatarinerise e

Nossa Senhora de Fátima.

COORDENADQRIA
DE,BLU

A Quarta Coordenado­
ria Regional de Ed ucação,
de B1 umenau, acaba' de
criar o Troféu Professor
Eber Lebarbenchon Poeta,
destinado a incentivar o

atletismo infantil, até 12
anos incompletos, O cam­

peonato prevê disputas a

, partir de outubro, nas re­

giões de Brusque, Tírnbó,
Itajaí e, Blumenau, abran- '

.gendo inúmeros municí­

pios.
'

PROVA SÃO PEDRO'
Os atletas José Maria

, \
'

Nunes, Paulo ZimJ!ler; An-
tonio Celso Silveira, Jorge
Luiz �3 Si lva e José dm,
Santos, pertencentes a

CME e Olímpico de Blu­

ménau, participaram da
Prova Rústica São Pedro,
na Guanabara" conseguin-

+do o vice-campeonato para
Santa Catarina, José Maria'
Nunes se classificou

segundo lugar.
MINI-'-COPA
'A Mini-Copa Cidadé de

Florianópolis terá prosse­
guimento domingo em sua

terceira rodada com a rea­

lização dos seguintes jogos:
Grejú x Promenor, Cole­

gial x Atlântico, Tiradentes
� América, Bangu x Inter-

.

macional, Bi guaçu x Bota,'
I ,

fogo, Educandário 25 de
Novembro x Sete, de Se­
tembro,

em

I

A terceira etapa do Cam­
peonato Estadual dc Kart será
dispu tada em Lages, por deter­
minação da Federação, Catari­
nense de Automobilismo, cm

comum acordo com o' Kart
Clube daquela cidade.

A diretoria do Kart Clube
de' Lages ,em ofício assinado
pelo presidente Isaac Ramós
Hoesohel e' pelo rice Paulo Ro-

, bcrto Baggio, já convidou o

Secretário de Governo Orlan­
do Bért@li pata participar das
sol�nidades de abertura, .

O programa elaborado pc'­
los Organizadores da competi­
ção fico.u assim: amanhã serãe,
realizadas as tomadas de tem­
po para os competidores, fi­
cando a abertura oficial do
cert�me para as 14 horas de
domingo, quando.serão dispu­
tadas provas vil idas para as di­
versas categorias, com grande
número" de kartistas inscritos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sos de corte e costura e

pintura, em ,tecido, no Ou- "­

,be de Mãe's do Balneário de

Camboriú. Todos os cursis­
tas receberâo ao final, os

referidos diplomas.

, Educação já tem

verba para o Sul,
,

'

BrusqueíSucursal de Itajaí) - A Coorde­
nadoria Regional de Educação de- Brusque
determinou' 0 adiantamento das férias nos

estabelecimentos d� ensino de Brusque, em
consequência do surto de meningite que já
causou dois óbitos, internou sete e motivou
centenas de pessoas a' se submeterem a um

.

exame nos centros de saúde e hospitais.
As autoridades médicas de Brusque in­

formaram a O ESTADO,que a primeira
providencia tomada foi o lançamento de

uma campanha de esc1arecimento público,
objetivando conscientizar a população da

necessidade de se submeter a exames médi­
cos quando surgir casos anormais. Este exa­

me - explica o médico Marcos Clóvis

Schaeffer ,- serve também para se prevenir
contra outras doenças.

Das sete' pessoas internadas no Hospital
Do Joaquim, três .são estudantes da Escola

Básica Osvaldo Reis, a primeira-interditada
-pela Coordenadoria Regional de Educação.
Os doentes, segundo informações dos médi-

cos de plantão, reagem bem, mas deverão'

permanecer sob os cuidados médicos por
mais uma semana, No Hospital de Azambu­

ja pão há pessoas internadas, mas o serviço
de assistência médica tem medicado diaria­
mente dezenas de pessoas que procuram se

submeter a um diagnóstico, em decorrência

da notícia sobre o surto de meningite.
I

Dinante todo o dia, de ontem, os hospi­
tais e centros de. saúde - principalmente o

Ambulatório Municipal - medicaram um

grande número de pessoas, que atendeu ao

chamado feito pelas autoridades médicas

durante a campanha. ; 1 .,.:ioria das pessoas
eram crianças.

1 ÓBITO EM ITAJAI
ItajaííSucursal) - A meningite. matou

uma críança e internou outras quatro no '

Ibspital Maneta Konder Bornhausen, em
Itajaí. As autoridades médicas estão apre­
êÍlsivas quanto à possibilidade de o mal vir

a se alastrar em todo o município. Todavia,

l o
IIiedi�o Wilson Reblin adiantoH que o '

Governo Municipal já determinou todas as

medidas necessárias à erradicação, do mal,
através de 'campanha de esclarecimento e

serviços deatendimento em massa. No Hos­

pital Menino Jesus os casos, são esporá­
dicos, não havendo, entretanto, nenhuma
pessoa internada com meningite.

Em Cabeçudas, no Hospital Santa Bea­

triz, o serviço de plantão noturno j'á at.en­

deu a a\guns casos de meningite, mas não

há nenhum grave, o mesmo ocorrendo em
,

Navegantes.
(

,

.

CASOS NO SUL

Tubarão+Sucursal] - Das cinco .pessoas
que estavam internadas no Hospital Nossa
Senhora: da Conceição, .em Tubarão duas já
foram removidas para Florianópolis a pedi­
do dos seus familiares. Com exceção dos
dois cases de óbito registrados esta semana

'em Tubarão, não houve, segundo as autori-
dades médicas, mais nenhum registro de
morte por meningite no sul do Estado.'

Médicos do Departamento Autônomo

de Saúde Publica informaram ontem que a

incidencia de memngite no .sül 'do Estado
não tem como 'causa a catástrof.e que ocor­

reu há cerca de, trêsmeses na-região. Expli­
caram qu� não é só no Sul que vem ocor­

rendo casos de meningite rnas em todo o ,

Brasil "e por isso não se justifica qualquer
notícia que tente colocar as cheias de mar­

ço como causa do mal".
No município de Gravatal foram inter­

nadas no Centro de Saúde duas pessoas
,

POrtadoras da doença, enquanto em Grão­
Para houve uma vítima que já foi removida
para Florianópolis. Em Pedras Grandes, o

Centro de Saúde resolveu encaminhar para,
.

o Hosl'ital Nossa Senhora da Conceição
uma criança que durante os três. dias, em
que esteve internada não apresentou me­

lhoras. .Em Laguna e Treze de Maio foi te­
gístrado um caso em cada município e em,
São Ludgéro duas pessoas foram medicadas
e removidas, em seguida, para hospitais de

Florianópolis,

Para a reconstrução e

melhoria dos estabeleci­
mentos de ensino do sul do
Est�do; atingido; pelas
inundações no último mês

de março, o Governo do

'Estado está aplicando re­

cursos na ordem de Cr,$
4.310.000,00, oriundos do

,

Ministério da 'Educação e

Cultura, segundo informou
a Secretaria' de Educação.
De acordo com os pia.'

nos elaborados' pelos téc­

nicos da Secretaria Esta­

dual de Educação, é a se"

guinte a ordem de aplica­
ção de recursos: Annazém,
Cr$ 82.000,00; Braço do

Norte, Cr$ 70.000,00; Grão
Pará, Cr$ 115.000,00; Gra­
vatal, Cr$ [f).OOO,OO; Ima­
ruí, Ct$ '90.000,,00,: Imbi­
tuba, os 160.00'0,00; iJa­
guaruna, os 135,000,00;
Laguna, os 800.000,00;
Lauro uaue-, c-s
280.000,00; 'Orleães, os
280.500,00; Pedras Gran­

des, os 66.500,00; Rio

Fortuna, Cr$ 40.000,00;
.ss» Lu d g e r.o, Çr$
240,(JOO,o.O; Treze de,

Maio, os 85.500,00; San­
ta R asa de Lima, Cr$
15.000,00 e Tubarão os
1.759.000,00.

Besc contrata

financiamentos

J4 diretoria do Banco do
Estado de Santa Catarina

aprovou na tarde da última
quarta-feira a contratação
de um financiamento, da
o r d e m d e C r ,$
2.468.359,40 à empresa
Agropecuária' Conventos
Ltda. Os recursos sâo origi­
-ndrios do Programa Espe-
cial de Assistência Finan­

ceira para Recuperação de

Agropecuaristas da Regido
Sul c;atarinense (PROESC).

Draga termina a

obra em Itajaí

A Draga do DNOS acaba
de concluir a abertura do
canal que liga ('\ antigo ao

nove leito do Rio Itaiat-:
Mirim, na Rua Germano
Schaeffer, compreendendo
uma extensão de 220 me-

, tros, onde estão instalados
tubos de cimento com um

metro de diâmetro, em o­

bra o r
ç
a.da em Cr$

40.000,OQ. CO'!) e�sa obra,
,

que permitirá o desagua­
menta do esgoto central da
cidade no novo leito. do

tio, ficará solucionada 'a
poluição do velho rio, que
atinge grande região resi­
dencial com mau cheiro e

criaçâo de mosquitos, dado
o pequeno volume de água
que, não permite a imediata

decomposição dos detritos.
Ainda no setor de, sanea­

mento, com cooperação do

DNOS, foi' iniciada a aber­

,Ma, de outro canal, que
também solucionará a po­
luição do antigo leito do

rio, em outra densa' região
populacional. As obras são

realizadas na confluência
das Vicente Schaefer e Ar-

"

tur Olinger, fundos 'da Es­

cola Feliciano Pires, que
concluidas evitarão a for­
mação' de lagoas no antigo
rio e nas baixadas existen­
tes naquela localidade.

,)

Cordão Umbilical

hoje em S. José

Com a finalidade de co­

laborar com o Grupo, Artis­
tico Catarinense de São jo­
sé, no seu 30., Lançamento
da Campanha "não 'deixe o

teatro morrer", o Grupo
TeatralNós estará encenan­

do no Ci ne Raiá em Sã

José, a comédia O 'Corddo
Umbilical deMário Prata às
20'h30m. de' sexta-feira
com os estudantes pagando
apenas três cruzeiros, com
censura até I 8 anos, numa
colaboração da Prefeitura ,

Municipal daquela Cidade e

Secretaria de Governo. As
20 horas no mesma local, '

dar-se-á a abertura do 30.

Lançamento apresentando
várias atrações; inctusive a

apresentação da atriz mi:
rim Jussara Mello que fará
números de dublagens. A
entrada para este programa
será franqueada e a censura

livre.
I

Blumenau depara-se com os primeiros efeitos negativos do progr.esso.
-

' ,

,
'

POLUiÇÃO"
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nos
\

Blumenau(Sucursal) A expansão. tec-
'nológica, a urbanização desordenada e o

crescimento demográfico acelerado resul­
tam "atualmente num fenômeno denomi­
nado' Poluição, uma alteração do meio am-'

biente provocada por agentes sólidos, líqui­
dos ou gasosos capazes de interferir com fi
vida biológica e' com a plena utilização dos
recursos' naturais. O seu controle implica: na
adoção de uma série de medidas, preconiza­
das ou não, que -devem ser cumpridas rigo-

, rosamente pois a raiz do problema se de­
senvolve' com a evolução da própria comu­

nidade, em quese consideram corno fatores

essenciais 'a industrialização saneamento
i'
e

abastecimento de água.
Levantamentos efetuados na região p).'o­

vaIlJ que a poluição não atinge níveis eleva­

dos, constatando-se' 00mo flagrante apenas
o setor fluvial, onde a flora e fauna aquáti­
cas estão sendo destruídas pela ação dos
detritos industriais e sanitários despejados
desproporcionalmente nos ribeirões, rios e

córregos.
Segundo o se'cretário da saúde do mmlÍ­

cípio, Sérgio Schaeffer, o problema não é

maior, em virtude da topogrâfia bastante

irregular da cidade, que exclui' as possibili-
, ,/ .

�

DNOS anuncia ,\
'nova dragagem

diz ele, os materláis orgânicos, ou inorgâni­
cos, as plantas ou organismos produtores, '

os organismos consumidores - homem - e

os agentes da decomposição, que são cha­
mados os "Ecossistemas da Ecologia".
Qualquer interferência neste complexo,
principalmente a ação negativa do' homem

sobre os três primeiros, gera a poluição.
MEDIDAS DE CQNTROLE

O Secretário da Saúde afirma que o con-

, trole da poluição deve ser feito em conjun­
to pelo Governo federal, estadual e munici­
pal; O primeiro. deveria comandar uma po­
lítica nacional de conservação do ambiente,
o segundo legislar supletivamente sobre a

matéria quanto às característica� do proble­
ma em seu territ6rio e o terceiro controlar
as 10ntes da' polúição ou planejar ações que
visem diminuir os seus efeit0s.

- Poderia haver igvalmente, diz Schaef­
fei, a nível local, à criação de campanhas
intermunicipais para dinamizar a atuação
de cada,município.

'

Como medidas preconizadas, o Seoretá­
rio sugere o controle das águas pluviais, me­
diante a arborização e emprego de técnicas
conservacionaistas; e'<xecução .do plano de

esgo�os sanitários e tornar obrigatório para'

Idades de uma c!a11l-tamin(\ção do ar atrnosfé­
, rico, facilitando-as inversões da temperatu­
ra e dificultando a ventilação. Porém, afir­
má ele, no setor fluvial a situação é outra.

I Os produtos químicos despejados nos'
ribeirões, principalmente óleos e graxas,

que são materiais não bio-degradãveis, per­
manecem indefinidamente na água forman­
do uma' camada monomolecular que impe­
de a ação dos raios solares responsãveis pela
fotossíntes€ das plantas e a rareação das

águas que podem estar contaminadas por
doenças infecto-contagiosas. Entre os males
mais comuns causados pela poluição estão

a hepatite, gastroenteritee viroses em geral.
\
Schaeffer esclarece que somente com a

implantação de um'sistema adequado para
o tratamento de esgotos e oom o controle
,do despejo de detritos' é que o problema
poderá ser soluci0nado.

'

,

- Como 'Blumenau se enquadra na faixa
de cidades médias ou pequenas, onde os

'

níveis da poluição são\ baixos, ós recursos

devem sér utilizados na. prevenção e não na

terapêutica do problema, como é comum

nos centros altamente industrializa,dos, que
dstão sofrendo consecruências muitas vezes'

catastróficas. Existém quatro el@s dá vida,

as indústrias consideradas poluidoras, a in­
clusão em seus projetas de uma estação de

tratamento, para execução em longo, mé- I
.dio, ou 'curto prazo; elaboração de um Pla­
no Diretor Físico Territorial; adoção de
.Leis de Zoneamento, criando os Distritos
Industriais, e, a 'distribuição adequada do

comércio, hospitais, escolas, áreas de re­

creação, núcleos urbanos, expansão demo­

gráfica, setor viário, arborização e alarga-,
menta de ruas e o controle do trânsito e

das areas de abastecimento ; controle da
coleta, transporte e destino final do lixo;
criação de áreas verdes, parques, jardins e

"cinturões verdes" entre as industrias, além
de bosques; controle rigoroso ,da higiene
habitacional, alimentar/dos medicamentos
'e do trabalho; educação sanitária com a ,

orientação e diálogo permanente com a co­

munidade; levantameflto dos recursos natu-

,

rais a fim de evi,tar a sua dilapidação e o

control� do abastecimento da 'água potável'
da cidade.

Valdemiro não
irá à reeleição

- o Engenheiro .José
Bessa, Chefe da 1 ia. Di re­

toria Regional d� Saneá-

',mento,'do' "Departamento
Nacional de Obras de Sane­
amento - DNOS, .numa de
suas recen tes visitas que fez
a Itaja í informou, ao Chefe
do Executivo local, que de­
verão ser i�iciadas breve­
mente os serviços de draga­
gem do Ri beirno Guapore­
ma, em Navegantes. Estes,

'serviços, segundo informa­

ções do Prefeito Grin@ Ca-'

bra,l, trarão substanciais be­

nefícios aos agricultores lo·
cais, que dessa fOlJllla terno,
boas posSibilidades de ob-

,

ter .helhores col!1�itas de
,

arroz, cana de açúcar e Fei­

jão, princip�lmente.

O atual, presidente da

.Federaçâo da Agricultura
do Estado [Fetaesc}, Val­
demiro Belini, disse na ci­
dadé de Itajai, que nãopre­
tende 'concorrer a reelei­

ção, devendo dedicar-se fi

asicultura, quando se asso­

ciará ao seu filho, que está

ligado a essa atividade, no
Vale do Itajai. O presifen:
te da Fetaesc, revelou que
a ,ma participação com& di­

rigente da Federação já es­

tá concluida; pois saindo
de Chapecó como presiden­
te do Sindicato dos "Tra.ba- '

lhadores Rurais, passou por, ,

duas gestões à frente da en·

tidade, Diss� ainda que no
.

seu perfodo de gestão, a

Federação teve aumentadO ,

'(ie 13 para 193 em todo o

Estado. Achando que falta,
, pouco para que todas as ci­
dades catarinenses possam­
ter Seu núcleo sindical, ad'
mitiu que o Governo Fede­
ral tem çnÍprestado todoo'
apoio' e, atenção especial ao
homem do campo, que an­

tes não possuia" tais como,
'

\

beneffçios' médicos e den-

tário�.

Devem se fazer cumprir tambem' uma
l.e'gislaçãQ, se já existe, ou então criá-la

para este fim;'num esfor,çó conjunto dos
níveis, de governo.

Colombo inaugura,

obra'no, planalto
No próximo dia 19 o go­

vernador Colombo Salles
estará 'nos municípios de

Lages e' Xanxerê, a fim de .,

presidir atos inaugurais de

�bras de sua administração
no setor saúde. Em Lages,
às 91\.3Om, o Governador
catarinense entregará as o­

bras :de ampliação da Ma­

tem,idade Tereza Ramos,
que passará a ter nova de- \

n om i'na ção, 'funcionando

No intuito de prestàr au- ' também, comO hGspital ge-
xílio às famílias carentes tal. Na unidade hospitalar
de 'maiores recursos, o nú- de Lages houve duplicação
cleo regional do Sesi de Ita- da 'capacidade de 'lei tos e

jaí, está comunicand'o a reequip'lmento. 1\G mesmo

abertura de novos cursos, diJ, à tarde, o gov,ernador,
dentre os quais, os de con- inaugurará'o Hospital São

feitagem, futura, mamãe e Paulo de Xanxerê, cem 74

aperfeiçoamento de costu- , �leitos, e construído inicial­

ra. ,Além disso, continuam mente pela oomunid�deJo­
abertas as inscrições para' cai. O goverm;> do Estado

os curs&., de cabeleireira" aplicou mais de 4 milhões

corte e Icostura, datil�a' de cruz'eiros no Hospital
fia, educação alimentar, Regi�nal São p'aulo, �u'e
crochê, tricô e bordado. está em funcionamento há

Esses curs@s serãG ministra- cuca de 60 dias, s@b a ad-

do� 'nos clubes de mães de . ministração as irmãs Fran-

bairros, e também na sede 'ciscanas Maria Auxiliadora.
do núcleo'localizada à Rua O retorn'o do governador
Tijucas�' Paralelam�nte, es- Colombo Salles a CapiiaI,
tarão funcionando os éu�., ocorrerá no mesmo dia,

"

Blumenau constrói mausoléu
, ,

.

para o seu fundador'
Variante vai desobstruir o'

, I' ,

tráfe'go urb'ano em Criciúma
Criciúma(Sucursal) -, Na última semana

voltaram as aüvidapes na obra da variailt�
da estrada de ferro, que está sendo cons­

truída numa extensão de 7.200 metros e

'que estava paralisada há mais de 4 meSeS,

quando vinha sendo exeCutada pela Cons-
trutora Xavantes, do Par�ná.

' ,

Agora os trabalhos estão sendo desen­
volvidos pela Construtora H. Costa E'j;jge­
nharia e, Comércio, que tem seu+s serviços
contratados pela ECEX; firma de economia
mista 'ligada diretamente ao Ministério dos
Transportes, a mesma que cuidou da COIlS­

trução da ponte Rio-Niterói.
Conforme o, contrato firmado entre as,

duas empresas, o prazo para a in.tegração 'da
pla1aúHma da variante em condições de'via'
per,manente" é de 45 dias úteis, sendo, po­
rém, este prazo dilatável, tendo-se em con­
ta os problemas surgidos com as enchentes
de março. último que provocaram desliza­
mentos das encostas e inundaç'ão do leito
em toda a sua extensão.' ,

No. momento estão sendo feitos os servi­
ços de -limpeza e drenagem das águas estag­
nadas desde março último, que n:.Jo permi­
tem o reinício dos trabalhos. Acredita o.

engenheiro Rene de Paula que 1l:J próxima
semana as máquinas começarão seus traba-

lhos de desobstrução do canal, "mas ainda

depehde
-

dos es.tudos geotéqucos que estão
sençio realizados no sentido de definü a si­

tuação das áreas em que ocorreram desliza­
mentos é abatimento de aterros", Podem
ainda o,correrem deslizamentos nas encos­

tas, o que pori'a em p�rigo a vida de muitos
operários, Quandà for conhecida a situação
poderão seF tOlin'adas as necessárias medidas.
de segurança."Dará muito trabalho. a

-

Fe�u­
péração do canal, pois este está em estado
deplorável. ,

'

A firma construtora está oferecendo
oportl1nidade, de emprego para 150 operá­
rios, Irias mesmo pagando bom salário não
está conseguindo o pessoal na praça de Cri­
ciúma, tendo que buscar trabalhadores�em
Tubarao, de onde são transportados em ca­

minhões até o local oa obra. Por enquanto,
acrescentou o engenheiro, são 80 os operá­
rios que trabalham nã drenagem e desobs­
trução do canal.

'stumenau(Sucursal)
,

Os trabalhos dé construção
do mausoléu que abrigará.
os restos mortais do fundar
dor da cidade, doutor Blu­
rpenáu, prossegUem em rit­

mo normal. Ao lado da
Prefeitura MunIcipal já se\.

erguem os primeiros pila­
r�s que ,denunciam a pre­

sença da grande obra, orça­
da em Cr$ 400 mil, obede­
cendo a linha típica de edi­

fi caQ5es .germânicas" com

características de enchai­
mel.

Jurito à urna ficarão' ex­

postos alguns objetos de

uso pessoql do dr. Bluní.e­

nau, conservadqs até hoje
por algumas faml1ias da 10- '

,

\

calidade que já manifesta-
ram o �eu interesse na doa­

ç�o. '

Sesi realizará

curso em Itajaí

A obra será concluída em setembro' vindeuro.
",

o traslàdo dos restos

,mortais deverá ocorrer no

próximo mês de setembro,
mi data de aniversário do

Município -- 2 de setem- ,

bro - em ato come!11orati­
vo aos festejos do Sesqui­

I

c entenári9 da Imigração
Alemã no Brasil,

Posteriormente aos serviços de infra­

estrvtura, os pr,evistos 'p�lo contrato firma:
do, serão transferidos os trilhos qu(') ora se'
encontram fixadqs no cent.ro da' cidade,
onde' ser<Í construída a Avenida Cent1'al de
Criciúma,

'
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Criciúma (Sucursal) -

Em comemoração ao dia
do colono, a Associação
Catarinense de Criadores

Suinos, promoverá entre

24 e 28 do corrente em

Forquilhinha, distrito de

Criciúma, a 3a. Feira Re­

gional de Reprodutores
Sumos e o 10. Concurso

Regional de Produtividade
. do Milho. Somente pode­
rão participar animais de

granjas filiadas à Associa­

ção Catarinense de Criado­
res de' Suinos, sendo que
seis granjas do sul do Esta­
do já garantiram sua parti­
cipação.

. São patrocinadores, o

Ministério da Agricultura,
Secretaria' da Agricultura e

Prefeitura Municipal e par-
"tícípação especial da Aca­

resc, Sindicato dos Traba-
, lhadores Rurais de Criciú­

ma, Cooperativa Agro-Pe­
cuária de Forquilha, Fri­
sulca e Agro Industrial
Eliane S/A.

COMPRE SEU'
�. PRESENTE NO

,'PONTO CHie'

/

,

,

I ,

Santa Catarina

Cricíúma promove
feira e concurso

no dia do colono,

�rena �e Blumenau 'Colombo inaugura amanhã a
,fica animada com a

'
.

.' •

escolha de Buechler. VIII Famoscem .Ioinville
, ,

PRÊMIOS
Os organizadores ofere­

cerão vários prêmios aos

vencedores dos diversos

,concursos. Assim é que,

para o primeiro colocado
'no Concurso Regional do
Milho, haverá um trator de

,50HP, para, o segundo, um
micro trator, ao terceito

colocado, �ma trilhadeira,
para os quartos e quintos
lugares, respectivamente;
dois pulverizadores moto­

rizados..Além desses, tam­
bem 'serão premiado; os
vencedores do Concurso
Municipal de Produtíví­
dade de Milho, que terá o

pa trocmio
.

da Prefeitura
I Municipal de Criciúma. O

primeiro colocado recebe­
rá 4 mil éruzeiros, o segun- ,

do 3 mil, o terceiro 2 mil,
O quarto um mil, e o quin­
to 500 cruzeiros:

Por outro lado, infor­
ma-se que o Besc estará fi­

nanciando a compra de
suinos das diversas raças os

quais-estarão sendo comer­

cializados rios dias 27 e 28.
Os suinos classificados co­

mo melhores' representan­
tes da réspectiva raça; tece­
berão taças, como ocorre

sempre em todas as feiras.

Blumenau (Sucursal) -

Uma concentração que vi­

sa homenagear os dirigen­
tes arenistas de Santa Cata-

I

rina será realizada a partir
das 19 horas de hoje nas"

dependencias do Clube

Serrinha, em Vila Itoupa­
va. A presença quase certa

de Antônio Carlos Konder
Reis e Marcos Buechler

'demonstra, segundo, os
líderes locais, o empenho
dos futuros goverrintes em

obter uma consagradora vi­
tória nas eleições de no­

vembro. O diretório distri­
tal da Arena em Vila Itou- .

pava, presidido pelo pro­
fessor 'Mario Manzke, pro­
gr:,unou o encontro que é

.

encarado coono o ponto de .

partida para a campanha
eleitoral.
ABEL ELOGIA MARCOS

A indicação de Marcos
Buechler para companhei­
ro de chapa de Antônio

Carlos representa para o

deputado federá! Abel Ávi­
la dos Santos uma home­

nagem a Blumenau e ao'
Vale do Itajaí, que vem de

.

encontro dos movimentos
de renovação desenvolvi­
dos no Estado. Ele justifi­
ca sua simpatia: - Marcos

o importante é ...
manter-se .ern
forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

Q[0t2:t�:URODONAL .

e viva MAIS contente!

I

O Governador Colombo Salles pre- indicarão os locais onde, estão sendo Kavo do Brasil S.A. Ind. & Com
sidirá amanhã em Joinville a soleni- expostos os produtos industriais. Jun- Joinvile; Laboratório Catarinense S.A.
dade de inauguração da VIII Feira de to aos postos, construídos com moti- .

- Joinville; Meias Centauro S.A. - In­
Amostras de Sánta Catarina, montada vos também germanicos, os turistas po- dústria e Comércio - Joinville; Malha-:
no pavilhão da Promoville, no qui- derão obter quaisquer informações so- ria Aracy Ltda - Joinville; .Marísol '

lômetro na BR-IOl. O ato ,inaugural, bre o Estado, tanto sob o aspecto eco- S'.A. T" Indústria do Vestuãrio - Jara­

que começará às 15 horas, contará nômico como o turístico. guá do Sul; Mercatto S.A. Indústria e

com a presença, dos Prefeitos Pedro Ivo A Prefeitura Municipal de Joinville, Comércio - Jaraguá do Sul; Metalúr­
Campos, de Joinville, Félix Theiss, de

'

organizadora da VIII Famosc, acredita gica Wetzel S.A. '- Joinville; Móveis
Blumenau e outros, além de deputa- que mais de' 300 mil pessoas devetão Cimo 'S.A. � Joiriville; Malharia Irace­

dos, vereadores, autoridades militares e . visitar este ano a exposição. A IX Fa- ma S.A. - Joinville; Malharia Arp S'.A.
eclesiásticas e empresários. mosc será realizada em 1976, em Blu- - Joinville; Malharia &erisi S A. -

(

Os 300 standes que constituirão a menau.

.

Joinville; Magnetos Vibema S.A -

.feira.já foram vendidos e hoje deverão Joinville; Mold Motores S.A. - Joinvil-

ganhar os últimos retoques. Ontem, INDUSTRIAS le; Malharia Princesa $.A. - Joinville;
mais de cinquenta indústrias transferi- r

Entre as indústrias que já montaram Metalúrgica Schulz S A.' - Joinville;
ram para o local da exposição máqui- seus standes na VIII Famosc incluem- Mecânica Boa Vista - JoinvillejMalha­
nas e outros produtos de sua linha. A se as seguintes: Affonso Meister S.A. -, ria Adriana S A. - Joinville; Metalúrgi­
Prefeitura deverá concluir hoje pela Metagráfica de Joinville; Buschle , e ca Douat S.A. - Joinville; Nylonsul
manhã os trabalhos de ajardinamento e Lepper S.A. - Joinville; Bozler & Cia Têxtil AM. Schmalz � �invil1e; Neves S.A.
embelezamento da área da Promoville. - Joinville; Oonfecções Mega Ltda - Joinvílle; Plásticos Tupiniquim S.A..
Ao longo da via de acesso à exposição, Joinville; Companhia & Ind. Germano - Joinville; Terraplenagem e Constru-
250 recepcionistas estarão durante os Stein S A. - Joinville; Casimiro Silvei- ções Catarinense Ltda - Joinville; Tri­
nove dias de promoção distribuindo ra S.A. Ind.

o

& Com. _:_ .Lumiêre - cotagem Alfredo Marquat S.A. - Join­
brindes e flores aos visitantes. À mar- Joinville; Cia. Industrial de Plásticos ville; Tacolíndner S.A Ind. de Madei­
gem da BR:101, estão sendo instalados Cipla - Joinville; Com. & Ind. Walter ras � Joinville; Tecnoglãs-Ind & Com
dois postos de informação sobre os ZulafLtda v- São Bento do Sul; Cia., de Plásticos Reforç-ados Ltda - Join-'
parques industriais de Santa Catarina e Wetzel Industrial - Joinville; Oompa- ville; Tecnornecâníca Douat S.A. _

os centros de atração turística do Esta- nhia Fabril Lepper - Joinville; Carro- Joinyille; Vogelsanger Irmãos & Cia.
do· cerias Nielson S.A. - Joinville; Oia. Ltda - Joinville; 'Itmãos Hubsch S.A.

No pátio da Promoville, numa ex- Hansen Industrial - Joinville; Docol -,Rio do Sul; Olinkraft - Celulose e

tensa ãrea de terra, já estõ montados S.A. - Indústria e Comércio -Joinvil- Papel Ltda _: Lages; Impressora Para­
os parques i de diversão, quiosques, le; Dohler S.A. Ind. & Com, - Joinvil- naense S.A. ., Blumenau; Industrias
churrascarias, bares e outros meios de le; Eletromotores Jaraguá S.A. - Jara- Gerãis Cassio. Medeiros S.A. - Blurne­

atração. Uma área próximo ao acesso à guá do Sul; Estofados Mannes Ltda -

nau; Indust�ia Têxtil Cia. Hering _

exposição foi reservada para o estacio- Jaraguá do Sul; Fiação Joinvillense Blumenau; Teka - Tecelagem Kuehni­
namento e o Departamento de Trânsi- S A. - Joinville; Fundição Tupy S.A. eh S.A. - Blumenau; Eletro Aç� Alto­
to já montou um esquel1}a para evitar - Joinville; Fundemaq - Fundição e na S.A.. - Blurnenau; Artex S.A. _

engarrafamentos. Maquinas S.A - Joinvílle; Granalha de Blumenau; Editora' Roteiro Ltda _

No sábado, pela manhã, a atração Aço S.A - Joinville; Grubba Textil Florianópolis; Bebidas Max Whilhelm
será o desfile de calhambeques fabrica- S.�. - Joinville; Indústria Achneider S.A. - Jaraguá do Sul; Estaleiros
dos antes de 1936. O proprietário do S.A. _I Joinville; Indústria de Refrige- Douat S.A.. - Joinville; Industrias
veículo mais antigo receberá um prê- I ração

.

Consul S.A. - 'Joinville; Itldús-' Colin S.A� .: Joínvílle; Malharia Mariz
mio de Cr$ 500,00 e ao segundo e ter- tria e Comercio Irimar Ltda � Rio Ne- S.A.._ Joinville; Eldorado Propaganda
ceiro colocados Cr S 300,00 e grínhor.Industría de Máquinas Kreiss Ltda - Joinville; Henryk Móveis de
Cr$ 200,00, respectivamente. Ltda. - Jaraguá do Sul; Industria Estilo - Joinville; Persianas Blumenau
'RECEPÇÃO

.

Têxtil Jarita S.A. - Jaraguá do Sul; Ltda - Blumenau; Móveis Meyer Ltda
Quando o primeiro turista passar Indústna Reunidas Jaraguã S.A. - Ja- - Joinville; Haestra Ltda - Rio do

amanhã pelo quilometro 39 da raguá do Sul; Impressora Ipiranga S.A. Sul; Engenharia de Tratamento de'
'BR-lOl, estará sendo convidado por Joinville; Industria de Plásticos Am- Aguas Ltda' - Blumenau; Eureka _

,dezenas de, recepçiçnistas em, ,�rajes balit S.A. - Joinville; Jaraguã Fabril Equipamentos Tecnicos Ltda - Blu­
. germânicos, l\)j,lIa .visita ia VIII Fàmosc, S A." _::-Jaraguá do Sul; Kolbách S.A. -" rnenau; Água � Indústria de Vestuário
em Joinville; Elas oferecerão brindes e Máquinas Elétricas - Jaraguã -do Sul; Ltda - Blumeríau. ,_

é um empresário político.
Atenderá aos anseios dos

po líticos pela militância

que desenvolveu nesta

area. Assim também aos

empresários a cuja área

pertence. Abel relembra

que o futuro governador
decidiu dar ao seu vice

uma missão destacada e

crê q'!e Marcos Buechler,
pelo seu valor e experiên­
cia, dará uma significativa
colaboração

â

ação gover­
namental de Konder Reis.

EUFORIA INJUSTIFICA­
DA

Para o parlamentar que
.

sempre se manifestou favo:
rável a candidatura de jvo
Silveira ao Senado, ela terá
uma grande receptividade
'porque o ex-governador �.
um político experimenta­
do e fez uma gestão de rea­

lizações que atingiram to­

das as áreas sociais do Es­

tado. Abel Ávila fica sur­

preso com a euforia -mani­

festada pelos. adeptos do

MDB porque não encontra

motivos que a justifiquem.

- Conheço bem a mi­

nha região, apontada como
um reduto oposicionista
em ritmo de crescimento.

Sei dos problemas internos
que afligem, o MDB e as

.

próximas eleições compro­
varão o que digo.

Tanto assim que admi­

te, caso as 'vagas para depu­
tado federal seja� aumen­

tadas para 15, a conquista
de 10 pela Arena. E desta

forma; . finaliza, nesta pro­

'porção, considerando-se a ,

vinculação partidária, ,será
formada � nova assembléia

que dará cobertura ao no-

o \'0
o

goyerno de, Konder
Reis.

A NOVA AGÊN'CIA
DA CAIXA TEM

. ,

, ,

STATUS POR
DENTRO E STATUS

,

POR FORA!
Foram alguns/meses de esforço e dedicação para'

transformar aquele prédio do Estreito num locel adequado e di qno da
Caixa Econômica Federal: Hoje, quando essa importante Agência
da CEF é inaugurada, sentimos na boca o gosto doce de mais uma .:
vitória ,e no coração o sentimento de gratidão e euforia dos que alcançam
a meta, a que se propuzercrn. Nosso pessoal especi 01 i zado traba I hou
da alvenariq aos projetos hidráulico e elétrico, concluindo pela
pinturc, pelo ajardinamento, coloborondo., expressi vamente, para
transformar em realidade tudo aquilo que foi projetado pela CEF - Filial
deSento Catarina. Mais do que um cliente, atendemos a uma das
maiores instituições financeiras do continente, que tem um Presidente
catarine�se e iurno cdmini stroçõo regional que conhece o' potencie]
humano, industrial e comercial de que di spomos. E como tal confiam
em Santa Catarina .

. O desafio foi vencido: a nova Agência está sendo inaugurada!
A próxima etapa; a do presti giamento populcr à nova agência, quem dará
será o povo de Flor ionópo] is, operando através dela por .seu comércio,
indústrias e instituições; ao mesmo tempo que terào a rec iproccdo
atendimento e serviços, normais inarredáveis da Caixa ECQnômiça
Federal.

Os trezentos standes da VIII Famosc já
foram montados e a partir de amanhã

estarão mostrando os principais produtos
industriais de Santa Catarina. O Sr. Colombo

Sanes já confirmou' sua presença.

, t,

\
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Dario tem melhora com transfusão

/ ,

Dario recebe sangue, melhora e continua internado no HC

o menino DArio Maniquini, atacado
de leucemia miolítica em estágio avança­
do, recebeu na manhã de ontem a primei-

'

ra transfusão de sangue, ministrada pela'
equipe médica do setor pediátrico do_
Hospital das CI ínicas, mediante autoriza
ção do juiz da Vara Auxiliar de Menores,
Sr. Walter de Moraes.

, mulher Constantína usaram, como último

.recurso para impedir a transfusão; o advo­

gado Ney Spinelli, também ''Testemunha
de Jeová": embora o advogado tenha pro­
curado o juizado de Menores, a transfusão
foi autorizada e realizada, de acordo com
a orientação dos médicos ,do Hospital das
ClíQicas.

U Superíntendente do Hospital profes­
sor Oscar Cesar. Leite,: afirmoufque dificil­
menle o menino serãTrans erído para
outro hospital, pois ele foi internado sob
a guarda e tota1 responsabilidade do juiza­
do de Menores. A menos que a equipe
médica lhe conceda alta, o garoto só dei­
xará a clínica pediátrica do HC por deci­
são do juiz Walter é Moraes.

O, processo que examina a possibilida­
de de extinção do "pátrio poder" do casal
sobre o pequeno Dario pode se arrastar

por vários meses segundo informações do
juizado de Menores. No entanto, somente
sua existência já parece ter surtido efeito,
sobre os pais da criança.Constantina, que
se recusava a ficar, no hospital com o filho
e que diziá não reconhecê-lo como filho a

partir do momento em que ele recebesse
"outro sangue", P\lssou quase todo o dia
de hoje no Hospital das Clínicas.

Apesar da resistência dos pais o juiz
Walter de Moraes determinou o interna­
mento da criança de 4 'anos no Ho�ital
das CI ínicas e, assim que foi confirmado.
que ele era portador de "leucemia miolfti­
ca aguda" e que a terapêutica mais indica-

I da era a transfusão sanguínea, não teve
dúvidas, em autorizá-la. ,

O cobrador AI cídio Maníquini e sua
. ,

No fim da tarde, em comunicado ofi­
cial à imprensa, o superintendente do HC,
professor Oscar Cesar Leite, informou

que no momento "o paciente se encontra
com estado geral melhorado" e esclareceu
também que a autorização do juizado de
menores é para que seja mirlistrada "toda
e qualquer terapêutica ao menor". ,

A junta médica do Hospital das CI íní-
cas encarregada do tratamento de Dario Ao mesmo tempo em que Álcídio e

Maruquiru esclareceu que, embora ele te-
C

.

M'" t t
nha recebido hoje uma transfusão de san- 'olistantina aruquiru con ra am um

gue quantificada em 170 centímetros cú- advogado para retirar o filho da proteção
. do juiiado de Menores, o juiz Walter de

* bicos, Dario poderá receber outras mais, M
"'

d
. .'

-

d
.

de endendo . da evolução de seu quadro oraes ja
. iesignou uma comissao � aSSISj

IP. I tentes SOCIaIS para fazer urna pesquisa so-
c mico. \ íal t t

.

f m'
.' .

d'

CI ]1:1n o' a am a - maIS porrnenonza a

A i ntervenção do, juizado de'Menores" do ,q?e a que foi !ei!a inicjalmente. O .re­
no caso, deveu-se à recusa dos pais - h,ttor:o �essa comlssa� s�ra de grande .im­
Alcídío e Constantina Maniquini - "Tes- p�rtânCla p�ra _que o ).u� chegue a,?ete�­
temunhas de Jeová", em permitir que seu mmar. a extinção �o patr�o I?o.der para

filho recebesse transfusão de sangue, codi- Alcidio e Constantina Maniquini,
ficada como pecado grave em sua seita,
definida sociologicamente como "minoria

relígíosa extremista".
.

PM exclui mau'policial que

agride estudante' torcedor
Joinville (Sucursal) - Foi excluído da Polícia

Militar do Estado de Santa 'Catarina o soldado

que na noite de terça-feira agrediu 'um estudante
no "Palácio dos Esportes", em Joinville, durante
uma partida de futebol de salão.

Conforme nota oficial divulgada I pelo
Comandante da Segunda Companhia' qe Polícia
Militar, sediada em Joínvillc, Capitão João Lázaro REPERCUSSÃO
Braga Filho, e na qual servia o soldado punido, O 'vereador Plácido Alves, pessoamuita ligada
"ele foi .excluído das fileiras da PM por ter ao esporte joinvillense, declarando que "fatos
contrariado ,frontalmente a orientação do como este somente deslustram toda uma

,

comando, no tratamento com o público". corporação pciicial",' afirmou que esperava obter

A AGRESSÃO da Pl\1 uma jusiificativa para o gesto tão

." I'
O inci��n,te �contt;ceu, quando ? ,estu,�l]te" � deplor,ável do policiaL,w,.; ,

'

�, "'\f.ãlde1i Jose .,LUIS, do, segundo ano da Escola " Entretarito, tão logo, o 'tómando da Segunda
'" 'fétilica Tupy, to'rci� por seu time;' Assodáçao'" CotifpÍl'{{hia 'ôê �P({J'ícia :'-'M'il'hir'�!.fõiiióu'

Atlética Tupy, que jogava contra a Associação conhecimento do fato; distribuiuc'Hl>'Ht'tifioiàl à
Atlética, Tigre. Em dado momento, intrigado com imprensa informando a decisão de punir o

a voz bastante alta com que o estudante tentava policial que desrespeitou as orientações da'
incentivar seu time, ° soldado arrancou-o das corporação. ,

PECLARACÃO,
DeClaramos a quem inferessar possa e ao público

em geral, que, MOACIR IRINEU VAIGAS, portador
da Carteira Profissional no. 24617 - série 233, não
,está autorizado a efetuar vendas, cobranças ou' prati­
car qualquer transação coinercial em nome de
LIVRARIA JO� OLYMillO EDITORA S/A.

o
• �

Declarámos ainda que não nos respo�sabilizamos
por atos que a referida pessoa possa cometer em

nosso nome.

RAFAEL MATIAS DA MAIA - GERENTE

Florian6polis, 11 de julho'de 1974,
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arquibancadas pelos cabelos, conduzindo-o à
Delegacia de Polícia da Comarca li socos e

ponta-pés. O gesto, que provocou repugna por
parte de todos os torcedores, foi presenciado por
inúmeras pessoas que fizeram questão 'de,
testemunhar o fato.

O boicote aplicava-se a Stnatra"em todos os

seus aspectos, inclusive no reabastecimento de
seu avião e frota de automóveis. E, surtiu efeito,
acarretando o' cancelamento das apresentações.

Com o entendimento, Sinatra poderá reiniciar
o seu giro artístico pela Austrália, que prevê mais
cinco "shows" contratados na base de 67'5 mil

dólares, quase cinco milhões çl.e cruzeiros.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7.º' DIA

laponan Soares de Araujo, Vera Noceti de Araujo
e Araujo, Maria R. de A. e Araujo, Débora de A. e

Araujo, Joaquim A�do A. e Araujo, Valéria de A. e

Araujo e Juliana M.' de A. e Araujo agradecem a,
manifestações de pesar recebidas ,pela ocasião do fale­

cimento de sua sogra, mãe e a�ô AUREA NOCETI
DE ARAUJO (Santa Noceti), ocorrido no dia 5 próxi­
mo passad:l, é convidam os parentes e pessoas de suas

relações para a Míssa de'70. dia que �andarão cele-
'brar dia 12 (sexta-feira), às 19 horas na Igreja N.S. de

Fátima, nJ Estreito.' ,

,

Polícia 'acha

esqueleto do

diplomata
sequestrado,
o Embaixador norte­

americano no México, Jo­
seph John Nova, confir­
mou ontem à noite que o

esqueleto encontrado no

domingo perto de Hermo­
sillo, Estado de Sonora, no
México, é o do cônsul nor­
te-americano sequestrado,

,

John S. Patterson. ''É com

profundo pesar que anun­

cio que os restos encon­

trados ao Norte de Hermo­

sillo, a 7 de julho de 1974,
, foram identificados como
os do Vice-Consul John S.

Patterson, jo vem funcio­
nário do Serviço Exterior;
designado para o Consula­
do dos Estados Unidos em

Hermosillo, Sonora", diz o
,

comunicado do Embaixa­
dor. "Este ato' criminoso e

carente de sentido tirou a

vida de um jovem funcio­
nário, ' que 'recentemente

I .

começara sua carreira no

Serviço Exterior de seu

Pais, I trazendo contribui­
ções significativas e impor­
.tantes para a sociedade. Ti-,
nha muito a oferecer':

, O Embaixador manifes­
tou também suas condo­
lências à viúva do Cônsul,
',4 ndra Patterson, e a sua

mãe, Ann. "Elas suporta-
'ram sua dor e pesar com

dignidade e coragem du­
rante todo o tempo. Dese­
jo manifestar minha mais

profunda simpatia à jamz'-
I
lia de um exemplar servi­
dor público, cuia morte

'causou tristeza não só en­

tre os funcionários e em;

pregados d€J governo dos
Estados Unidos no Méxi­

co, como tombem-entre os

integrantes do Serviço Ex-, ,

terior 'norte-americano no '

mundo inteiro "

Presos do Grajaú
fogem da delegacia

Os policiais .de plantão da 25a. Delegacia Pblicial, no
.Grajaú, só constataram às 6 horas de ontem a fuga de 14

presos que se encontravam no xadrez à disposição da'
Justiça, que se evadíramdurante a madrugada.Urnaserra
introduzida na cela serviu para que os detentos inutilizas­
sem o trinco da janela e depois saíssem com facilidade

pelo quintal de uma residência situada ao ladó da delega-
I cia.

Quando o alarme foi dado várias turmas de policiais
deslocaram-se para a captura,dos detentos, sendo logo
iniciada uma batida em todos os morro; e favelas .das

imediaç\'íes. As oito horas um helicópteroda Secretaria
de Segurança Pública sobrevoava a área durante mais de
duas horas, sem contudo encontrar qualquer pista dos
fugitivos.

'

A 25a. Delegacia Policial há anos que, funciona num

casarão já condenado na subida da estrada Grajaú-Jacare­
paguá. Tem sobre sua responsabilidade uma imensa área,
inclusive 17 morro; e algumas favelas. O xadrez é um

pequeno cubículo sem luz onde ficam amontoados os

presos em flagrantes, aqueles que, estão à disposição da
Justiça e os détídos par� averiguação.

'

A falta d'água no prédíojã Se :tornou coisa comum e

quando isto acontece os policiais são obrigados a recor­

rer a um posto de gasolina para evitar uma possível rebe-
, lião dos.presos. Todos os que fugiram durante a madru­
gada de hoje já deveríam ter sido removidos para a dele­
gacia de vigilância, Centro, que no entanto não os rece­

beu sob alegação, de que as celas estavamsuperlotadas,

Fuga: túnel acabou no pátio
Um erro de cálculo impediu q�e 15 presidiários

conseguissem escapar ontem da prisão da província de

M�ndoza, na Argentina, através de um túnel de quatro
metros e meio 'de comprimento, segundo fontes oficiais.
Q presos escavaram o túnel em direção ao exterior do
edifício mas, por 'um erro de cálculo, a "obra" foi
concluída, centímetros antes de chegar ao muro da
prisão.

Os 15 presidiários, que segundo a polícia, são de alta
periculosidade, entraram no túnel e, quando acreditavam
que já estavam em liberdade, descobriram ainda que se

encontravam no pátio da prisão. O túnel foi escavado de
uma cela desocupada, sendo habilmente escondida com

terra. A' polícia informou que nenhum dos prisioneiros
conseguiu escapar. I '

'México: suspensa sreve de fome

Cerca de metade .dos presos norte-americanos
acusados de tom ar drogas, que se declararam em greve de
fome na prisâo de Lecumberri, na cidade do Mexico,
concordaram em acabar com o protesto, depois que as

autoridades governamentais prometeram iniciar as

-investigações sobre a 'denúncia de torturas e confissões '

falsas.
'

Segundo. fontes extra-oficiais, a maiori� das jovens
norte-americanas, lambem detidas pelo mesmo motivo,
começou seu quarto dia de jejum na prisão de Santa
'Marta, para mulheres, na outra parte da cidade. As

jovens presas exigem que a ":Embaixada dos Estados
Unidos investigue suas quei.Kas',;sobre'fÕrhfiáS� ,'i< • - j

,
. � � .
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PROGRAMA DA VISITA DO PRESIÕENTE DA CEF - DOUTOR

KARLOS R!SCHBIETER - À FlORIANÚPQLlS, POR MOTIVO DA INAUGURACAO
DA ÁGÊNCIA DA CEF NO ESTREITO, NA SEXTA-FEIRA, DIA 12/7/74.

9,30 horas - Chegada no 'Aeroporto Hercílio Luz.

-11,00 heras; - Visita ao Exmo. Sr. Governador do Estado.

16,00 horas - Reunião com os Funcionários da Filial no auditó­

rio do Edifício-Sede.

18,00 horas � Inauguração Agência do Estreito.

ESTAMOS
,I "

I

VOLTANDO
,

'

PARA
..

TUBARAO

[CAMPANHA DE REINTEGRAÇÃO DOSUL I

Sindicatos australianos
,

"

I., í'
.

\

fizeram paz com Sinatra
, I ,

J

Os sindicatos australianos suspenderam o cantor investiu contra a imprensa, tachando os

boicote contra o cantor norte-americano Frank jornalistas de "parasitas" e "prostitutas".
Sinatra. Um empresário deixou claro que a eXCUF- A tudo isso se somou um incidente entre 'os
são do artista poderia prosseguir. guarda-costas de Sínatra.e os funcionários da tele,

O acordo -c sem que Sinatra apresentasse des- visão de Melbourne. Os três sindicatos - Aeroviá­

culpas aos trabalhadores - foi alcançado depois rios, Jornalistas e Trabalhadores de Radio e TV -

de uma conferência de três horas entre o' cantor e repudiaram publicamente a atitude do artista, sa­
seus advogados, os promotores de seus recitais e .lientando que não prestariam mais qualquer servi­
Roberto Hawkw, o' principal líder sindicalista da' ço, nem divulgariam a temporada, recusando-se a

Austrália, participar de seus espetáculos.
'

Robert Raymond, um dos advogados de Sina­
tra, anunciou o acordo dizendo: "Não houve des­

culpas. Os sindicatos mostraram grande compre­
ensão e merecem elogios. Os trabalhadores con­

cordaram que houve um certo exagero"'.
O conflito entre Sinatra e os trabalhadores ini­

ciou' quando o cantor insultou os funcionários do

Aeroporto de M�lbôurne, por problemas lig�d!>s
ao a�astecimento de seu avião. Posteriorrriente, o

I
r-------------��----------�--�------�

"'AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE '}º DIA

Graças à tua generosidade,
\

inúmeras famílias pronunciam esta

frase diariamente. Outras nem

mesmo prec isorom abandonar a

Cidade Azul. Mas, para o trabalho
de reconstrução de seus lares,
é preciso muito ànimo.
Muita coragem e fundamentalmente,
condtiç'ões.

Cond i ções q ue só nós

podemos lhes proporcionar,
Não vamos 'deixar que ,faltem
O I imentos e agasa lhos em Tubarõo,
para que nossos irmãos tenham
um mínim� de tranquilidade poro
troba Ihar no tarefo de reconstrução,

Tito Coelho Pires, Marli Pontes Pires, Jai�
Pires, Jurema Pires, Jaime Pires, José Pires,
'Renato Pires, Luiz Pires e Maur:o �ires, agrade­
cem as manifestações de pesar recebidas PQr
ocasião do falecimento de seu filho, esposo e

irmão JANDIR PIRES, oeorrido dia 5 próxi­
mo passado, e convidélm os parentes e pessoas
de suas relações para a Missa de 70. dia que
mandarão celebrar dia 12 (sexta-feira), às 19
horas na Igreja de Santo Antonio.

AÇÃO SOCIAL
ARQUIDIOCESANA
,OE, FLORIANÓPOLIS
Co'M A COLABORAÇÃO
DO LlONS CLUBE

PIOC.�SSO Ministério do Faz,e'ldo
n· 0915· 50:477 i'4.

I ,
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cionadas com seguros, dietérica, medici­
na, farmácia, odontologia, alimentação e

generos de primeira necessidade. Boa

época para conseguir novo emprego,
mudar-se, fazer viagens ,longas, ganhar
com publicações e edições.
'uBRA - A Justiça, o Direito, as artes e I

a música, principalmente, serão neste

dia os setores de atividade humana mais

propícios para você. Elevar-se-á, ainda,
na vida social e terá compensações
financeiras devidas a popularidade e

simpatia p�ssoal.
'

,ÁRIES - Não se torne demasiado ambi- ESCORPIAO - Estando sumamente fa­
doso e agressiv'o por falta de reflexão, '\orecido pelas configurações astrais, vo­
expondo-se, pór isso, a imprevisíveis I

cê de Escorpião, terã um dia muito bom

contra-tempos hoje. Bom dia para tratar para o namoro, noivado e casamento;
de assuntos familiares; comprar casa com muitas possibilidades de ganhar no

, própria ou propriedades, negociar, viajar jogo e na loteria; lucrar em assuntos

e ser felizno amor. relacionados, com a mulher e o lar.
'

TOURO - Dia em que estará perseve- SAGITÁRIO - Seu otimismo, bom
rante, previdente e bondoso, acarretan- humor, jovialidade e companheirismo
do bons e felizes acontecimentos em sua causar-Ihe-ão hoje muitos benefícios e

Vida. Os amigos, os irmãos e parentes em I vantagens.' É bem possível que venha a

geral colaborarão consigo e o ajudarão a'l realizar uma das viagens dos seus so­

solucionar as questões que no momento nhos, dada sua disposição de conhecer
mais o interessam. outros países, povos, línguas e costu­

,GEMEOS - Hoje você terá muitos mes.

recursos e expedientes para sair-se bri- CAPRICÓRNIO A melancolia pode i

lhantemente de todas as contigêncías, invadir-lhe o espirito excessivamente
Sua mente arerÜ1 as novas e progressis- sensível agora ao pessimismo, ocasiomln­
tas idéias, levá-lo-á a grande sucesso do medo de não ser feliz no amor, de ser

literário, artístico, publicitário, comer- pobre ou sujeito a calúnia. Tire esses

cial, turistica e amoroso. pensamentos' negativos da mente, por­
CÂNCER - Sua disposição bondosa, que o dia lhe é bem propício.
sociável e simpática, exaltada pelo seu AQUÁRIO - Sua cortesia atrairá hoje o

próprio signo atualmente em. trânsito, favor e o apoio de bons amigos princi­
conduzi-lo-á a resultados surpreendentes palmente de Áries e Sagitário, estímulo

,
,

no contato com o povo em geral. Dia de familiar e bons resultados- no trato com

boas e alviçareiras notícias e de muita 'autoridades, dirigentes e grandes empre­
harmonia matrimonial

_

sários. Sucesso junto ao público e ale­
LEÃO - Sua grande capacidade para "grias amorosas,
organizar e' dirigir, resultará agora em PEIXES -'Mesmo no seu mais favorável
mag.ufícas oportunidades para sobres- período doáno astral, cuide-se para não

sair-se e alcançar o sucesso esperado em ser vítima de adulação, desentender-se
seu setor profissional. Mas, é preciso com nativos de Gêmeos, Virgem e Sagi­
continuar dando atenção à saúde e não tário. Todavia, há felizes prenúncios no

se expondo aos inimigos. amor, no casamento, na vida familiar e

VIRGEM - Sucesso .em atividll:de�' rela- chances de jogos.

Horóscopo

Ornar Cardoso

'I ""Geat ro
-e- Dia ri de julho âs 21,00 horas - Recital de

Piano da profa. Rita de Cássia Peiter, Promoção
da Prefeitura Municipal de Fpolis.
- Dia l à 4 de agosto às 21 horas � O Teatro

'------.------------,
Roberto Menghini do Paraná apresentará a peça
de Marcos Rey À PRÓXIMA V(TIMA numa

promoção do DCE da UFSC com a -colaboraçâo
da Secretaria' do Governo.

- TEATRO INFANTIL - No dia 3 de agosto

(sábado) �s)6 horas e dia 4 de agosto (domingo)
�s la e 16 horas apresentação da peça infantil

APOLONIO I, O ASTRONAUTA de Liad de

Almeida com o Teatro de Roberto Menghini.

- Hoj; às 20,30 horas no Cine Rajá em São José
- apresentação da peça comédia O CORDÃO

l!MBlLicAL de Mário Prata. Estudante paga três

cruzeiros. Censura l S.anos.
- Sábado e domíngoiâs 16 horas �o Teatro

Álva:ro de Carvalho, apresentação da peça infantil

ADORAVEL GATINHA ao, preço' único de cinco

cruzeiros. ,/

Darci Costa

Cinema

Semeando a Ilusão: de Luigi t�mencini.
\

"

SEMEANDO A ILUSÃO, comédia dramática do

italiano Luigi Comencini, valorizada por um excelente

elenco' Bette Iavis, Alberto Sordi, Silvana Mangano e

Joseph Cotten, A hlstória de uma ricaça que periódica­
mente atormenta com temporadas de jogatinas, o' casal
Sordi/Mangano. Technicolor. São José 3-7,45-9,45 ho-

,raso "

OS 5 DE CHICAGO (Bloody Mama) Elogiado filme

de Reger Corrnan, onde novamente é focalizada a vida

de Kate Barker ou Ma Barker que, pela década de ,20 até

1935, desenvolveu uma carreira de gangsterismo, lideran­
do os quatro filhos na carreira do crime. Destaque
especial na filmografi a de Corman, cineasta que se

destacou principalmente, com adaptações possidoras de

indiscutível interesse, em torno de obras de Edgar Allan
Poe. Shelley, Winters, Pat Hingle" Don Stro_ud,' Diane
Varsi (de A Caldeira do Diabo), Bruce Darn, Alex Nicol,
integram o elenco que, sob as ordens de atilada direção,
atua de forma eficiente. Technicolor. 18 anos. Cine Ritz

/
,5�7 ,45-9,45 horas.

A MEGERA DOMADA (The Tarning os the Shrew}
Em reapresentação, o filme de Franco Zefirelli, partindo
de Shakespeare, com Elizabeth Taylor e Richard Burton.
Technícolor. Coral 3-8-10 horas.

'
'

()S 12 CONDENADOS, de Robert Aldrich c/Lee
Marvin.
',' A NOITE DOS COELHOS, de William F. Claxton
Ic/Stuatt Whitman. Roxy 2 e 8 horas. '

A VIUVA, c/Allain Delon e Simone Signoret, Censura
18 anos. Jalisco 8 horas. \ '

BONDITIS; c/Gerd Blatus.

MADRON c/Richard Boone - Glória 8 horas.
JOGO MORTAL de Joseph L. Mankiewícz c/Lauren-

-ce Oliver e Michael Caine. Rajá 8 horas.
.

,

"

;�

'"

Em 1974 estamos entreqan­
do os edifícios Bellátrix, Aquã­
riusjBerenice, Apolo, llhabela,

,

Morada do Sol. Os novos

lancarnentos são: Otüia'Eliza,
Alexandra Bianca, Antares,
Polaris, Canajurê e Auqustus.

No início de 1975 entreqa­
remos o Carina e o Cruzeiro
do Sul,

Esta r a história que em

sete anos nos levou à posição
n. 1 de vendas em Florianópo­
lis.

[1CESR

Quando nascemos em 1967,
nos propunharnos a inovar o

mercado imobiliário, lançando·
prédios confor�e as necessida­
des crescentes de F lorianópo-
lis.

'

No mesmo ano, apresenta­
mos o Edifício Daniela, com
67 apartamentos, qaraqens e

lojas.

Estava definitivamente inau­

gurado um novo padrão em

cõnstrução de imóveis.
Acabamento de primeira,

prazo de entreqa pré-fixado,
opção de escolha conforme
a finalidade desejada e boa

qualidade..'
Este sucesso precisou de-um "

computador para ser contado.'
'

E somente para comercia-
lizar imóveis criamos uma subsi­

diária, a Ciesa.

Em 1968 lançamos os Edi·
fícios Beira -Mar, Bahia e,·Ce­
ará.
As pesquisas tinham razão:
em poucos dias, foram todos
vendidos,

Em 1970 foi o anodo pri­
meiro edifício nobre da capi­
tal, o Aídebaran. E também
o do primeiro exclusivamente

comercial, o Ceisa. E mais o

Alcion, primeiro, quarto eSQ',
Ia legítimo.

/

Anote os prazos de entrega,'
verifique a segurança, quali­
dade, conforto e lo caliza-'
cão.

,

E comprove que não é por
acaso que hoje lideramos o

mercado imobiliário da Capital.

CONSTRUÇÕES E ÉMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
I

Ruo Anilo Go"bold •. 35
Pane 4198
Flo"orHipol,�, se
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o caçador

Um dia é da caça, outro dia é do caçador: Paulo-Dutra está na foto no

momento exato em que preparava a, tele-objetiva para mais-um. instante
fotográfico. Bobeou. E quem acabou sendo um instante fotográfico foi ele.
Foto L P. Peixoto.

'

* De um hora, como que se preparando
para o verão: a 'cidade inteira viu-se
invadida por uma plêiade de aparelhos
de ar refrigerados. Não há uin só edifi­
cio e poucas casas que não tenham o seu'

aparelhinho. E a maioria está, exageran­
do- Os edificios e, casas se transforma­
ram em mostruários de ar refrigerado.
Com se já' não bastasse:. '.
rsub-entende-se). .

.

* O aparelho de ar refrigerado muito à
mostra não é coisa. das mais finas. Aliás,
"gente fin� é outra coisa"... Pois não.
As pessoas bem (as bem 'ditas) não tem

.por hábito mostrar o que tem, mesmo
sendo um aparelho de ar refrigerado -

quando muito, surgerern. E quando ins-

,

talam os tais aparelhos, a primeira coisa
.

que fazem é tratar de escondê-los, é
claro. E mais: quando o de fora dá de
cara com "a deliciosa temperatura", o
fino diz ser aquela a temperatura ambi- ,

ente.
• ;I: Já gente nem tão fina assim, quando
instala refrigeração põe bem a mostra .

rsó falta colocar as, promissórias da

prestação... ) como que fazendo parte'
da fachada da casa ou o apartamento e,
no 'interior, a temperatura e colocada
exageradamente fria. Narealidade, estão
todos a bater queixos... e com seus
ban-lonzinhos nas costas. Isso at é só prá

.

mostrar, é pura frescura, ou e 14m ato de
grossura?

.,

o anúncio publicitário de lançamento do Etiiftcié Antares, da

I',Ceisà. revelou um sobrenome até então desconhecido à rua

onde se localizará o edificio em questão: rua Allan Kardec...
de Mello. Qualquer semelhança com o nome do Professor Ari
Kardec de Mello, de Florianópolis, com toda a certeza só pode
ser mera coincidencia. . .

'I
"

J//ln /(lJJI�t('t(J fi,tO flnr/('�?tOUnrl.....
(ou s« tia o 10.(' i�9 tOfInr/.'?)

\

E não se esqueçam: amanhã, às 3 e meia da tarde, todos deverão ficar com olhos
e ouvido ligados na TV Cultura, canal 6. E que a dita estação resolveu, em bora
hora, (re) apresentara única cópia existente no Brasil do sensacional documentá­
rio sobre o festival de música ppp de Monte Rey - o filme Monte Rey Papo
Trata-se do melhor documento filmado sobre, Janis Joplin, além de ter sido o real
inspirador 'do clássico pop Woodstock, que todos, se não viram, ao menos já
devem ter ouvido falar.

'o sorriso mais gracioso da nossa nobreza
/'

Filha de condessa (de IbiaQ,
, condessinha:

é: Eleonora Cabra(
Cherem sorrindo

para leitores e
.

leitrizes desta
,_

eclética' coluna.
I,

Solução encontrada pelo
\
Detran paulista para os carros

_I
estacionados em local probido: arrancar as placas. E se a moda

pega? Antomaticamente quase todos os carros de Florianópo-
lis ficariam sem as suas placas. E que, com exceção do aterro,

quando o local não é proibido de vez, o estacionamento só é

permitido por apenas 30 miseras minutos. O que não é nada.I
,

Deu no jornal: "Felipe Schmidt vai ficar só para pedestres".

Pergunto eu: "'E já não é,??????"
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* * ,*

Lilian e Viviane Gmzaga,
brotos em foco de nossa

sociedade, serão

debutantes do Baile Brando do

Clube Doze.

para bailes sábado e domingo em

sua sede social, que terá como a­

tração o conjunto Bossa Som.
* * *

.

},

* * *

Em companhia da, Universitá-
'ria Moema Costa vimos no

Manolo's 0 bom partido cirur­

gião plastico João Francisco
do Vale' Pereira.Um número de 64 sentencia­

dos da Penitenciária de Floria­

nópolis concluiu no último fi­

nal de semana os cursos de'

forrnaçâo profissional que }o-,
iam iniciados no último dia 13
de maio. Os cursos resultam de

um convênio firmado pela Se-

, cretaria da Justiça e o Ministé­
rio do Trabalho, através do

Departamento Nacional de'
Mão de Obra, prevendo sua

realização em du�s etapas. Na

primeira,' foi concluída a for..

mação nos ofícios de pedreiro.

* * *

Ja a alguns dias encontra-se em'
nossa cidade para contatos po
líticos atendendo no Diretório
da Arena, na Assembléia Legis­
lativa, o senador Antônio Car­
los Konder Reis, futuro Gover­
nador do Estado.

* * *

_* * *

A Prefeitura Municipal, através
de seu Departamento de Turís-.
.rno, promove um curso de

Olericultura, destinado
"Clube das Mães", no

, São Miguel.
A Comissão Municipal de Bem

Esta'r do Menor d� Itajaí, e a

Coordenação Local do Plano

de 'Prevenção da, _Marginaliza­
ção do Menor est-ão prornoven­
.de naquela Cidade, o Primeiro
Simpósio de Entidades Sociais

do município. O' Encontro,
que se realizará ria sede da,
COMBEMI, à rua Silva 574,
àlém de examinar e interpretar
os trabalhos.

* * *

A nova Biblioteca na Praça
Jonas Ramos, na ocasião da
semana de Arte C ampeira
apresenta ornamentação carac-

,ter{sticá, Neste ambiente ale­

gre será também expostos arte­
sanatos e trabalhos de alunos

-prímários. A promoção é da'

Prefeitura Municipal da Capi­
tal.

* *,*

..

Lidia Maria Mund, rainha do Clube Doze de Agosto.

Zury Machado-

i
I

'

mais às 18 horas a rua

Tijucas no Estreito, a Caixa
Econômica federal com um

coquetel inaugura'sua Agência.
Contará com a presença de
autoridades e convidados espe-

* * *

próximo o' professor ,EDE­
GARD ,ROBERTO KNIRIEN,
Técnico de Reme do Blube de

Regatas Botafogo .do Rio de
Janeiro, para realizar, aulas
teóricas no Auditório de Eco­
nomia de UFSC" o curso

"INICIAÇÃO E TREINA-,
MENTO DE REMO",

"* * *

* * *

O casal Ana Lúcia, .e Luiz

Henrique Palumbo Targat resi­
dente no Rio, está de parabéns
pelo. nascimento, de Rafael.

Nossos cumprimentos ao, casal
Targat.

Marise Koerich e Guy da Luz

Busch, hoje às 20 horas na

catedral Metropolitana, vão re­
ceber a bênção do casamento.
No ,salão de' festa do Clube
Doze de Agosto, dar-se-á a

elegante recepção aos convida­
dos das farmlias Koerich e

Em Blumenau o elegante casal
Tereza.':e Sérgio Nóbrega em

seu-apartamento recebeu con-

/'

vidados para um.almoço quan-
do era festejado aniversário de

Tereza. A classe do casal,Nó­

brega foi bastante, comentada.
entre QS que lá esta�am: Sr. e

sra, Dr. Rudi Affonso Bauer,
sr. e sra. Dr. Fulvio Luiz Viei­

ra, Iara. Pedrosa, industrial
Jean Rabe e sra., Dr. Paulo

Malburg e sra., Dr. Arno Ber­

nardes e sra., Dr. Jorge Konder,
Bornhausen e sra.

* * *

* * *

Ás 19,30 horas de quarta-feira
na capela do colégio Coração
de 'Jesus, realizou-se a cerimô­
nia do casamento de Magda
Maria Martins e Roberto Laus.
Na sala, de recepção da Capela,
os noivos e familiares recebe­
ram cumprimentos.

, * * *

O escritor Jair Francisco
Hamms lança hoje em Itajaí o
seu livro "Vendedor de Mara­

vilhas", como parte do Progra- ..

ma do II Festival, de Inverno,
que -se i'ealiza' na: Cidade. O

lançamento que tem o patrocí­
nio da Livraria Lunardelli, será
noite de' autógrafos no Salão
Nobre da Prefeitura Municipal
de Itajaí. •

* * :j:
Stela Maris Piazza de Souza
Dum roteiro do Bradesco Tu­

rismo, viajou 'para África do

Sul, onde participará da XVII

Conferência- Internacional do

Serviço Social. A informação
foi do gabinte do gerente do

Bradesco Turismo Ronaldo
Waltrick.

* * * , ,

sr. e sra. Hélio da Nova, Dr. :

Francisco Evangelista e sra., .sr.

e sra. Mário Teixeira.
'

* * *

o universitário Luiz, Roberto

Teixeira, na última' semana
marcou casamento com a bo-­

nita' Miriarh Koerich. Na resi­

dencia do casal Nicolau Teixei­
ra" o acontecimento foi come­

morado com. um jantar onde
entre,'os convidados, notamos'
"es casais Secretário e sra. Pau­
lo Biasi, Dr. Acácio Santiago e

sra., -sr, e sra. João Pedro

'Nunes,' Capitão e sra. Paulo
Cardoso, e Tenente Coronel
Alvair B. Nunes da Silva e sra.,

Em Lages dia 14 pró-ximo o

Kart Clube daquela' cidade,
promoverá mais uma prova In­

terestadual de Kart .. Paulo Ro­

berto Baggio, Vice-Presidente
do Clube, estás em atividades

para o acontecimento.
* * *

-'

Um conjunto' que também

apresentará show, hoje estará,
movimentando a tão comenta

da boate no Balneário Pontal.
No Saveiros, com Neide Ma­

riarrosa, hoje' é 'noite de seres­

ta.

Joyce, filha do casal Nelson

Freysleben, no apartamento
de seus pais na, Tijuca:Ri�,
hoje recebe convidads para sua

festa de aniversário.

* * *

Dircea Binder, com sua' arte
também participou da coletiva
de artes plásticas, na libertura
do II Festival de Inverno na

cidade de Itajaí. O II Festival
vem dando imenso movimento

.corn sua programação em 'It:r-

jaf,
Está nos convidando a Direto­

ria de
_

Clube 15 de Outubro,
Monica Ir a linda filha do elegante casalMario Meyer, hoje'
é noticia.

Numa promoção da Secretaria

do Governo de Santa Catarina,
Departamento de Extensão

'Cultural e Departamento de
Práticas Desportivas da UFSC,
chega a Florianópolis, dia 15

...... t I o:,

''_
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COMÉRCIO DE

AUTOMOVEIS
'

VOLKS
'VARIANT - Amarelo Colonial ,1972
VARIANT - Azul Diamante : ..

'

1972
T L - A�ul Diamant� 1972
T L -,Bral'lc� L�tus '

, .. : .. : : , 1971
FUSCÃO - Verde Guarujá - 1972
FUSCÃO - Verde Iguaçu '" .. 197i
FUSCÃO - Branco Lotus 1972

, ruscxo - Vermelho .' 1971
FUSCÃO - Laranja ........•.... .: .. : 1971
VOLKS - Branco Lotus 1969
FORD ..

, CORCEL 4 PORTAS - Turqueza Royal 1972
CORCEL CUPÊ - Marrom Caravela '.' 1969
CORCEL ÇUPÊ - Turqueza I ..•••.••. 1971
Cf;lEVROLET -

OPALA CUPÊ - Vermelho 1974
OPALA CUPÊ - Amarelo '

: 1972
OPALA 4 PORTAS - Vermelho 1-973
OPALA 4 PORTAS - Branco Polar .'. 1972

.

OPALA CUPÊ - Laranja Solar '.' ' 1972
..

POSSUlMOS CARROS iERO QUILOMETRO
.

DE QUALQUER M�RCA r .

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito'
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis,
.

._-----------------�--�------------------�.

,COMERCIAL BEIRA MA.A ,yEICUlOS ,E REPAESEN"TAÇOES' lTOt

.Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beir�Mar Norte), 210
FONE' - 43-77

-

Financiar é fácil! Venha falar conosco. I

Corcel cupê luxo verde
Corcel cupê Standard amarelo
Variant azul diamante
Opala luxo vermelho

,

Buggy laranja e 'preto'

Pagamos à vista o melhor preço pele seu carro usado.

NOSSO OBJETIVO É SERVIR BEM

.._--------..--------...;._._� ..
, .

�G ATAo AUTOMOVEIS
.

Francisco Tolentmo, 13 _:Fone 29-SW
1 Volkswagen 1500 - Oc're MarajCÍl OK

1 Volk;wagen 1.500 - Amarelo Safar'i.. OK

1 FordCorcel Cupê Luxo 1970

COMPRAMOS SEU CARRO A VISTA E PAGAMÓS O I�.·"MELHOR PRE'ÇO.- CREDITO IME'DIATO:
.

� JENOIROBA �\� AI.,ITOMÓVEIS LTOA.�
R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 '- 2952

OPALA VÁRIAS CORES , : 1974
DODGE 1.800 VÁRIAS CO R ES ; 1974
�Galaxie l:andau Ok cor euro Libra Met. T/I!i'nil bege 1974
'OPALA HIDRAIVIÁTICO ! .. 1974'
JEEP : .. : 1973
CORCEL . ; 1.971

· TL 1.600 : 1971
GALAXIE .-; , ; 1.967

·

LANCHA FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA. ALMOÇO. '

Cm1ÉRÔO DE AlITOMÓVEIS, BARCOS
Finan�iamentós até 36 meses

I

c. ·RAMOS S.A.
COM�RCIO E AGÊNCIAS

Revendedo� Autoriza do Volkswagen.
Rua: Cel.Pedro Demoro na, 1466
FONES: Dep. Vendas: 6381

.

'Peças: 624�'
,

Oficinà: 6585
Administração: .2250

VEtCU LOS USADOS
TL - VERMELHO _ .- ; 1970

· 1300 - BRANCO : l 1968
1500 - AZUL PAVÃO 1971
VEfcULOS NOVOS:

'

.
-

'

S. P . .2 - BRANC.O : , :
"

OK

Karmann Ghia S.P. - VERMELHO , OK

TL - 4 POSTAS - AMARELO SAFARI ; OK

VARIANT - BEGE ALABASTRO :.. 01$
Dispomos de motores 13QO, 1500 e 1600,
novos oú recondicionados à base de troca.

, J

CARIONI COM. rAUTOMOVEIS LIDA.
A·v. Rio Branco, 53 .

- Fone �96�
�.::: g���:: ���: �u_;��::;:::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::: �;.

�.= ��:�:I�:���:�::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::�::::::::: ii
CARIONI - Tradição e conceito

,
no ramo de automóveis.

VOLK,s·
f

., 1.5,00
, Vende-se i4m Volkswageli, ano 1972, em ótimo es-

tado de conservação. Tratar pelo fone 3979 ou 3317
·

com sr:.Juarez ou Renato. -

---

DR.FERNANDO BOEING -

,

PEDIATRA
Consultório: Rua Tenerite Silveira, 72 - Ed. Carlos

,
•

\ I

Taulois s/04 - Atende de 2a. a 6a ..das 18 às 21 horas.

Mantém convênio com Medsan e Sasse.
,

PSICOLOGA
Ora. Vera Lúcia Roch'a

DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADUL­
'TOS

ORIENTAÇÃo' VOCACIONAL
SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FIRMA S.
Consultório - Rua Deodoi:o 15
sala 202 - Fone 4138 - Florianópolis - SC.

'Dr. SAULO FERNANDO LINHARES'

Ginecologia - Ob'stetríéia
I

Consultas .das 13,30 às 19 horas - à. rua

Felipe Schmidt - Edifício Dias Velho - 100.

andar --: conj. 1014....,. Florianópolis.
. .

�

�,--------------------------------------�

, .,

Illra. MOEMA I1lESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
.

Cons�ltasdas 15 às 19 horas, no Edifrcib.CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó­

polis

DERM�JOLOGISTA
.' ,

Dra. Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabelud'o e unhas

limpeza de. pele, depilação
I .

Consultas no període da tarde

Consultório: Rua D�odoro, 15 - s/202 - Fone
4138· - Florianôpolís ..

.

MEDICaS
Dr. FELIPE FELlCIO'

PROCTOLOGIA
, Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema

da.Guanabara

Dr. OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA

,
ConsOltório: Rua Felipe Schmidt, 27

Ed. Dias Velho � 70. andar - sala 714.
,

Hora marcada no local das' 14,30 às 18.30horas.
...�----.-"---------�--�.---------------�

Dra. MIRIAM, K. TAVAR.ES DA CUNHA MELO

Especialista em Ginecologia é Obstetrícia.'
.

Residência de dois anos no Instituto de 6inecolo- .

gia da U.F.R.J.
. ,

Consultório: Casa de SaüdeSâo Sebastião de 2a. a

6a. das 16 às 18 horas.

Fones: Consultório 3153 - Residência 3263

SOCIEDADE MÉEJICO .�OSPITALAR SC LTDA.·
l'fl '

'HOSPITAL SAGRADA FAMíLIA
'.

Comunica a todos que possuírem o Contra-
to Particular de 'A�istência Médico Hospitalar
e Farmacêutica, com o referido Hospital, para
que compareçam ao Edifício Dias Velho, 70./
andar, sala 713, de 13,30 a 17,30 horas diaria­
mente, munidos dos respectivos comprovantes
de pagamento para que sejam 'ressarcidos pela

.
suspensão do contrato, motivado pela venda.'

PRODUTOS SANO
I .

Cimento�A·mia'f1to
DEPOSITO COM STOCK PERMANENTE
.' I

T.elhas de 4mm - 5mm - 6mm - 8mm.

Sonocalhas Extruturais de até 7mtrs.

Sonocalha 90 até 9mtrs.

Caixas O 'água
.

Tubos

DEPOSITARJOS Au'TORIZADOS
H. PA�CALE COM.' REPRES. L,TDA.

Escr. Ed. An,ita Garibaldi 10. an'dar, fone
3221
Depósito: BR-,-'-1'O'l - Barreiros - SiJosé.

"

. \ , .::.-

PRECOS ,ESPECIAIS PARA REVENDEDORES
E GRANDES' CONSUMJ.DORES

. .

'

\ ,

/ MISSA DE 40. ANIVERSÃRrQ
DE FALECIMENTO,

Ma�ia da Glória Piza, Djalma BenJami� Duarte' e fj'lhos,
esp"s<'1, g.emo e ne.tos do i;'es�uecível \

"

MÁRIO PIZA

convidám,
.

parentes e amigos para � missa que maneiam

celebrar dia 13 (sábado), às19 hs, na Igreja Sante Antô\1·io.

Novena Podérosa aó Menino
.

Jesus De Praga ;-

Oh! Jesus que dissestes: pede e receberás, procura e acharás, bate
e a porta se abrirá". Porinterrnédio de lY'aria, e Vossa Sagrada Mãe,
eu- bate, procl:Jro ,e vos. rogo qw! minha prece seja atendida

, (menciófflajs'e o pedido:). Oh! Jesu�; q,ue d!ssestes: '.'Tudo ql1e pedire's ._
ao Pai em meu nome Ele atendera.' Por mtermédlo de Mana Vossa

Sagrada Mãe eu humildemente 'rogo ao Vosso Pai em Vosso Nome

'que minha oração sej� ouvida (.menc.ipna·-se o pedido). Ohl Jesus que
dissestes: "O céu e a terra passarão mas minha palavra não passará",
Po� dntermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe; eu confio que minha

oração seja ·ou�ida. (menc;iona-se o pedido).
.

.

Rez.ar 3. Ave-Marias e 1 'Salve-Rainba, Em cases urgentes essa

novena deverá ser feIta às nove horas da manhã. D.S.F., agradece '8

graça alcançada. I

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados �s d�cumentos do veículo marca Chevrblet,

placa' AA-3614, .mot. 3Jl'018H, Ch:-C154CB R604P, de proprieda-
de IND. COM. COPALAN.

.

CERTI FICADO 'EXTRAVIADO
Foi perdido (') Certificado de Propriedade do veículo marca

Willys, modelo Gordlni, placas AA-5354, motor M-528852,
chassis 5-214605770, pertencente ao sr. Enio Dal Grande.

\

j

,
,

,

TRANSPORTES
RÃP'IDOS WEISS

CUritiba - Joinville - Blu.men�u - ltajaf e
Florianópolis

J
•

KOMBI - Semanalmente para Transpor-
.

te de Enéornendas Rápidas.
Representante em Florianopolis

"PRENDA"
Ay. Mauro cHamos, 286 - Fone 37-53 - Florianópolis .

Rua Mateus Leme, 213� - Fone .24-1937 - Curitiba.

CONSTRUTORA
DAL BO LTDA.

o

I •

'

Necessita de operadores de máquinas de

Terraplenagem e Pavi�entação. Serviços em

Tubarão, Criciúma e Laguna..
Salário: Cr$ 926;40 mensal.

, Os interessados deverão (dirigi�-se a:,

TUBARÃO: A· Av. Marcolino Cabral, 74-7 ou
'1 • .

em

C.RICIÚMA;.à Rua Henrique Lage, 238.

I .'0

TERRENO -' VENDO
, ,

Vende 1 lote medindo 12x55,00 - Canasvieira, a 50 metros

'dd Praia. ,
.

.

Tratar Fones - 20-82 e 25-48 Creci - 31

'APARTAMENTO EM COQUEIROS
.

. IVendo' C0m garagem Area de 100 m2 aproxirnadarnénte.
Preço de ocasião.

'

I

Fones: - 20-82 é 25'48 Creci - 31

BELíSSIMA- ÁRÉA' -
�VE�DO

,

Vendo uma area de 7 000 m2 c/ampla frente para
Baía S>,�I, local previlegiado.
lnforrnaçôes fones: - 20-82 e 25-48 Creci - 31

+q�n'{

>

'::C.'tÓ'TAÇAO'
.

,

SAIRÁ NO DIA 21.07.74 UMA.
LOTACÃO PARA JOINVILLE (FAMOSC).
QUEM·SE INTERESSAR DEVERA PROCU­
RAR O SR. WALDIR (Fatia) NA COORDE�
NACÃO DE· RELACÕES

.

PÚBLICAS -

PALACIO DO GO'iERNO - NA RUA TRA- I

JANO, 18 ED. B.ERENHAUSEN - 30:
ANDAR OU NO FOTO ANACLETQ OU
AINDA À-RUA CID GONZAGA - 44 'F!JN- �

DOS - CENTRO - FLORIANOPOLlS.

,

. EXTINTORES CONTRA INCÊNDI·O

Sul Pecas

RecargaVenda

..

kua Dr. Fulvio Anúcci, 9i8

������.�. �
.Iuscr.·no (1.ii.(i.Dº!I.UII!).�2K

�,,""'". ,.", • "'" CO," p"",- G7

g�.Rua Mar,achal Floriano Peixoto, 121

�.
88800 " -cr�ic�ium_a S�anta Catarina

J'<?à . '0" .

CRISTO\J!>' Horários da Empresa
Criciuma J ftraran�uá • 1,15 "1,15 .U,i5 -12,30 ·'15,00 -15,15 -11;25 -19,45· 23,15 e 24,00 �s.

flriciuma ! Sombrio· Santa Rosa· Osório e P. Alenre .1,15.1,15.11;15-12,30.15;15-19,45-23,15 �s. : '.
. PftRIIO,ft DE CRWÚMft PftRft

.

,
'

.. Criciuma! 'Tubarão . 1,45·6,00·8,00·9,30 -12;00 ·14;00··15,00 f19,00· 24,JO �t

�'
Criciuma !. Lauuna . 1,45-8,00 -14,00 - 24,00 �s.

.
.

Criciúma ! FlorianóPolis: . 1,45· 6,00 . 9;30 ·12,00 ·14,00 ·15.00 ·19.00'-24.00 �t
. 'i

DOS,: NOVOS HORáRIOS COM PftRTlOA DE CRICIÚMft PARA HORIO ALEGRE

� a 'parlir �o �ia 01/06/14 . .1,15·12,3H5,15-19,45 hs.

�.'.'" � ..

II

I

.EMPR�SA SANTO ANJO
DA GUARDA LTOA.

. ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
DE FLORIANOPOLlS
I .,

.- FONES: 2172.e 3682

HORAR!OS, ,

DE FLORIANÓPOLIS PARA PORTO ALEGRE

\I

II

Passando por Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa e Osório,
.

às 4,00-12,00-20,00 e 22,00 horas
DE FLORIANOPOLlS PARA TUBARÃO

às 4,00-7,00�8,00-8,30-1 O,OO:__12,00-13,00-14,30-
1'5,00-16,15-17,30-,- 18,00-20,00-22,00 e 24,00 horas.
DE FLORIANÓPOLIS PARA C Fflc IliiVl A
às 4,00-7,00-8,30-12,00-15,00-,-20,00-22,00 e 24,00
horas.
DE FLORIANPOLlS PARA LAGf.JNA
ãs 4,00-6,30-10,00-12,00-14,00-17,15-18,00-20,00 e

22,00 horas'
"

. ,

DE FL9RIANÓPOLlS PARA IMB1ITU'BA
'lls 6 30-10,00-14,00-17,00 e 18,00 horas

DE FLORIANÓPOLIS PARA IMARl,J1
às 16,45 horas
DE FLORIANÓPOLIS PARA LAURO MULLER'.
�s 6,00 e 14,30 horas
CARRO LEITO PARA'POR'TO ALEGRE E TUBARÃO ÀS
22,15 horás. t

.

,"--.....
--_..:_-----

•
I

EM FLORIANOPOLI S, :
ASSUMIMOS A SUA PREOCUPACAO -IMOVEIS .

, '

ALUGAMOS
.' 1_' Apartamento no EDIFr'CIO ARTHUR: Quarto, sala,
cozinha: dep. de empregada.

.

.- Apartamento na Rua TIRADENTE:'; - Centro râ quartos,
. sala, cozinha, área de serviço e dependência .de empregada

, completa.
'

VE�DEMOS
- Dois lotes em 'Coqueiros na Travessa da R. Abel Capella,
podendo ser vendido separadamente.

.,,'

I Bom Abrillq - o bairro mais procurado - Casa mobiliada
com 4 dormito '- dep. de empreqaa completa - 3 banho -

suite - s/jantar _., copa - cozinha - gar.agem - terreno
grande.- etc.

'

- Casa R. Raul Machado, paralela a Mauro Ramos: 3 quartos
- sala - CORa' - cozinha - banho - e mais outra dependência' ,

em separado com dois quartos e despejo - garagem e terreno'

todo calçado e zuna de morro. .

. '

- Coqueiros - um dos bairros maisconcorr idps da Capital·­
Casa com 4 dormito - dep, de empregada completa - 2' banho
- play g�oimd - churrascaria - copa - cozinha - s/jantar -

,

garagem '2 carros - terreno qrande - etc. ,.'
,

'- Residência excelente com frente para as.duas Baías, ponte
Hercílie Luz' e a Nova Ponte, enfim a visão panorârrtica que
todos desejam ter. Ternos certeza de que V /S se sentirá" à
vontade. >- .

- EDIF(CIO ESTORIL - Coqueiros - proximidades da "

Nova ponte - Apartamentos, com 1 �5,00m2 - temos apenas
três num edifício p/nove famüias , ga�agerís"l'lara 2 carros -

acabamento de 1 a. -. preço por rr,2 dos mais 'bar'atos da .

Capital - possibilidadés de V IS. ganhar 100% até 1 ano após
'aquisição - Financiamelilto até 240 meses.

"
.'

- Se VIS;, deseja: VENDER, COM'PRAR, CONSTRUIR ou

ALWGAR, procure-nos - Trali>alharemo� pra você.
.

Predibens .Imobiliária Ltda.
Rua dos IIheus - Ed. Aplub s/85

. Fones 4141, 3950 e 2481 .

J Florianópolis

IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA.
R. Cei. Pedro Demoro, 1791' - FONE 6674
CRECI no. 119

'1.
Estreito - Fpolis. SC

ALUGAM-SE;
'SALAS e/sanitário p/escritório, acarpetada =Estretto
SALA c/sanitár·io � Rua.Dib Cherem - Capoeiras.

�

VENDEM-SE
. 3 CASAS a Rua Almirante 'Carneiro p/Cr$ 35.000,00
c-s 37.000,00 e Cr$ 40.000,00
CASA c/t o das dependências e ,garage sr Rua Tupã
p/Cr$ 90.000,00

- CASA DE PRAIA, toda mobiliada e garage p/Cr$ 45.000,00,'
CASA DE PflAIA e/terreno de 1.100m2 - Sambaqui
Cr$ 40.000,00

.

:2 CASAS - Rua Padr� Schroeder p/Cr$ 65.000,00
CASA c/terreno 11.200m2 - Saco Grande -

Cr$ 60.000,00 , .

CASA ALVENARIA � e/terreno de p60m2 - ltaquaçu -

Cr$ 130.000,00' .

éASA e/terreno 31 Om2. PaAta�al '- Cr$ 15,000,00
CASA e/terreno 300m2. At. Américo - Barreiros-
Cr$ 60.000,00
LOTE de esquina - l\Ia. Sa. Rosário p/Cr$ .25.000.00
LOTE em Canasvieirasc- 600m2. Cr$ 25.000,00 "-J

LOTE em Capoeiras _J c/336.m2. Cr$ 15.000,00
LOTE de, PRAI A - StO. Antônio - 2000na2. -

.c-s 25.000,00 "'.1
LOTE'� Jardjm �tlântico - c/550m2 - Cr$ 20.000,00

. ,

,.:_t;

II
OPORTUNIDADE

SALAS NO CENTRO
Cede-se locação de d-ias salas conjugadas com área de

.

2Qm2, incluindo instalações, sito à Rua Trajano, 25; sobrado,
nesta Capital. Ver é tratar à 'Rua Trajano, 25 - lo. andar, sala
2

.

,

'.'

MATRIZ
Rua Henrique Lage, 2095 - fone 2129 - Çriciúrna SC.

FILIAIS
São Paulo: R.Alegr[a, 36,':_ Fones 92-1070 - 292-48!?9 e

292-24953
'Jõinvílle: Rua Ignácio Bastos•. 1335 - Fone 4093 .

Florianópolis: Rua José Cândido da Silva, 640 - fone 65Ú�.
Tubarão: Rua Acácio Moreira: 1459 -fone 1478.
Porto Alegre: Av. 'Guido Mondin, 533 - fone 226926

CONFIE NA EFICIÊNCIA MANIQUE

.

ECONOMI,ZE 200/0 NA GASOLl,NA'
APLIQUE P DISPOSIJIVO ECONÔM.ICO .

NO SEU CARRO .POR APENAS . �.
CR$' SO,ÓO

.

VOLKS

CARROSMECANICA
LATARIA

I

PINTURA TO'oOS
�

ONYKAR '- Auto Serviços Gerais
Rua Santo� Saraiva 1135 F-6226.,

-
' I _, .

M'H\lISTERIO DQ EXERCITO
III EXÉRCITO'
5a. RM/5a. DE

COMANDO DO GRUPAMENTO DO LESTE'
CATARINENSE

TOMADA DE PREÇOS'
Tornamos público, Dara conhecimento de todos os'

interessados, que às 14,00 horas do dia 30 de julho do

torrente ano, -no Quartel da 3a. Compar'llli'a de

I,nf�ntaria, em Tubarão-SC, serão recebidas e abertas

pela Comissão de Licitação, propostas para

recuperação do Quartel daquela Unidade, referente: a:
,

- Alojamento de praças;
- VestiáriQ de praça�;
- Banheiro de p.raças;
- Reservas de pelotões;

,
- Sal\a .de instrução e outros;
- Formacão Sanitária'.
No Quar�el em ápreço'acham-se � dispOSição dos

interessados. os. dados referentes" às neé�ssidades de
'

,1)
recuperação bem como esclarecimentos a respeito. V;I ,

.

Florianópolis-SC, 09 de julho de 1974

AUREO DE OLIVEIRA ASSIS'

Major Presidente da Comissão de Licitação
_-,'--
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.Se uma dona de casa

planejar seu orçamento do­
méstico pelos preços ofi­
ciais de tabela dos gêneros'
.alimentfcíos provavelmen-
'te ficará com a despensa
, bastante vazia. E se tentar

penetrar nos intrincados
labirintos do mercado da
carne até ,perderá o apetír
te. Uma problemática que
começa aorés-do-chão, nas
fazendas de gado do inte­
rior, mas nada tem de ter­

ra-a-terra; pelo contrário,
assume complexidade tal
que até agora o Governo
ainda esperneia em busca
de uma solução.

A alta e a disparidade
'dos preços, constatadas pe­
la própria SUNAB, atingiu
proporções maiores desde
o mes passado, quando co­

meçou a entressafra, ou

período da desengorda, le­
vando os criadores a eleva­
rem arbitrariamente o pre-

- ço da rês em pé' e adotar
expedientes pouco éticos
como o de negar-se a pesar
o gado e impor o preço da
arroba de gado "ii olho", o
que a fez pular de 85 cru­

zeiros (preço estipulado
pelo 'acordo de cavalhei­
ros" entre produtores e

Sunab, em março último)
para 120 a 130 cruzeiros.
Que fazer senão aumentar
também' os preços para o

publico? indagam os mar­

chantes e açougueiros,
num coro de vozes agou­
rentas para o consumidor
final, que, em Florianópo­
lis já paga até 22 cruzeiros
pela carne de primeira - li­
berada-s- e-preçes que flu­
tuam ao sabor das especu­
lações de cada urn, no caso
da carne de segunda, já co­

mercializada entre 14 e,16
cruzeiros,' como é 'o caso'
da chuleta, que a maioria
passa adiante como chur­
rasco. Três meses depois
do abortado o acordo já é
grande a distância entre os

preços originais, que eram,
na verdade, de Cr$ 10,20
para a de primeira e de
Cr$ 6,20 para a de segun­
da, sem osso. De outro la­
do, para se sentir a rscila­
ção do custo dos cereais e

produtos hortígranjeíros
basta andar alguns passos,
entre uma e outra banca,
'no Mercado, Municipal.
Tanto se compra feijão
vermelho de Cr$ 4,00 co­

mo de Cr$ 5,00; batata
doce Cr $ 1,5O, como pelo
duplo; tomate de Cr$ 3,00
como de Cr$ 4,00; beter­
raba de Cr$ 4,00 como de
Cr$ 5,00. Todos esses pre­
ços subiram de um mês pa­
ra cá e, os demais nunca

deixam de sofrer altera­
ções. Até os estabelecidos
pela Campanha' de Defesa
da Economia Popular (CA­
DEP) são desrespeitados.

A carne de la. permanece adormecida nos frigodficos., Re sultado: 'cerca de 40

Cidade

Uma simples cornpa-
ração' corri os preços de ju­
lho CADEP, publicados
abaixo, denunciam algu­
mas divergências de pre­
ços, sendo notável que
grande parte dos .produtos
não está incluída na lista­
gem oficial. A diferença a

mais na farinha é de Cr$
1,,60, na cebola, Cr$ 1,00

,

e no feijão preto de 0,75.

Q.ESTADO - 12 de julho de 1974 - Pãgína 15
.

A Sunab tem provado a cada dia ser um

órgão rigorosamente inócuo. Os preços
dos gêneros de primeira necessidade são.

a maior prova dessa verd-de,

Uma: pesquisa demorada
encontrará descalabros
.bem mais profundos e para
'os quais o Ministério da
Agricultura ainda não con­

seguiu uma solução.
'

As tabe_las nada tem a ver com o preço real da carne.

açougues autuados pela
Sunab no Estado, em ju­
nho, e 52 firmas excluídas
da Campanha, de um total
de 93 que a ela haviam
aderido espontaneamente.
As infratoras 'foram casti­

gadas deixando de receber
os suprimentos de produ­
tos nas épocas de escassez

dos mesmos e o crédito ex­

clusivo e garantido que ou- ,

tras empresas não desfru­
tam.

A GANGORRA DOS
PREÇOS

Para a exata apreensão
da avalanche aumentísta
da carne e dos gêneros, à
exceção de alguns produ­
tos, é necessário um recuo
ao campo am ambos 'os ca­

sos, e, em seguida, às con­
sequências advindas para o

_ povo nas capitais. No caso

da carne" ao acordo, de.
março sucedeu-se a Porta­
ria de 30 de abril, emanada
diretamente 'da, SUNAB,
por ela o produto tabelou
algumas carnes de segunda,
liberando a de primeira.
DIANTEIRO
SEM OSSO
Agulhá, costela, paleta,
peito, pescoço e rabada'
(€r$ 5,90)
COM OSSO (Cr$ 4',70)
TRASEIRO
SEM OSSO
Coxão de fora (mole), ta- -

tu, (Cr$ 13,60)
COM OSSO
(Cr$ 10,90)

Alegando, dentre ou­

tros motivos, adquirir a

Cr$ 7,50 e a Cr$ 8,00 o

quilo do boi morto, em

prancha, mais o
\

frete de
1;50 (Gomo é o caso da
carne trazida do frigorífico
de Lages, segundo os açou­
gueiros do Mercado Muni­
cipal) os comerciantes co­

meçaram a elevar o produ':'
to progressiva e desordena­
mente até às cotações
atuais, estribando-se inclu­
sive na própria deficiência
de fiscalização da Sunab -

apenas dez fiscais -'-, que
de há muito procura trans­
ferir para outro órgão o

pesado fardo de submeter
o mercado a tabelamentos,
como visto, nunca corres­

pondentes à realidade do
cidadão classe media. Na
conceituação do delegado
local da Sunab, Mario Wie­
thorn "a falta de uma me­

dida coercitiva eficaz para
obrigar os marchantes e

açougueiros a respeitarem
os tabelamentos propicia
as especulações".
'Segundo ele, até 'no­

vembro, caso o Governo
não intervenha efetivamen­
te, a situação estará críti­
ca, pois só àquela epoca
termina a' entressafra e vol­
tam a crescer as pastagens.
Não sendo o gado tabelado
na fonte, sofre- a natural
exploração' mercantil do

dono, obrigando os com­

pradores que comerciam o

produto na capital a paga"
rem mais caro ..e cobrarem
tambem mais caro ao con­

sumidor. Já pelas condi­
ções ecológicas, o boi cata­
rinense demora de 4 aS,
anos para atingir a idade
do corte, enfrentando, en­
tão, problemas' eventuais
ela falta de, pastagem que
traz o emagrecimento e

mais demora para a recu­

peração do peso" sem falar
nas' zoonoses nunca previ­
síveis e outros dramas fa­
miliares aos criadores.
"Desde a pastagem até o

varejo", situa assim o Dele-:
gado da Sunab a moldura
em que está contida a pro­
blemática bovina. Tais fe­
nômenos geram casos cu­

riosos, como, a carne mista
de Criciúma, vendida a

Cr$ 11 00, composição na

.qual a dona de casa nunca

sabe- se há mais carne de
primeira ou de segunda,
podendo jogar sem medo
na segunda hipótese, con­
forme as autoridades. Ou­
tro reflexo (como se fora
pouco a alta) negativo ao

consumidor é a redução na

oferta na Grande Florianó­
polis: dos três supermerca­
dos que vendiam carne'

(Cabal, Soberana e Odi­
van), somente o' ultimo
continua no ramo, reco­

nhecendo os outros (aí o
próprio Governo represen­
tado, pela COBAL) que
nem sempre aonde vai a

vaca o boi vai. atrás. Ar­
thur Kilian, do Soberana,
destina atualmente seus

três açougues 'ii estocagem-
'

de peixes e aves congeladas
e entremostra um dado im­
portante: mesmo assim o

consumo destes alimentos
não aumentou, o que pro­
va que a carne subiu e o

consumo de proteínas di-.
minuiu, ou quando menos,
tenta encontrar sucedâ­
neos noutros produtos.

E AI ...
Isso e algo nem sempre

fácil de conseguir, vide os

preços dos produtos horti­
gr anje iros, 'colhidos no

.Mercado Municipal: feijão
'preto - 4,00 e 4,50; ver­
melho, 5,00; batata, 1,50;
pinhão, 3,00 (faz pouco
,era 2,00); pacote de 1/2
Kg de cenoura, 2,00; to­
mate, 3,00 e 4,00; ovos,
5,00 e' 5,50 a duzia; farí­
nha, 2,80 Kg; couve-flor,
4,00 Kg; alface, 1,00 o pé;
limão, 2,00 a dúzia; abaca-

,

xi, 4,80 a unidade; .ehu­
chu, 1,00 a unidade; repo­
lho roxo, 4,00,Kg; repolho
verde, 3,00 unidade; abó­
bora, 2,00 Kg; pimentão,
0,70 a unidade; vagem,
6,00 Kg; aipim, 1,50 Kg;
alho, 16,00 Kg; banana,
1,50 e caturra, 3,00 a dú­
zia; cebola, 2,00 o Kg.

Os preços da Cadep nem

sempre, 'são
/

cumpridos
PÍWDUTOS , UNIDADE ATACADO' , VAREJO

'\
Arroz branco pacote lkg .3,10 3,40
Arroz branco pacote 5 kg 15,50 17,00
Açucar refinado .pacote

: 5kg 8,50
Biscoito água sal e Maria -pacote. 500g 2,70
Cebola pacote lkg 1,00
Cera em pasta p/assoalho lata 450 mI 4,20
Café torrado e moído pacote 1 kg 9,00
Detergente em emb. I,'lástica emb. 450 mI 2,00 2,20r
Extrato d� tomate lata 150g 1,50 1,65
Farinha de trigo pacote, 1 kg 1,70
Farinha de mandioca pacote 1 kg. 1,�0
Feijão preto polido e catado pacote 1 kg 4,10 4,60
Feijão preto popular pacote 1 kg, 3,50 3,92

'

Feijão preto granel 1 kg 3,33 3,75
Fubá.de milho pacote '1 kg 1,30 1,45
Fósforo pcte 10 ex. c/45 pal, ' 0,98 1,10
ti de aço

:s �,,�; p�f,g.te,;"" 1\ 6 �.i.4.,., -" Q,6Q. Q,65�

Macarrão sem ovos P,\PI' pacote - 500g
,

2,45
Maízena '" pacote 400g 1,85 ,2,00
Margarina vegetal pote 250g - 2,60
Óleo de soja lata 900mI 6,75
Sabão em, pedaço pequeno pedaço 100g. 0,55 0,65
Sal refinado pacote 1 kg 0,85 1�}'0
Sardinha lata \ 140g 1,90
OBS .-Os preços máximos fixados na presentelista 'não abrangem todas as marcas comerei-
\ ais. Os estabelecimentos filiddos à CADEP, estão obrigados a ter pelo rnenosuma das

marcas desses produtos por preço� que não excedam aos fixados,

ESTADO DE. SANTA CATARI NA '

SECRETARIA DOS, T�ANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

i
-.

"
,

AVISO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTÀ éATARINA, comunica aos interessados
que se achaaberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAl" No. 18/74, para execução
das serviços de pavimentação asfãltica na rodovia SC-54, trecho Tubarão -

,

Gravatal, variante em Gravatal, numa extensão aproximada de 2 Km., com prazo de
entrega das propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 31 de julho de 1974, no
Protocolo Geral do DERSC., Edifício das Diretorias em Florianópolis.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do
DERSC., no endereço acima citado.'

,

DERSC., em FloriariÓpolis, 11 de JulllÕ de 1974.
Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC.

"\
, \

<3$'
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, I
,

Se você dorm ir no ponto vai 'acabar deixando seu
I .

telefone mudo. Triste. Incapaz de dar recados, receber avisos"
..

-

marcar programas e todas aquelas coisas que ele
,

,

vive transmitindo para você. Fique liqadão. Não
dispense o seu telefone. Pague a eOTESe em dia.

COTESC EMPRESA DO'....'
,

GRUPO TElEBRAS ..,
companhia catarinense ·de telecomonicocões

p�.

';:.,
>

,\,-
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'

t "

As desapropriações,
por interesse

público, na parte
continental da 'Cidade

'

enfrentam alguns
problemas.

"

Desapropriacõesem ritmo
lento na .áreacoruinerüal

I

Alguns moradores das, imediações missão Executiva: da Nova Ponte _, entretanto, ela entrou em contradição.
da nova ponte, ao lado do Continente, muito seguro, afirmou, que sua casa Comentou que o único ,problema "é

continuam apreensivos com, as desa- não será desapropriada, pois "os aces-, com a marmoraria, que me disseram
propriações necessãrias, tendo em vista sos deverão passar ali, embaixo", 00- flue deu problema. Parece que �ntra­
a construção dos'acessos à nova ligação • mentou apontando para alguns terre- ram na justiça, pois os donos queriam
entre o Estreito e a Ilha de Santa Cata- nos ja vazios, áo lado de seu bar. Tam- um preço, e os homens da ponte que­
rina. Embora muitas casas já tenham bem disse que "são poucas as casas que riam outro. Mas comigo, eles foram

sido demolidas, ainda restam algumas a Comissão vai comprar, pois eles não muito corretos". Na marmoraria. um

em pé. Destas, duas já foram devida- querem gastar muito", demonstrando dos .sócíos proprietários di�se que não

mente indênizadas, mas 'os, habitantes desconhecer as razões da desapropria- houve problema algum; "porque' o
ainda não se decidiram a sair do local. ção. acesso passará em frente da casa; too'

As casas demolidas são'apIOximada-, mando apenas um pequeno pedaço, lá
mente, em número de 15. Nos terre- 'Algumas terras de herdeiros, perten- na frente. Como mais cedo ou mais

nos, restam somente as bases de cimen- centes à família Viegas, estão ocasio- tarde nós teremos que sair daqui, não
to e muito tijolo acumulado. Mas o fiando problemas para a imediata cons- houve indenização alguma", '

que chama a atenção, é que algumas trução dos acessos, segundo a morado- No DER entretanto, 1:1Ii1a fonte do
moradias continuam em pé, em .meie. ra de uma casa que deverá ser demoli- órgão confirmou que 0 único proble­
às derrubadas. Tirando as duas já 'inde- da, mas ainda continua 'em "pé. Muito ma de desapropriação está ocorrendo

nizadas, restam ainda algumas residen- desconfiada, mas com vontade de fa- com a citada marmoraria. Mas adian­
cias cujos habi:ante's não sabem, se se- lar, dona Iriê Terezínha Torres.; velha t01:1 que não haverá demora,' devendo
rão desapropriadas ou não. Na falta de habitante daquele local, disse que "os tudo estar terminado até outubro. On-

,

uma explicação oficial, eles aguardam, homens .da nova ponte são muito bons. tem, o coronel Gilberto Meirelles, pre­
desanimados o momento de sua retira- Eles estão pagando o preço direitinho, sidente da CEP, garantiu que os aces-

da., "como deveria ser". Dona Iriê contou sos à nova ponte, no lado do Continen-
SAI OU NÃO SAI? que o preço, "pelo menos para o meu te, serão "imediatamente- iniciados "

O· proprietário de um bar-armazém terreno't.foi de Cr$ 65 mil. sem precisar, contudo, a' data de' tal
próximo ao escritório da CEP _ Co- i

Com um pouco mais de 'conversa, início.

Não r.á.estoque 1e .:-
'vacina

anti-rábica e o

perigo da raiva
está em cada cão'
não imunizado

Dasp atende amil.casos
de hidrofobia por ano
_' I ' "

.

I
Até ontem a Associação Rural ainda

não havia recebido a nova remessa de
vacinas anti-rábicas, e .a. população
continua impossibilitada de vacinar
seus cães.'A situação se torna mais

grave porque no inverno a incidência
de casos de hidrofobia sempre é maior,
uma vez que o vírus da raiva encontra

condições mais propícia de
sob revivência.

O Dasp atende em média mais de
1000 casos por ano 'de pessoás
mordidas por cães raivosos, conforme
informou o médico sanitarista
Fernando Osvaldo Oliveira, chefe d0
Centro de Saúde do Dasp.
A crença popular de ql!le "agosto é

mês de ca'choFro louco" tem sua razão
de ser. Além de o inverno ser uma

'época' mais' 'apropriada para a

proliferação do vírus, há outros fatores
que contribuem para a

t

divulgação do
mal. O morcego, grande transmissor da
'doença, .costuma sugar r o sangue do

gado, principalmente n9 inverno.
Quando o gadà, morre, muitos animais
comem' a carcaça, como o �graxaim ou'

qualquer outro animal carnívoro (di>.,
sangue, quente). Muitas vezes os

.

animais br.igam .na disputa da carniça, e
sendo �poca de caçadas, alguns cães
domésticos' (como o pefdigueiro),
podem voltar' a cidade infêctados e

assim alastrar a dOt:nça, aind a maís q l:le
a época coincide com o segundo
período anual do cio das cadelas,
quando geralmente os machos brigam
na dispqta da mesma fêmea, passando
adiante o vÍfUs da raiva àtravés da
saliva, conforme informou Fernando.

Para ele, .o ideal seria q ue as pessoas
vacinassem os cães de estimação e a

Prefeitura suprimisse os que estão na

rua.

"A Prefeitura deveria ser auto'

suficiente neste setor, criando' por
'exemplo um: taxa para atender

somente este problema. Com' o
dinheiro ela. poder.a emplacar os

cachorros com uma coleirinha, quê
levasse o nome e o endereço do cão,
além de vacinar os anir ::S, 'assim o

problema de transmissão do vírus. da
raiva através dos' cães estaria'
resolvido ".

Holmes, porque ele tem U!Ra cara de-brabo.

Comigo ele ,é legal, mas às vezes invoca-e
inventa' de atacar as. pessoas que passam na

rua: ou sai latindo atrãs dos carros. Acho que
ele é doente, tem uns 01110s verm�l1lOs" .: '

Mas querri não gosta mesmo da "cachorra­

da" 'são os adultos moradores da rua,
"porque .eles derrubam 'as latas de lixo,
pulam o muro e ficam 'fazendo bagunça,
es tragando as plantas."

-Quando O melhor

Dona Vera, que mora no bairro, 'disse 'que
normalmente os' cães já latem por qualquer
motivo: mas no 'época do cio não dá' para
dormir à noite, tal a barulheira que fazem.

"Eu, já. pensei até em 'comprar dl:ol",;
bombinhas de São João, para ver se espanto

, os bichos, mas assim ew assusto,também o

meu bebê, «:Iue muitas vezes-acorda com os

latidos. Não existe por ai uma carrocinha

que pudesse recolher estas feras? Isto assim,
é um inferno" ..

. ,

amIgo e

também o

maíor inimigo
Já o ir\nãb mais novo de Alexandre, o

"Gino", .acha' 'que dcv�ria de eXlstll uma
Sociedade Pro�ctor:i cre Animais "prá cuidar

dos coitadinhos que não têm dono nem

lugar prá 'dormir no inverno. Se tlles não

comessem as sobras do restauranjc aqui
perto ou daslij.tas ,de lixo �cho que já te�iam,
·morrido."

,

As cri�ças dos bairros êIe Florianópolis
não sabem dos ri�cos que ,correm quando
brincam com os cães das ruas. Para 'elas os

cães são os amigos que tilS \lc'oll)panham.nos
seus folguedos, constantemente presentes
nas corridas' de' "rolimã" (carrinho dc

lomba) e que 'lhes fazem "festa" quando
voltam do colégio. Muitos meninos preocu·
pam-se com 0< problema' da fome' dos
animais e lhes levam, comida. Alexandre Sçmpre 'tem a1�l\ém 'que) se compadece
Silveira, um menino de 11 imos: do Bairro, dos animais e lhes dá comida, mas aí nunca

,

de Itaguaçu, é um grande protetor dos mais os cães saem de perto. "A gente fica

animais e tem cinco cães assíduos aos quais com pena e'às'vezes dá comida, mas aí eles
dá cómk!a empre que pode. Inclusive já ficam morando INa casa da gente, acompa­
batizou os cães, que se chamam .Begónia, nham a gente ,até a tparada do ônibus e

Petúnia, Vesúvio, Porfírio c Berimbau .. esperam a voltq no portão, abanando,o

"Também tem o Elbertó que só 'àparece de rabo';, dissé' Jair Teixeira, outro morador dü

vez em quando; acho que ele não é da outra bairro. "Eu liIã� �esisto c continuo danqo
nla.Tem tim novo que tem aparecido aqui, cqmida, v,ou acabar tendo um canIl aqui em
acho que �ou chamá-lo de ScherIock casa."

está f:íanhan�o uma
nova roupa sobre

su� velha
"I

aparência. Além do

relógio da "western".
,

,
,."

Mercado rejuvenesce e.

ganharelogio da Wpstérn
A Secretaria de Obras da Prefeitura

continua realizando as obras de refor­
ma do Mercado Municipal, Segundo in­

formações do Secretário Mario' César
Campos, a reforma do Mercado deverá

qustar, Cr$ 272.500,00, devendo estar

concluída até o final do mês de outu­

bro. A reforma ab{ange a pintura inter­
ria e externa da prédio, toda a estrutu­
�a de madeira da cobertura está sendo

trocada, além do piso que está sendo

substituído por lajotas de cerâmica

glausurada. ,

Segundo o Secretário 'os trabalhos

.êstão sendo realizados dentro do cro­

nograma previsto, havendo um proble­
ma com a colocação' das lajotas.

_ O trabalho de colocação das 'lajo­
tas, está sendo feito um tanto lenta­

mente, pois q serviço deve ser feito de
maneira que não prejudique as vendas

�os proprietários dos boxes, disse o �e­
eretário.
!

I

Na ref�rIIia do Mercado Municipal .tura não sabia on c . � instalá-lo.
"

estão sendo empregados cinco mil.me- Na ocasião;' o então Prefeito Coro-
tros quadrados de telhas e na substitui- nel' Ari Oliveira, ao solícítar a doação
ção do piso serão empregados 1.400 do rélógio, d,esconhecia o tamanho da
metros quadrados I de lajotas. Está sen- ,caixa do mecanismo e ,o pe�o do mes-:

do feita a reforma e colocação de ca- "".D. Pensou inicialmente, em coloca-lo
, lhas, além da pintura numa área totalde ' no, próprio prédio da Prefeitura, mas

.

"
( J

�O 500 metros quadrados. As abertu-
ras avariadas também serão" substitui-
das.

.

RELÓGIO

logo depois chegou á conclusão de que
seria perigoso, pois o prédio se�do ve­

lho poderia não aguentar.o peso 40 re­

lógio Dessa forma, o velho relógio,·
continuou marcando as horas, 'com
muita precisão, para os moradores da
rua João Pinto.

Segundo informou ontem o Secre­

.tário de .Obras, o relógio da Western,
que ainda está no casarão da rua João

,

Pinto, em breve deverá ser transferido
definitivamente para o Mercado Muni­

cipal. O referido relógio foi doado' pe­
la Western à Municipalidade, por oea­
sião. da retirada definitiva da referida

I

empresa do Brasil. ,A princípio, muito
solicitado peta Prefeitura, o relógio da

Western após a doação, passou a se

constituir' num prQblema, pois a Prefei-

Com a necessidade de reforma do
Mercado Municipal, a Secretaria de
Obras decidiu transferir, o relógio da

\Vestem: o prédio do Mercado, na rua

Francisco Tolentino, de onde segundo
o Secretário de Obras, "poderá ser vis- ,

to 'já de longe, pelos motoristas que
.

descem a referida rua '. ,

'

A idéia de

transfol'mar a
Felipe Schmidt
num boulevard

é muito receptiva
à Prefeitura.

Preteituraaprova centro
reservadosó aopedestre

- Na minha opinião I__ disse o Se- FELIPE SÇHMIDT
cretário .: a maior dificuldade em se .

_ Pelo que se pode observar -de só-
construir um "boulevard'" no centro bre experiências semelhantes realizadas
da cidade; é 'a falta,mais uma via de

em cidade como Curitiba e Buehos
escoamento' de trânsito, que viesse Air' A_' t' "b '1 d" d

. .

'

.

'
. es. _ J-U,gen ma --;- o ou evar ' e-

,substItmr a rua que tena que ser. fecha-
ve �er construído somente );la rua prin-lia. No mais, a construção( do referid_p ,cipal, que :no nosso' caso é a Felipe Estávamos pensal1do, inclusive,

íardim viria contribuir para o embele- f.! Schmidt. As transversais ,�Trajano, em ornecer as tintas para os proprietá-
famento da, cidade, dém de ser uma Deodoro e Jerônimo Coelho - devem rios da rua Conselheiro Mafra proced�-,
?emonstração de umamentalidade um ficar com trânsito hvre, pois o {echa-

\
rem a pintuta dé!.s casas. Depois, daría-

pouquinho mais avançada.
"

'd
'

I menta dessas vias, poderia tumultuar .mos iní\cio � construção do jar im que
demais o já conturbado trânsito do viria a dar um aspecto mais humano e

.

centro. Na minha opinião, o fechamen- alegre àqUela via. Entretanto, a idéia \

to 'da, Felipe Sdunidt n�o deveria ir, nã.o ohegou íl vingar pois I e,rn seguida.
além da rua Jerônimo Coelho, pois es- fOI abordado o 'probl'ema da constru­

ta é área mais nobre do centro da cida- ção dos acessos à Nova Pont'� e as con­

d�, argc.mentol!l o SecTet�rio da Adnli, sequentes modificações no trânsito do

nistração.' J ,
'

,

' '

centw. que. isso iI:ia determinar. '

J ,
'

� \ ' \ '

Segundo o si. Anto1'1io Pereira OH-'
.

O

�f)eCretáriO Ney Viegas foi mais
veira, a ru� êonselheiro Mafra, 'l-pesar além; firmando que' "é necessário es- ,

ae conservar os aspectos mais tradicio- perar, construção dos referidos aces­
nais da 'Florianópolis antiga, cbm suas sos, pÓ;is é possível que mesmo depois
casas em estilo colonial, não se presta- do 110Vp sistema viário ser imp_lanfado,
ria para a construção do "boulevard". não seja viável se desviaí o trânsito da

_ A rua Conselheir0 Mafra, apesar rua Conselheiro Mafra, concluiu o Sr.
de ser uma rua típica, não é uma área Ney Viegas.

,

j A ideia de se consttuir um "boule­
Jard," nÓ centro da Capital, conta com

q apoio da equipe da Prefeitura, 'que
éoncorda com a opinião do Diretor ao
Detran, de que o' mesmo só deve ser

posto, em prática, após a construção
dos acessos da Nova Ponte. Para o Se­
�retário da Administração, Sr. Antonio
Pereira Oliveira, a idéia é 'excelente,
persistindo apenas uma dúvida,

I O Sr. ,l' Antonio Pereira Oliveira
'abordou outros aspectos dos proble:
mas que a' imphl:fltação 'de um "boule-
yard" virüi a ocasionar.

'

, ,

- A alteração nas ruas _ prosseguiu
- iria determinar uma modificação de

,

d
I

atltu e 110S comerciantes, principal-
t fi,.men e n.o que se re ere ao servIço caro

regamento e descarga de mercadorias.
É evidente, que o fechameNto de uma

tua e seu ajardinamento, não mais da·

�iam c0n�ições de que esses servjços
{assem feItos da mesma maneira como

se processam agora, cóm os grandes ca-
'

,
'

I

minhões de entrega. tão nobre como a Felipe Schmidt, que
Segundo o Secretário, seria .necessã- 'pode ser considerada como a "sala de

•
I

•

no que os comerciantes passassem .a , visitas" da Capital. Naquela rua, o jar-
utilizar carros pequenos para as descar- dim não causaria o mesmo efeito.

\ '

gas e entregas, o que não seria uma

grande alteração no sistema empregado
atualmente, pois grande parte dos co­

merciantes já emprega principalmente
pequeNOS utilitários ,Kombj - para esse

serviço.

/

CONSELHEIRO MAFRA

< Por .ua vez, o Secretário Ney Vie­

gas infcrríiou ontem, que era pensa­
mento da 'equipe da Prefeitura tão logo
'ao assumir, de modificar: o aspecto da \

rua Conselheiro Mafra, construindo
um i3rd.sn nu entro da referida! rua e

pil}tà�d()' as 'ca:sas a:ntigas com cores
fortes, 'a exemplo de outras 'constru-'

,çÕes do mesmo' tipo já existentes 1'1a

cidade.
I

'
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